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A CONSTRUÇÃO DO DISCURSO ESTEREOTIPADO SEXISTA CONTRA MULHER NO FUTEBOL E A 

DISPARIDADE SALARIAL ENTRE HOMENS E MULHERES 
 
 

Alessandra Martinez Galego 1 
 
 
Resumo 
A publicidade e a imprensa reproduzem representações femininas marcadas pelo preconceito 
estrutural de gênero, reforçado por valores religiosos que associam a mulher à submissão. 
Sustentam-se três hipóteses: a associação da mulher a males físicos, à fragilidade e à 
sensualidade como dever conjugal. O estudo discute o signo social da figura feminina e seu valor 
simbólico e mercadológico, analisa os  estereótipos e as contribuições da Análise do Discurso 
Crítico e da Semiótica Social, a partir ENEM 2018. Fundamentada em Fairclough (2001), Galego 
(2025), Santos e Gualberto (2023), a pesquisa documental qualitativa evidencia representações 
femininas cristalizadas, justificando a abordagem crítica em sala de aula. 
Palavras-chave: Representação feminina. Discurso crítico. Semiótica Social. 
 
Resumen 
La publicidad y la prensa reproducen representaciones femeninas marcadas por sesgos 
estructurales de género, reforzados por valores religiosos que asocian a la mujer con la sumisión. 
Se sustentan tres hipótesis: la asociación de la mujer con dolencias físicas, fragilidad y la 
sensualidad como deber conyugal. El estudio analiza el signo social de la figura femenina y su 
valor simbólico y de mercado, analiza a estereotipos y las contribuciones del Análisis del Discurso 
Crítico y la Semiótica Social, con base en el examen ENEM 2018. Con base en Fairclough (2001), 
Galego (2025), Santos y Gualberto (2023), la investigación documental cualitativa destaca las 
representaciones femeninas cristalizadas, justificando el enfoque crítico en el aula. 
Palabras llave: Representación femenina. Discurso crítico. Semiótica Social. 
 
 
Considerações iniciais 

 
Na atualidade, a publicidade e a imprensa continuam a exercer papel central na 

produção e circulação de representações femininas ancoradas no preconceito estrutural de 
gênero, historicamente constituído desde o período colonial. Tais representações decorrem de 
um longo processo histórico-discursivo, fortemente influenciado por valores de matriz europeia 
e pela tradição religiosa, responsáveis pela consolidação de um modelo normativo de 
feminilidade associado à submissão, ao matrimônio, à função reprodutiva e à dependência 
econômica masculina. Esse legado simbólico-discursivo permanece operante na 
contemporaneidade, orientando a produção de sentidos e contribuindo para a naturalização 
das desigualdades de gênero nos meios de comunicação. 

 
Inserido nesse contexto, o presente estudo analisa campanhas publicitárias veiculadas 

entre as décadas de 1920 e 1949, período marcado pela intensificação do processo de 
industrialização e pela expansão dos setores de cosméticos e medicamentos, momento em que 
a publicidade se consolida como prática social estratégica. A investigação sustenta-se em três 
hipóteses centrais: a recorrente medicalização do corpo feminino e sua associação a supostos 

 
1 Mestre em Língua Portuguesa. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). amartinezgallego@gmail.com 
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males físicos e emocionais; o reforço discursivo da fragilidade e instabilidade feminina como 
mecanismo de legitimação da tutela masculina; e a construção da sensualidade feminina como 
dever conjugal, orientado à manutenção da ordem familiar tradicional. O objetivo geral consiste 
em discutir o signo social da figura feminina e o valor simbólico e mercadológico atribuído a essa 
imagem no discurso publicitário do período analisado. 

 
O aporte teórico-metodológico fundamenta-se na Análise do Discurso Crítico, 

especialmente na concepção de discurso como prática social (Fairclough, 2001; Galego, 2025), 
articulada à Semiótica Social, a partir da abordagem de Kress, conforme Santos e Gualberto 
(2023). Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa documental, de abordagem qualitativa, 
cujo corpus é constituído por campanhas publicitárias das décadas de 1920 a 1949 e pela 
questão 87 do ENEM 2018. Os resultados indicam que a publicidade analisada constrói e 
dissemina uma imagem feminina estereotipada e desfavorável, alinhada ao preconceito 
estrutural de gênero, cuja problematização se mostra particularmente relevante no contexto 
educacional, ao favorecer a leitura crítica de discursos publicitários, midiáticos e sociais. 

 
Abordagem Semiótica, Multimodal e Análise Crítica do Discurso 

 
Para que se reconheça a relevância da construção do conhecimento teórico já 

apropriado pelo docente, bem como de seu aprofundamento enquanto conteúdo sistematizado 
e referenciado no âmbito da sala de aula. Torna-se necessário mobilizar vertentes teóricas que, 
embora distintas em sua constituição epistemológica, apresentam caráter complementar. Nesse 
sentido, impõe-se ao professor a reflexão criteriosa acerca de estratégias didático-pedagógicas 
capazes de subsidiar a abordagem de atividades que envolvam charges, tirinhas, propagandas e 
demais materialidades discursivas de natureza verbal e não verbal, nas quais texto e imagem se 
articulam de forma indissociável na produção de sentidos. 

 
A semiótica oferece fundamentos teóricos consistentes para a análise do uso das 

imagens enquanto linguagem não verbal, compreendendo-as como práticas significantes 
socialmente situadas. O presente estudo fundamenta-se, especificamente, na perspectiva da 
Semiótica Social Multimodal, conforme desenvolvida por Kress e aprofundada em estudos 
recentes2, articulada à Análise do Discurso Crítico3. Tal articulação possibilita a análise integrada 
entre escrita, imagem e contexto social, permitindo compreender os processos de significação 
em sua relação com o tempo histórico, o espaço sociocultural e a constituição dos sujeitos. 
Ademais, essas abordagens contemplam a diversidade dos meios de comunicação 
contemporâneos e a centralidade da multimodalidade textual na construção dos sentidos na 
atualidade. 

 
A Semiótica Social Multimodal evidencia a constituição do sujeito no interior das 

práticas sociais, ressalta eventos e situações que mobilizam coletivos em torno de interesses, 
valores e escolhas compartilhadas. No âmbito publicitário, a imagem projetada exerce função 
determinante ao atuar como estímulo à construção do signo desejado, orientam processos de 
identificação e persuasão. A título de exemplificação, retoma-se a propaganda intitulada “Eu 
quero a minha Caloi”, na qual uma criança manifesta seu desejo por meio da produção escrita 
de bilhetes distribuídos no espaço doméstico, com o propósito de influenciar a decisão dos 
responsáveis. O objeto de desejo é igualmente representado por meio do desenho, o que 
evidencia que o signo produzido não se configura como arbitrário, mas como parcial e motivado, 

 
2 Santos e Gualberto (2023) 
3 Fairclough (2001) 
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na medida em que expressa a perspectiva, os interesses e a intencionalidade do sujeito 
enunciador. 

 
Em consonância os autores4 afirmam que, “desejo insistir que sempre criamos signos – 

muitas vezes imperceptivelmente diferentes, e raramente conscientes, mesmo para o produtor. 
A meu ver, sempre produzimos novos signos no ambiente de nossas constantes interações [...]”. 
Nesse contexto, o signo parcial amplia-se por meio da representação generosa construída pela 
criança, evidenciado como processo de aprendizagem cognitiva e social desenvolvido de forma 
interativa entre os sujeitos e os conhecimentos apreendidos no ambiente sociocultural em que 
se encontram inseridos. 

 
O texto verbal, ao articular-se com a imagem, reforça a posição enunciativa do “eu” ao 

explicitar seu ponto de vista, contribuindo para a consolidação da representação generosa não 
apenas pelo signo visual, mas também pelo significado parcial que passa a ser compartilhado e 
legitimado por outros sujeitos à medida que interesses e motivações são reconhecidos 
coletivamente. Tal expansão encontra respaldo nos pressupostos da Análise do Discurso Crítico5, 
sobretudo no que se referem às categorias analíticas, a saber: controle interacional, 
modalização, polidez e ethos. 

 
O controle interacional diz respeito à organização da troca de turnos nas interações 

discursivas e à distribuição assimétrica do poder entre os interlocutores. Em contextos 
institucionais, como na relação entre médico e paciente, observa-se que o profissional da saúde 
tende a sustentar o discurso em razão do saber técnico que detém. De modo análogo, em 
relações hierarquizadas, como entre empregador e empregado, o status social pode determinar 
quem detém o direito à palavra e de que forma esta se efetiva. Nessas circunstâncias, o signo 
pode assumir caráter arbitrário, uma vez que não há, necessariamente, negociação de sentidos, 
sendo o significado aceito por conveniência, coerção simbólica ou imposição normativa. 

 
A modalização manifesta-se por meio das escolhas linguísticas realizadas no discurso, 

constituindo-se como recurso essencial de controle discursivo ao expressar graus de obrigação, 
possibilidade, certeza ou interesse. O estudioso6 assinala que “a modalidade é, então, um ponto 
de intersecção no discurso, entre a significação da realidade e a representação das relações 
sociais — ou, nos termos da linguística sistêmica, entre as funções ideacional e interpessoal da 
linguagem”. Dessa forma, a modalização orienta a interpretação do discurso, podendo 
intensificar ou atenuar a motivação do interlocutor, conforme os sentidos socialmente 
construídos. 

 
A polidez configura-se como estratégia discursiva responsável por regular as interações 

sociais, podendo manifestar-se de forma positiva ou negativa. Em contextos marcados por 
assimetrias de poder, observa-se a predominância da polidez negativa, caracterizada pela 
imposição de normas e condutas a interlocutores que dispõem de reduzido espaço discursivos. 
Conforme a autora7, “a polidez proporciona a reciprocidade proferida no discurso, reconhece 
relações sociais de escala coletiva ou particular de poder, manipula positiva ou negativamente 
o compreendimento nas interações”. Em contraposição, a polidez positiva fundamenta-se em 

 
4 Santos e Gualberto (2023, p. 31 apud Kress, 1997, p. 7) 
5 Fairclough (2001) 
6 Fairclough (2001, p. 201) 
7 Galego (2025, p. 65) 
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uma troca de turnos cooperativa e dialógica, favorecendo o compartilhamento do signo parcial 
em condições mais equitativas. 

 
Por fim, o ethos desempenha papel central na legitimação do controle discursivo, uma 

vez que os turnos de fala são regulados por sujeitos que detêm capital simbólico e autoridade 
social, configurando interações marcadas pela desigualdade. Conforme Galego (2025, p. 66), “o 
ethos assume o papel de modalizador de outros gêneros textuais. Ademais, ele é responsável 
na questão intertextual e tipos de discursos utilizados, para compor a subjetividade do controle 
de poder ou do próprio eu”. Assim, o controle interacional manifesta-se tanto em relações 
hierarquizadas quanto em situações nas quais o interlocutor não compreende plenamente o 
signo proposto, exigindo mediações discursivas que orientem a construção e a estabilização dos 
sentidos. 
 
A representação feminina em campanhas publicitárias entre os anos 1920 até os anos 1949.  

 
A década de 1920 caracteriza-se pela intensificação do processo de modernização 

comercial, evidenciado, sobretudo, pela expansão e consolidação das grandes indústrias 
farmacêuticas. Tal fenômeno relaciona-se diretamente ao acelerado crescimento urbano e à 
gradativa perda de credibilidade dos saberes tradicionais, especialmente, o uso de ervas 
medicinal, até então amplamente empregados no contexto doméstico. Nesse cenário, a 
publicidade e a propaganda assumiram papel estratégico, uma vez que a ampliação do consumo 
de mercadorias importadas passou a atuar como importante vetor de dinamização econômica, 
mesmo em um contexto marcado pela instabilidade financeira decorrente da crise econômica 
nos Estados Unidos. 

 
As grandes empresas químicas passaram a ocupar posição hegemônica no mercado, 

circunstância que resultou na elaboração de campanhas publicitárias cada vez mais 
estruturadas, sistemáticas e normalizadas, em função da intensificação da concorrência entre 
as marcas. Observa-se que tais empresas direcionaram seus produtos, de modo predominante, 
ao público feminino, seja no campo dos medicamentos, seja no segmento dos cosméticos. 
Historicamente, a mulher era socialmente concebida como a “rainha do lar”, cabendo-lhe a 
administração do espaço doméstico e a responsabilidade pelos gastos cotidianos relacionados 
à manutenção da família. 

 
Além disso, as narrativas publicitárias reforçavam estereótipos que representavam a 

mulher como frágil, vulnerável e dependente, frequentemente associada à necessidade de 
intervenção externa para lidar com questões relacionadas à saúde e ao bem-estar. A 
menstruação, por exemplo, era discursivamente construída como um fator limitador da 
participação feminina na vida moderna e produtiva. Em contraposição a essa perspectiva, o 
ideário da modernidade articulava-se ao fortalecimento do movimento feminista, impulsionado 
pelas ações das sufragistas8, cujas reivindicações emergiram na Inglaterra ao longo do século 
XIX. 
  

 
8 As sufragistas argumentavam que as vidas das mulheres não melhorariam até que os políticos tivessem de prestar contas a um 
eleitorado feminino. Acreditavam que as muitas desigualdades legais, econômicas e educacionais com que se confrontavam jamais  
seriam corrigidas, enquanto não tivessem o direito de voto. A luta pelo direito de voto era, portanto, um meio para atingir um fim.  
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Conforme apontam os dois teóricos9, “de olho nessas consumidoras em potencial, a 

propaganda explorava o modelo da mulher esportiva, liberada, que fumava e dirigia, cultivando 
um estereótipo que, não por acaso, surgiu nessa época: o da melindrosa”. Todavia, no contexto 
brasileiro, a publicidade organizou-se majoritariamente em oposição a esse modelo. As 
representações femininas veiculadas nacionalmente privilegiavam a imagem da mulher 
recatada, disciplinada e dedicada ao espaço doméstico, excluindo práticas associadas à 
autonomia corporal e social, como o consumo de bebidas alcoólicas, o tabagismo e a prática 
esportiva. Dessa forma, consolidava-se um ideal feminino orientado pela manutenção da ordem 
familiar, da moralidade e da organização do lar. 

 
Dessa maneira, observa-se que a publicidade das décadas iniciais do século XX não 

apenas acompanhou os processos de modernização econômica e urbana, mas também atuou 
como instância produtora e reguladora de sentidos sociais acerca do feminino. Ao mesmo 
tempo em que incorporava elementos da modernidade, o discurso publicitário brasileiro 
reafirmava valores tradicionais, contribuindo para a naturalização de papéis de gênero que 
restringiam a atuação da mulher ao espaço doméstico. Assim, a propaganda constituiu-se como 
um importante dispositivo simbólico, responsável por mediar tensões entre tradição e 
modernidade, evidenciando as disputas ideológicas em torno da construção da identidade 
feminina no contexto histórico analisado. 
 
Análise do corpus questão 87 
 

Figura 1 - Questão 87 

 
Fonte: Figura criada pela autora a partir da prova Enem 2018, p. 30 

 
Para a recapitulação da década de 1920, observa-se, a partir da análise da Figura 1, que 

o processo de modernização comercial intensificou-se de maneira significativa em decorrência 
da expansão das grandes indústrias farmacêuticas. Tal expansão foi diretamente impulsionada 
pelo acelerado crescimento urbano, pela consolidação de novos hábitos de consumo e pela 
progressiva desvalorização dos saberes tradicionais, especialmente aqueles relacionados às 
práticas domésticas de cuidado com a saúde, anteriormente fundamentadas no uso de ervas 
medicinais e conhecimentos transmitidos no âmbito familiar.  
  

 
9 Bueno e Taiteibaum (2008, p. 61) 
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Nesse cenário de transição, a publicidade assumiu papel central como instrumento de 

legitimação dos produtos industrializados, passando a atuar de forma estratégica na construção 
de discursos persuasivos voltados à conformação de novas demandas sociais. 

 
De modo particular, a mulher tornou-se o principal alvo das campanhas publicitárias, 

em razão de sua associação histórica à administração do lar e ao cuidado com a família. As 
representações femininas difundidas nesse período reforçavam estereótipos de fragilidade 
física, emocional e moral, ao mesmo tempo em que sustentavam uma imagem de dependência 
em relação à figura masculina. Em contrapartida, o ideário moderno que emergia no início do 
século XX articulava-se às transformações sociais e políticas decorrentes do avanço do 
movimento feminista, iniciado ainda no século XIX, o qual reivindicava maior autonomia, 
direitos civis e reconhecimento social para as mulheres. 

 
No estágio inicial desse processo, as marcas ainda não detinham amplo controle sobre 

o comportamento do consumidor, e o ideal da mulher recatada, restrita ao espaço doméstico e 
subordinada aos valores tradicionais, permanecia fortemente enraizado no imaginário social. 
Contudo, aproximadamente duas décadas depois, observa-se uma mudança significativa na 
construção discursiva das campanhas. A publicidade intitulada “A saúde da mulher” exemplifica 
essa transição ao consolidar um conceito que associa diretamente a identidade feminina à 
fragilidade corporal, reforçada pelo uso do adjetivo “melindrosa”. Tal escolha lexical não apenas 
sugere debilidade física, mas também constrói a ideia de que a mulher seria incapaz de exercer 
pleno domínio e autocontrole sobre o próprio corpo, legitimando, assim, a necessidade de 
intervenção medicamentosa. 

 
Paralelamente, durante a década de 1940, nota-se uma ampliação relativa da liberdade 

de expressão feminina, perceptível nas transformações do vestuário, com o uso de roupas mais 
curtas e decotadas, bem como na maior visibilidade da mulher nos espaços culturais, como a 
dança, o cinema e, gradualmente, a indústria. Todavia, essa aparente emancipação não se 
configura de forma plena, uma vez que a publicidade continua a operar sob uma lógica de 
controle simbólico, na qual a desconstrução de gênero apresenta-se de maneira ambígua e 
contraditória. 

 
Nesse sentido, sob o modelo idealizado da “mulher perfeita”, a publicidade expõe a 

suposta incapacidade corporal feminina, oferecendo a cura medicamentosa como solução para 
um problema socialmente construído. Essa estratégia discursiva impõe a aceitação dos valores 
tradicionais e contribui para a manutenção da hierarquia de gênero, reforçando a inferiorização 
do sexo feminino. A imagem analisada exemplifica de forma emblemática a representação da 
mulher branca, pertencente à classe média urbana, que não necessita exercer atividade laboral 
fora do lar, uma vez que é economicamente sustentada pelo marido. 

 
O estereótipo apresentado intensifica o estímulo ao consumo ao associar o uso do 

medicamento a um estilo de vida confortável e idealizado. A mulher é retratada sentada em um 
ambiente doméstico sofisticado, sobre um sofá elegante, vestida de maneira refinada, com 
aparência cuidadosamente produzida, evidenciando cabelo bem arranjado e postura corporal 
serena. A tranquilidade expressa na imagem funciona como elemento semiótico central, pois 
sugere a eficácia do medicamento e a eliminação dos conflitos físicos e emocionais atribuídos à 
condição feminina. 
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Ademais, a sutileza associada à figura da mulher moderna reforça a ideia de 

competência na organização do lar, uma vez que ela se apresenta relaxada, sem a execução 
direta de tarefas domésticas. Tal representação pode ser interpretada tanto como indício da 
terceirização dessas atividades quanto como reflexo da evolução industrial e econômica 
brasileira, na qual o provedor masculino deteria renda suficiente para custear serviços 
domésticos. Em ambos os casos, mantém-se a naturalização do papel feminino como gestora 
do espaço doméstico, ainda que sob uma aparência de conforto e modernidade. 

 
Por fim, a denominada “neurose física” é simbolicamente eliminada por meio do 

medicamento, que cumpre a função socialmente esperada para a mulher idealizada dos anos 
1940. Sob a perspectiva da semiótica social multimodal, a articulação entre imagem, texto e 
contexto histórico revela os valores, crenças e relações de poder vigentes à época. Esses 
discursos não se restringiam ao suporte impresso, sendo amplamente difundidos pela expansão 
dos meios de comunicação de massa, em especial o rádio, que exercia considerável influência 
na formação da opinião pública. 

 
O rádio, enquanto tecnologia emergente contribuiu de forma decisiva para a 

propagação desses ideais femininos normativos, ampliando o alcance das campanhas 
publicitárias e assegurando benefícios econômicos às indústrias farmacêuticas e de cosméticos, 
ao mesmo tempo em que consolidava um modelo de feminilidade compatível com os interesses 
do mercado e da ordem social dominante. Segundo a estudiosa10 

 
A sociedade foi tecida a partir de uma ideologia que determinava as relações 
de classe e divisão de gênero. A mulher brasileira era representada como - na 
maior parte do mundo - a cuidadora do lar, a responsável pela organização 
da vida doméstica e familiar, mas, acima de tudo, era silenciada pelo não 
pensar e no direcionamento público.  

 
A idealização proposta pela autora evidencia a reafirmação de um modelo de gênero 

historicamente constituído desde o processo de colonização do Brasil, no qual o feminino é 
concebido a partir de valores importados da matriz europeia, introduzidos pelos colonizadores 
portugueses e sistematizados pela ação pedagógica e moralizante dos jesuítas. Nesse contexto, 
à mulher é atribuído um papel social específico, orientado por normas de conduta, moralidade 
e funcionalidade reprodutiva, amplamente naturalizada ao longo do tempo. 

 
O anúncio publicitário, por sua vez, projeta interesses e motivações direcionados ao 

público feminino, construindo a ideia de transformação desejável e legitimada, tal como 
sugerida pela imagem veiculada. Sob a perspectiva semiótica, o signo central é o medicamento, 
enquanto o significado associa-se à representação da mulher idealizada apresentada no cartaz. 
O signo parcial, articulado entre texto e imagem, opera na formulação da eficácia persuasiva do 
anúncio, reforçando a promessa de mudança e adequação aos padrões socialmente valorizados. 

 
A apreensão dos sentidos ocorre de maneira majoritariamente inconsciente, ancorada 

em valores morais e culturais assimilados desde a infância. Nesse processo, o significante 
mobilizado remete ao sexo entendido prioritariamente como instrumento de procriação, 
reiterando concepções tradicionais sobre o corpo e a função social da mulher. A chamada 
“generosidade de reconhecimento” manifesta-se como um intercâmbio simbólico entre os 

 
10 Galego (2025, p. 47). 
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sujeitos e o discurso publicitário, no qual a marca se apresenta como mediadora de saberes e 
práticas, promovendo um aprendizado que se fixa no campo cognitivo das consumidoras. 

 
Assim, ao ouvir expressões como “a saúde da mulher” ou ao visualizar o produto exposto 

no ponto de venda, o signo é ativado no inconsciente da consumidora. Caso haja identificação 
com os valores e motivações propostos, o ato de compra torna-se suficiente para restabelecer 
a generosidade de reconhecimento, consolidando a eficácia simbólica do discurso publicitário e 
sua capacidade de reprodução de sentidos socialmente construídos. 
 

Quadro 1 – Questão 87 
 

 
Fonte: Figura criada pela autora a partir da prova Enem 2018, p. 30 

 
O quadro 1 complementa a abordagem da Semiótica Social Multimodal, articulando-se 

à Análise do Discurso Crítico, conforme proposta por Fairclough (2001). O texto publicitário 
categoriza o objeto de estudo a partir do controle interacional, conceito que se refere às formas 
pelas quais a sociedade dominante, em determinado tempo e espaço, regula as relações sociais 
e discursivas. Nesse contexto, os sujeitos são inseridos em relações ora igualitárias, ora 
hierárquicas, manifestadas por meio da troca de turnos ou de diálogos — ainda que, no caso 
analisado, tal troca seja apenas sugerida e não efetivamente realizada. 

 
O multitexto, constituído pela articulação entre imagem e linguagem verbal, representa 

uma campanha publicitária direcionada especificamente ao público feminino. Tal 
direcionamento evidencia-se no título: “ELLA SERIA ADORÁVEL... si não fosse doentia”. A 
primeira dimensão a ser observada refere-se à grafia e à escolha linguística, considerando que 
a língua portuguesa passou por significativas transformações ao longo do século XX. Sob uma 
análise contemporânea, identificam-se aproximações com o espanhol ou com o galego — língua 
falada na Galícia, região da Espanha, historicamente próxima ao português. Exemplos disso são 
os termos “ella” e “belleza”, grafados com “ll”, estrutura inexistente na ortografia do português, 
que utiliza apenas um “l”. 

 
No plano morfossintático e semântico, o título apresenta o verbo “seria” no modo 

condicional, indicando hipótese, incerteza ou instabilidade. As reticências funcionam como um 
recurso discursivo que sugere uma pausa reflexiva, simulando um pensamento implícito ou uma 
troca de turnos imaginada. O uso de “si” (condicional), seguido de “não” (negação) e de “fosse” 
(pretérito imperfeito do subjuntivo), reforça a construção condicional da frase. O adjetivo 
“doentia”, por sua vez, carrega forte carga depreciativa, associando a figura feminina à 
fragilidade, ao desvio ou à inadequação. 
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Embora a campanha não estabeleça uma troca de turnos explícita, ela pressupõe o 

reconhecimento do signo feminino no plano cognitivo, operando como um mecanismo de 
imposição simbólica do controle interacional. A mulher é representada como frágil, instável e 
efêmera, atributos que sustentam a desconstrução de sua identidade social e reforçam a 
aceitação de papéis previamente definidos pela sociedade dominante, tais como o cuidado do 
lar, a maternidade e o cumprimento dos deveres matrimoniais. 

 
Esse condicionamento mostra-se particularmente eficaz em um contexto histórico no 

qual o divórcio não era socialmente aceito — realidade vigente até a década de 1970 no Brasil 
—, e a mulher desquitada era estigmatizada como afronta à moral coletiva. O adjetivo “doentia” 
contribui para a patologia do comportamento feminino, evocando estereótipos como loucura, 
histeria11 ou instabilidade emocional. Os adjetivos empregados no discurso publicitário 
desvalorizam o gênero feminino, uma vez que termos aparentemente positivo, como 
“adorável”, funcionam como eufemismos de aceitação condicionada: a mulher só é socialmente 
aceitável quando se adéqua às normas impostas. Nesse sentido, o medicamento anunciado 
surge como instrumento de normalização do comportamento feminino, prometendo torná-la 
“virtuosa”, termo que carrega também conotações morais e sexuais. Tal estratégia discursiva 
assegura a manutenção da hierarquia de gênero, reforçando a posição de controle do homem 
na sociedade patriarcal.  

 
A propaganda é construída a partir de um foco narrativo em terceira pessoa, no qual o 

ethos se manifesta como a voz institucional do narrador — representante da empresa 
farmacêutica responsável pela campanha. Assim, o controle interacional é produzido de forma 
centralizada, sem abertura para perspectivas divergentes, sugerindo uma homogeneização do 
pensamento social. A sociedade, por meio da repetição discursiva, aprende e naturaliza de modo 
inconsciente, o signo da mulher submissa. 

 
Por fim, observa-se a presença de estratégias de polidez discursiva organizadas em duas 

direções de gênero: a polidez positiva, que desconfigura a imagem de independência feminina 
por meio de uma linguagem irônica e aparentemente elogiosa; e a polidez negativa, direcionada 
ao homem, que se beneficia da promessa de que a esposa terá seu comportamento “corrigido” 
pelo uso do medicamento. Dessa forma, a identidade masculina é construída positivamente, 
associada ao conforto, à estabilidade e ao controle interacional no espaço doméstico. 
 
  

 
11 Essa formulação foi se desenvolvendo ao longo dos anos até 1933, no texto A feminilidade. Freud teorizou que a menina entra no 
complexo pela via da castração, e levou um tempo para formular como se dava a saída da menina desse complexo. Fazendo sua 
última formulação indica três saídas possíveis do complexo de Édipo feminino, sendo a saída normal, a da feminilidade, o cami nho 
da troca de objeto de amor – da mãe para o pai, para assim poder desejar um homem e aceder à maternidade, tendo um filho. A 
maternidade apresenta-se como uma forma de lidar com sua condição de castrada. 
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Compreender a alternativa correta e excluir as incorretas durante a aula 

 
Quadro 2 – Enunciado e alternativas 

 

 
O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma  suposta natureza 
feminina: a) pudor inato e instinto maternal. b) fragilidade física e necessidade de aceitação. c) isolamento social e procura de 
autoconhecimento. d) dependência econômica e desejo de ostentação. e) mentalidade fútil e conduta hedonista. 

Fonte: Figura criada pela autora a partir da prova Enem 2018, p. 30 
 
Em contexto de sala de aula, ao apresentar aos alunos as alternativas de uma questão 

acompanhadas da explanação teórica correspondente, o professor deve, inicialmente, 
considerar e valorizar os conhecimentos prévios dos estudantes, compreendendo-os como 
ponto de partida para a construção de novos saberes. Em seguida, faz-se necessário proceder a 
uma análise clara e sistemática de cada alternativa, utilizando uma linguagem acessível, porém 
conceitualmente rigorosa, de modo a explicitar os fundamentos que justificam a escolha da 
alternativa B como a resposta correta. 

 
Paralelamente, a análise das alternativas incorretas revela-se igualmente relevante no 

processo de ensino-aprendizagem. Ao examinar criticamente os equívocos presentes nessas 
opções, o docente contribui para que o aluno compreenda não apenas o acerto, mas também 
as razões pelas quais determinadas proposições não se sustentam teoricamente. Dessa forma, 
o estudante apreende o conteúdo de maneira mais consistente, à medida que elimina 
possibilidades inadequadas e consolida o raciocínio conceitual necessário à resolução da 
questão, favorecendo uma aprendizagem reflexiva e significativa. 
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Considerações finais 

 
A análise evidenciou que a publicidade farmacêutica, entre as décadas de 1920 e 1940, 

atuou como um dispositivo central na produção e legitimação de discursos que reforçaram 
hierarquias de gênero e modelos normativos de feminilidade. À luz da Semiótica Social 
Multimodal, articulada à Análise do Discurso Crítico12, constatou-se que a integração entre 
imagem, linguagem verbal e contexto histórico não apenas refletiu valores sociais vigentes, mas 
contribuiu ativamente para sua naturalização e reprodução. 

 
As representações femininas analisadas constroem a mulher como sujeito frágil e 

dependente, cuja identidade é condicionada à adequação a padrões morais e comportamentais 
impostos pela ordem patriarcal. Nesse contexto, o medicamento emerge como signo de 
normalização, legitimando a medicalização de questões socialmente produzidas e reafirmando 
estratégias de controle simbólico alinhadas aos interesses do mercado. 

 
Embora o discurso da modernidade sugira maior visibilidade feminina, a publicidade 

ressignifica tais transformações de forma ambígua, preservando a centralidade do masculino e 
a subordinação simbólica do feminino. Por fim, ressalta-se a importância de abordagens 
pedagógicas críticas que possibilitem a leitura reflexiva de textos multimodais, favorecendo a 
compreensão dos mecanismos discursivos que sustentam estereótipos de gênero e promovem 
sua contínua reprodução social. 
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Resumo 
O artigo discute a literatura de testemunho e sua relação com a memória, o trauma e a narrativa 
audiovisual, usando como objeto de análise a adaptação cinematográfica Ainda Estou Aqui 
(2024) de Marcelo Rubens Paiva. A literatura de testemunho é vista como uma forma de 
mediação entre a experiência individual e a memória coletiva, especialmente em contextos de 
repressão, como a Ditadura Militar no Brasil. A análise aborda como essas narrativas desafiam 
o esquecimento institucionalizado e destacam a importância de contar histórias silenciadas e o 
filme transforma essas memórias em uma narrativa audiovisual que resiste à amnésia histórica 
e social. 
Palavras-chave:  Cinema; Trauma; Literatura de Testemunho. 

 
Abstract 
This article discusses testimonial literature and its relationship to memory, trauma, and 
audiovisual narrative, using as an object of analysis the film adaptation *Ainda Estou Aqui* 
(2024) by Marcelo Rubens Paiva. Testimonial literature is seen as a form of mediation between 
individual experience and collective memory, especially in contexts of repression, such as the 
Military Dictatorship in Brazil. The analysis addresses how these narratives challenge 
institutionalized forgetting and highlight the importance of telling silenced stories, and how the 
film transforms these memories into an audiovisual narrative that resists historical and social 
amnesia. 
Keywords: Cinema; Trauma; Testimonial Literature. 

 
 

Introdução 
 
A literatura, ao se firmar como uma fonte documental, cria um canal de conexão 

histórico-cultural com as singularidades de um determinado período. No contexto brasileiro, a 
produção artística das décadas de 1960 e 1970 surge sob a influência de uma catástrofe 
histórica, moldada pela violência estatal e pela interrupção abrupta de projetos políticos e 
subjetivos. É nesse cenário de repressão e silenciamento, durante a Ditadura Militar no Brasil 
(1964–1985), intensificado após o Ato Institucional nº 5, que o testemunho se revela como uma 
modalidade narrativa capaz de reinscrever vivências traumáticas no âmbito da linguagem e da 
memória coletiva. 
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Para a análise, serão considerados os estudos de Marco (2004), que compreende a 

literatura de testemunho como um processo de mediação entre duas instâncias narrativas: o 
testemunhante e o responsável pela elaboração do relato. Também serão abordadas as 
concepções de Márcio Seligmann-Silva (2008) sobre o trauma e a importância de narrá-lo. Em 
relação à memória, serão utilizadas as contribuições de Pollak (1989), que enfatiza que a 
memória coletiva não é um dado fixo, mas sim uma construção social. 

 
A análise utilizará a obra Ainda Estou Aqui (2024), dirigida por Walter Salles, que narra 

a história da família de Marcelo Rubens Paiva, marcada pelo desaparecimento forçado de seu 
pai, Rubens Beyrodt Paiva, engenheiro e ex-deputado federal, preso e assassinado pelo aparato 
repressivo da ditadura militar. As considerações de Renato Franco (2003) e Marinho da Cunha 
(2024) serão empregadas para evidenciar que as produções artísticas ligadas às décadas de 1960 
e 1970 no Brasil se constituem sob o impacto da catástrofe histórica e da complexidade do 
contexto de produção, abrangendo a visão de mundo do cineasta, os movimentos de câmera, a 
escolha da sonoplastia e o público-alvo. 

 
Portanto, este artigo tem como objetivo, por meio da análise, demonstrar como 

Marcelo Rubens Paiva converte a memória familiar e a vivência histórica da Ditadura Militar 
brasileira em uma narrativa audiovisual que desafia o esquecimento institucionalizado. O estudo 
se baseia em uma abordagem qualitativa e analítica, utilizando como eixos interpretativos as 
categorias de luto, silêncio, trauma e memória, que são fundamentais para dialogar com o 
referencial teórico da literatura testemunhal. 
 
Literatura de Testemunho e Cinema: fundamentos teóricos 

 
A literatura de testemunho surge do encontro entre a voz de quem viveu e a escrita de 

quem organiza, gerando um texto híbrido, marcado pela tensão entre realidade e construção 
literária. Ela é compreendida como resultado de um processo de mediação que envolve o 
encontro entre duas instâncias narrativas: o testemunhante, sujeito historicamente 
marginalizado e o editor/organizador, responsável pela elaboração discursiva do relato (De 
Marco, 2004).  

 
Desse modo, a vivência individual passa a assumir um valor coletivo e representativo, 

pois expressa experiências que ultrapassam o sujeito e alcançam grupos sociais mais amplos. 
Segundo Marco (2004), esse tipo de texto se constrói a partir de materiais não ficcionais, como 
depoimentos, cartas e memórias, organizando-se literariamente na tensão entre o real e o 
ficcional. Essa articulação entre a objetividade do testemunho e a elaboração estética da escrita 
revela a complexidade do processo de construção narrativa. No que se refere à sua 
especificidade, Marco (2004), esclarece que a literatura de testemunho se distingue de outros 
gêneros discursivos por características próprias que evidenciam seu compromisso com a 
experiência vivida e sua dimensão social. Nesse sentido, a autora destaca que a literatura de 
testemunho: 

 
[...] é diferente da reportagem, da narrativa ficcional, da pesquisa e da 
biografia. O testemunho difere da reportagem porque ele é mais extenso, 
trata com mais profundidade seu tema, deve apresentar uma qualidade 
literária superior e não é efêmero como a reportagem que se vincula à 
publicação em veículos periódicos. Distingue-se da narrativa ficcional, porque 
descarta a ficção em favor da manutenção da fidelidade aos fatos narrados. 
Afasta-se da prosa investigativa, na medida em que exige o contato direto do 
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autor com o ambiente, fatos ou protagonistas que constituem sua narração. 
O testemunho é diferente da biografia porque, enquanto esta escolhe contar 
uma vida por seu interesse de caráter individual e singular, aquele reconstitui 
a história de um ou mais sujeitos escolhidos pela relevância que eles possam 
ter num determinado contexto social” (Marco, 2004, p. 50).  

 
No que concerne ao testemunho, para a autora, ele pode ser compreendido como uma 

forma literária não rígida, marcada por experiências de violência e por contextos de conflito. Sua 
relevância está na capacidade de relacionar vivências individuais a dimensões coletivas, sempre 
em diálogo com processos históricos e sociais mais amplos. Diferentemente da biografia, que se 
concentra na trajetória de um sujeito, o testemunho se destaca por seu caráter representativo, 
ao recuperar experiências que dizem respeito a grupos sociais em determinadas conjunturas.  

 
Além disso, trata-se de uma modalidade flexível, frequentemente associada. Nessa 

direção, tais produções vinculam-se a contextos de tensão política e ideológica, como regimes 
autoritários e situações de injustiça social. A autora, nesse sentido, propõe que a literatura 
latino-americana seja analisada para além de seus limites regionais, inserindo-a em um quadro 
mais amplo, marcado por diferentes manifestações de violência em escala global. 

 
Essa perspectiva permite estabelecer um diálogo produtivo com a obra fílmica “Ainda 

Estou Aqui”, associada a Marcelo Rubens Paiva. Ao considerar o testemunho em uma dimensão 
ampliada, atravessada por experiências de violência e conflitos ideológicos, a narrativa evidencia 
o testemunho como um modo de elaboração da memória. No filme, essa construção está 
diretamente relacionada à repressão durante a ditadura militar brasileira, articulando a vivência 
individual a uma dimensão coletiva de dor e resistência. 

 
Para Marco (2004), a narrativa ultrapassa o âmbito privado e se insere em um contexto 

histórico mais abrangente, marcado pela violência. Dessa forma, aproxima-se de uma 
compreensão ampliada desses processos, ao mesmo tempo em que reforça a importância de 
refletir sobre as relações entre memória, representação e formas de expressão literária. A 
narração do trauma, no âmbito da literatura de testemunho e dos estudos da memória, 
ultrapassa a simples rememoração de um evento passado, configurando-se como um gesto de 
reinscrita do sujeito na linguagem. Na concepção de Márcio Seligmann-Silva (2008, p. 66) 
“Narrar o trauma, portanto, tem em primeiro lugar este sentido primário de desejo de 
renascer”. Segundo o autor, o trauma rompe a experiência e dificulta a atribuição de sentido, 
produzindo algo que não pode ser imediatamente compreendido ou colocado em palavras. 

 
Para Seligmann-Silva (2008) narrar o trauma implica um movimento de elaboração que 

busca dar forma ao indizível, ainda que de maneira fragmentária e incompleta. É nesse processo 
que ao transformar a dor em discurso, o sujeito tenta reconstruir-se simbolicamente, 
recuperando sua posição de enunciação e sua relação com o mundo. Assim, a narrativa não 
apenas comunica o trauma, mas atua como um espaço de (re)existência, no qual o sujeito se 
reconfigura frente àquilo que, inicialmente, o desestruturou. Narrar o trauma é, portanto, tentar 
colocar em palavras uma experiência extrema, geralmente marcada por dor, violência ou 
ruptura: ditaduras, guerras e perdas profundas.  

 
No âmbito da narrativa de testemunho, a imaginação desempenha um papel 

fundamental ao possibilitar a elaboração do trauma. Neste âmbito o trauma é caracterizado por 
Seligmann-Silva (2008, p. 69) “[...] por ser uma memória de um passado que não passa”. Assim, 
o trauma, funciona como mediação entre o indizível e sua expressão simbólica. Contudo, neste 
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processo, a literatura não elimina por si só o trauma, mas oferece condições para sua narração, 
ao transformar a experiência traumática em linguagem.   

 
Neste processo a memória cumpre papel fundamental pois conforme destaca 

Seligmann-Silva (2008, p. 73), em que afirma que “[...] o testemunho é uma modalidade da 
memória” e entender o testemunho como tal, implica reconhecê-lo como um processo de 
elaboração narrativa das experiências vividas. Nesse sentido, a memória não é apenas 
recordação, mas reconstrução, na qual o sujeito organiza e dá sentido ao passado, 
frequentemente articulando dimensões individuais e coletivas.  

 
No que concerne à memória, Pollak (1989) insinua que a memória coletiva deixa de ser 

compreendida como um dado fixo e passa a ser analisada como uma construção social, 
atravessada por conflitos, escolhas e esquecimentos 

 
Esse reconhecimento do caráter potencialmente problemático de uma 
memória coletiva já anuncia a inversão de perspectiva que marca os trabalhos 
atuais sobre esse fenômeno. Numa perspectiva construtivista, não se trata 
mais de lidar com os fatos sociais como coisas, mas de analisar como os fatos 
sociais se tornam coisas, como e por quem eles são solidificados e dotados de 
duração e estabilidade” (Pollak, 1989, p. 4) 

 
 

Assim, mais do que registrar o passado, interessa compreender como determinados 
acontecimentos são legitimados, preservados ou esquecidos ao longo do tempo, bem como os 
sujeitos e instituições envolvidos nesse processo. Essa abordagem permite aproximar a 
discussão da literatura de testemunho, na medida em que o testemunho atua justamente na 
problematização dessas memórias estabilizadas, trazendo à tona experiências individuais que 
tensionam versões oficiais da história e evidenciam outras formas de narrar o passado. 

 
A partir desse contexto de intensificação da repressão e de silenciamento das vozes 

sociais, após o Ato Institucional nº 5, torna-se fundamental compreender como essas 
experiências passam a ser elaboradas no campo cultural. Conforme propõe Renato Franco 
(2003), a produção artística vinculada às décadas de 1960 e 1970 no Brasil se constitui sob o 
impacto da catástrofe histórica, marcada pela violência de Estado e pela interrupção de projetos 
políticos e subjetivos. Nesse sentido, a literatura e, por extensão, o cinema assume a função de 
dar forma ao que foi fragmentado pelo trauma, operando não como simples representação, mas 
como tentativa de elaboração de uma experiência que resiste à plena significação.  

 
Nesse processo, importa compreender que a produção cinematográfica é também 

produção historiográfica, quando pensada em toda a sua complexidade, que vai desde o 
contexto de produção, a visão de mundo do cineasta, os movimentos de câmera, a escolha da 
sonoplastia até o público a que se destina (Marinho da Cunha, 2024). Assim, o testemunho 
emerge como uma modalidade narrativa que, ao mesmo tempo em que evidencia as rupturas 
impostas pela violência histórica, busca reinscrever o vivido no plano da linguagem e da 
memória coletiva. 
 
A Construção do Testemunho em Ainda Estou Aqui 

 
Clarice Lispector (1999, p.13), em A Hora da Estrela, afirma: “porque há o direito ao 

grito. Então eu grito. Grito puro”. É dessa mesma urgência: a do grito como necessidade vital, 
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como único gesto possível diante do indizível, que Marcelo Rubens Paiva se vale ao escrever 
Ainda estou aqui (2015), obra na qual narra a história de sua família marcada pelo 
desaparecimento forçado de seu pai, Rubens Beyrodt Paiva, engenheiro e ex-deputado federal, 
preso e assassinado pelo aparato repressivo da ditadura militar. Em 2024, esse grito ganha nova 
dimensão com a adaptação cinematográfica homônima, dirigida por Walter Salles e com roteiro 
de Murilo Hauser e Heitor Lorega, que traduz para a linguagem audiovisual aquilo que a palavra 
escrita iniciou: a inscrição de uma história silenciada no espaço da memória coletiva. 

 
Nesse sentido, para melhor compreensão das informações que permeiam essa trama, é 

necessário situar o contexto histórico no qual ela se insere. Em 31 de março de 1964, tanques 
militares tomaram as ruas do Brasil, depondo o presidente João Goulart e instaurando aquilo 
que viria a ser a ditadura militar mais rigorosa da América Latina. Conforme aponta Motta 
(2021), o golpe não foi uma revolução nem uma intervenção legítima, foi um rompimento com 
a ordem democrática articulada por militares e setores civis que temiam reformas políticas e 
sociais de caráter progressista. O regime daí resultou vinte e um anos e operou por meio de 
mecanismos sistemáticos de repressão, censura e violência de Estado, atingindo seu grau mais 
brutal durante o governo do general Emílio Garrastazu Médici, período conhecido como os 
“Anos de Chumbo”. 

 
Foi exatamente nesse contexto de terror institucionalizado que se deu o 

desaparecimento de Rubens Beyrodt Paiva. Segundo Margolis (2025), Paiva era ex-deputado 
federal cassado pelo regime em 1964, e seu único crime aparentemente havia sido servir como 
intermediário na troca de correspondências entre políticos exilados brasileiros no Chile e seus 
familiares no Brasil. Na manhã do dia 20 de janeiro de 1971, agentes à paisana invadiram sua 
residência no Leblon, Rio de Janeiro, e os conduziram sob escolta armada. Rubens Paiva jamais 
retornou. Seus restos mortais nunca foram encontrados, nenhum agente do Estado foi 
responsabilizado por sua morte, protegidos, em grande parte, pela Lei de Anistia promulgada 
em 1979. 

 
Esse quadro de impunidade e silêncio institucional é, para Motta (2021), um traço 

estrutural da transição brasileira para a democracia, que privilegiou o esquecimento em 
detrimento da justiça. Para o autor, a memória da ditadura não é um dado estável, ela é 
permanentemente disputada, reinterpretada e instrumentalizada por diferentes atores políticos 
ao longo do tempo. Essa disputa, no entanto, encontra resistência na voz daqueles que viveram 
o período. É o próprio Marcelo Rubens Paiva (2015, p. 112), que diz: “Na ditadura, torturaram 
freis, freiras, bispos, padres brasileiros e estrangeiros, velhos, bebês, grávidas, pais com filhos, 
mães amarradas diante de filhos, por uma causa torpe”, e afirma como rigor da palavra, “o crime 
foi contra a humanidade” (idem, 2015, p.33). 

 
Nesse sentido, o autor pertence ao que a crítica latino-americana denomina literatura 

de los hijos, autores que eram crianças durante os períodos ditatoriais e que, já adultos, 
elaboram narrativamente suas experiências, mantendo viva a memória de um tempo que o 
Estado preferiu enterrar em silêncio (Mendes, 2024). Ao transformar a história de sua família 
em testemunho público, Paiva não apenas resiste ao esquecimento, mas inscreve no campo da 
cultura aquilo que a justiça institucional ainda não foi capaz de nomear. O trauma vivido na 
infância não se encerra no passado, mas ressurge no trabalho da memória, que o impulsiona à 
escrita. Assim, a obra pode ser compreendida como um gesto de testemunho, uma tentativa de 
elaborar a violência sofrida e, ao mesmo tempo, inscrevê-la na história, respondendo àquela 
necessidade absoluta de narrar própria das experiências vividas. 
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É nesse horizonte que o presente artigo se debruça sobre a obra fílmica, que acompanha 

Eunice Paiva e seus cinco filhos: Vera, Eliana, Ana Lúcia, Marcelo e Babiu, desde os dias 
luminosos de 1970 no Leblon, Rio de Janeiro, até as décadas que se seguiram ao 
desaparecimento de Rubens (interpretado por Selton Mello) A narrativa não segue a lógica do 
thriller político, mas a do luto cotidiano: como uma família reorganiza a vida, a memória e a 
identidade quando o Estado rouba um pai e recusa devolvê-lo.  

 
A narrativa de Ainda Estou Aqui se organiza em torno de uma divisão que o filme não 

precisa nomear, pois ela está inscrita na luz, nos corpos e no silêncio que se instala 
progressivamente. Walter Salles construiu o mundo anterior à prisão de Rubens Paiva, 
interpretado por Selton Mello, como um espaço de plenitude sensorial: o mar azul preenchendo 
a tela, Eunice, vivida por Fernanda Torres, flutuando de olhos fechados, a praia colorida, a casa 
com portas abertas, a família reunida em festa. É um mundo que respira. Conforme aponta 
Seligmann-Silva (2008), o trauma opera como uma ruptura irreversível da experiência, tornando 
o passado inacessível e transformando o antes em algo que só pode ser lembrado com a 
consciência da perda. É exatamente esse mecanismo que o filme se materializa nas imagens. 

 
O corte acontece sem aviso e sem cerimônia, agentes entram pela porta e fecham as 

cortinas. A luz some. Rubens sai dizendo que volta na hora do suflê e não volta mais. O roteiro 
não mostra sua morte, sua tortura, seu corpo. Essa ausência narrativa é uma escolha política do 
diretor: Walter Salles recusou dar ao espectador o fechamento que o Estado decidiu dar à 
família. O desaparecimento de Rubens acontece para o espectador exatamente como aconteceu 
para Eunice, sem cena, sem data, sem lugar. A partir desse momento o filme muda de 
temperatura. A casa que era pública e cheia se torna um espaço de vigilância e suspeita. 

 
O silêncio atravessa o filme como uma linguagem própria. Eunice administra a dor para 

que os outros não a vejam, carregando o peso do que sabe sem nomeá-lo. Pollak (1989) 
descreve esse mecanismo como memórias subterrâneas, experiências que ficam represadas, 
acumulando-se até encontrar uma fresta para sair. No caso de Eunice, essa fresta aparece num 
momento inesperado: quando o carro que a vigia atropela o cachorro da família. Fernanda 
Torres conduz a cena com precisão, indo até o carro e gritando “cadê meu marido?” (Ainda Estou 
Aqui, 2024, 1:19:30), batendo no vidro até o carro fugir. O grito dura segundos. Logo depois ela 
alisa o cabelo e pede calmamente um cobertor para Zezé, personagem interpretada por Priscilla 
Rozenbaum. O controle volta. O silêncio é uma escolha que precisa ser renovada a cada 
momento. 

 
Numa das cenas mais densas do filme, um fotógrafo da revista Manchete chega à casa 

para registrar a família sem o pai e pede uma foto triste, sem sorrisos. Eunice recusa. Ela diz 
simplesmente que vai sorrir. As crianças riem, a cena vira uma gargalhada coletiva, e o fotógrafo, 
derrotado, registra todos sorrindo. Apenas Veroca, interpretada por Valentina Herszage e 
recém-chegada de Londres, aparece séria na foto, pois ainda não aprendeu o que a mãe e os 
irmãos já dominavam: existir dentro da dor sem deixar que ela defina tudo. O sorriso de Eunice 
é uma recusa deliberada de entregar ao regime e à imprensa a imagem da família destruída. 
Nesse sentido, a memória e a identidade se constroem também pelo que se escolhe mostrar, e 
Eunice, nessa cena, exerce o único controle narrativo que ainda lhe resta (Pollak,1989). 
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O silêncio também se impõe às crianças de forma sistemática. Eunice desliga o rádio 

quando o locutor fala do sequestro do embaixador. Eliana, viva por Luiza Kosovski, não pode 
perguntar sobre o pai nem saber o que aconteceu na detenção. O regime obrigava cada membro 
da família a carregar sozinho o peso do que sabe e do que não sabe. Quando Nalu, interpretada 
por Barbara Luz, veste a camisa do pai e acende um cigarro sozinha no quarto do casal sem dizer 
nada a ninguém, o roteiro mostra o luto de uma criança que não tem palavras nem rituais para 
o que está vivendo. 

 
O roteiro mostra essa fragmentação de forma devastadora numa conversa entre 

Marcelo, interpretada por Guilherme Silveira e Babiu, vivida por Olivia Ramires, já adultos em 
1996. Cada um percebe que enterrou o pai num momento diferente, sozinho, sem que o outro 
conheça: Marcelo quando viu a mãe doando as roupas, Babiu quando a casa ficou vazia ao partir 
do Rio de Janeiro. Sem corpo, sem funeral, sem dados, o luto se multiplica em dados privados e 
solitários, impossíveis de compartilhar coletivamente.  

 
Há ainda uma cena que concentra toda a crueldade dessa suspensão. Após receber a 

notícia da morte de Rubens, Eunice seca os olhos, chama os filhos para se arrumar e os leva para 
tomar sorvete. Na lanchonete, as crianças mergulham nos sundaes, as famílias ao redor riem e 
o mundo continua normalmente, mas para Eunice as vozes ao redor somem e tudo se move em 
câmera lenta, como se o tempo tivesse saído dos trilhos. Fernanda Torres conduz esse momento 
com contenção absoluta: Eunice está presente e ausente ao mesmo tempo, habitando dois 
tempos que não se tocam. Seligmann-Silva (2008) define o trauma como uma memória de um 
passado que não passa, e é exatamente isso que Walter Salles mostra nessa cena. 

 
A certidão de óbito obtida em 1996 é o único sepultamento possível. Um documento no 

lugar de um corpo. Eunice sorri ao segurá-lo, e esse sorriso carrega o descanso, a vitória e a 
consciência do que o papel não resolve. Ela mesma adverte que o documento pode ser o 
começo, mas não diz o que aconteceu e não diz quem é o responsável. O ciclo se fecha 
parcialmente. Mas o corpo nunca aparece. 

 
A memória em Ainda Estou Aqui tem forma material. O rolo de Super 8 que Veroca 

manda de Londres, a caixa de fotos com a etiqueta para organizar, o fichário grosso com o nome 
de Rubens na lombada cheia de recortes de décadas. Esses objetos são materiais de suporte que 
resistem ao apagamento porque a memória humana, sozinha, é frágil. Os objetos que Eunice 
guarda ao longo dos anos são uma resposta silenciosa a essa ameaça. 

 
O Alzheimer que se instala no final do filme representa a última e mais cruel camada 

dessa disputa. O Estado tentou apagar Rubens pelo desaparecimento do corpo. O tempo tenta 
apagar Eunice pela dissolução da memória. São dois apagamentos com o mesmo efeito, silenciar 
quem testemunhou. Mas o roteiro reserva um momento preciso de resistência: Eunice, vivida 
por Fernanda Montenegro na fase mais avançada da doença, ouve o nome de Rubens ser 
pronunciado pelo noticiário da Comissão Nacional da Verdade. Seu rosto se ilumina. Ela aponta 
para a tela e tenta falar, mas ninguém ao redor percebe. A memória resiste onde a doença não 
chegou. Rubens ainda existe nela no lugar onde o Alzheimer não entrou. 

 
É nesse ponto que o gesto de Marcelo Rubens Paiva ao escrever o livro e de Walter Salles 

ao adaptá-lo para o cinema adquire sua dimensão mais plena. Seligmann-Silva (2008) afirma que 
narrar o trauma é uma necessidade vital, uma forma de sobrevivência simbólica. Quando Eunice 
não pode mais narrar, Marcelo narra por ela. Quando Marcelo narra, Walter Salles transforma 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.1 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 22 de 117 

 
essa narrativa em imagem que alcança milhões. A cadeia de testemunhos são elos resistência, 
e cada espectador que assiste ao filme torna-se mais um elo dessa corrente. 
 
Considerações finais 

 
Diante disso, a partir do longa-metragem, percebe-se que a memória da ditadura militar 

brasileira não aparece como um dado fixo, mas sim como algo que é reconstruído a partir das 
experiências individuais e familiares. Ao narrar a trajetória marcada pela violência do regime, a 
obra destaca como certas histórias foram silenciadas ou pouco visibilizadas, ao mesmo tempo 
em que reinscreve essas vivências no espaço público. Dessa forma, o testemunho presente na 
narrativa contribui para desafiar as versões oficiais da história, ilustrando como a memória 
coletiva é constantemente produzida, contestada e ressignificada.  

 
Nesse sentido, a adaptação da obra de Marcelo Rubens Paiva para o cinema funciona 

como uma rede de testemunhos: um elo de resistência que tira o trauma do contexto privado e 
o projeta no espaço público. Ao recusar o silenciamento imposto tanto pela violência estatal 
quanto pela fragilidade biológica da memória — representada no filme pelo Alzheimer —, a 
narrativa cinematográfica desempenha um papel historiográfico e social fundamental.  

 
Conclui-se, portanto, que o testemunho articulado na obra tensiona as versões oficiais 

da história, assegurando que o "grito" diante da injustiça seja mantido como parte essencial da 
memória coletiva e da luta contra a impunidade. 
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“QUE HORAS ELA VOLTA”: A PERSONAGEM VAL COMO TESTEMUNHO DAS DESIGUALDADES 

E INVISIBILIDADE DE GÊNERO 
 
 

Ana Cláudia Quaresma da Silva17 
Maria José dos Santos Silva18 

Cesar Alessandro Sagrillo Figueiredo19 
 
 
Resumo 
O artigo faz uma análise do filme Que horas ela volta? buscando uma articulação entre os 
elementos da Literatura de Testemunho com objetivo de mostrar as desigualdades de gênero e 
de classe no contexto do trabalho doméstico no Brasil. Do ponto de vista metodológico, trata-
se de um trabalho qualitativo interpretativo, analisou-se a personagem Val como sujeito de 
testemunho, onde sua experiência mostra além das condições materiais de exploração do 
trabalho, as engrenagens que dão sustentação a esta exploração. Como referencial teórico 
foram usados os estudos de literatura de testemunho formuladas por Salgueiro (2012), Marco 
(2004) e demais autores. 
Palavras-chave: literatura de testemunho. Trabalho doméstico. Desigualdade de gênero. 

 
Abstract 
The following article analyzes the film Que horas ela volta? (The Second Mother) seeking an 
articulation between the elements of Testimonial Literature in order to show gender and class 
inequalities in the context of domestic work in Brazil. From a methodological point of view, this 
is a qualitative interpretative work, analyzing the character Val as a subject of testimony, where 
her experience shows, in addition to the material conditions of labor exploitation, the 
mechanisms that sustain this exploitation. The theoretical framework used was based on studies 
of testimonial literature formulated by Salgueiro (2012), Marco (2004), and other authors. 
Keywords: testimonial literature. Domestic work. Gender inequality. 

 
 
Introdução 

 
O filme Que Horas Ela Volta?, dirigido por Anna Muylaert e lançado em 2015, é um 

drama brasileiro que expressa as desigualdades inerentes ao trabalho doméstico e de gênero. A 
narrativa fílmica promove reflexões acerca de populações historicamente invisibilizadas e 
silenciadas no Brasil, especialmente a respeito das condições desiguais de trabalho e estrutura 
familiar. 

 
Consideramos que o cinema é um importante recurso audiovisual e meio de produção 

de sentidos, com o potencial de articular imagem, narrativa e memória. No filme, a construção 
ficcional opera como um dispositivo visual e de reflexão acerca de experiências sociais reais e 
concretas, contribuindo para o debate sobre desigualdades e relações de poder no espaço 
doméstico, visto aqui como um campo social das relações de forças materiais e simbólicas.  

 

 
17Especialista em Segurança Viária Urbana pela Universidade Federal do Tocantins (UFT).  
18 Mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.  
19 Prof. Dr. em Ciências Políticas e pós-doutor em literatura, docente da UFNT e professor permanente do PPFLLIT/UFNT e do 
PPGEPE/UFMA.  
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Ao inserir a protagonista em um ambiente que é ao mesmo tempo moradia e local de 

trabalho, tem-se expostas as ambiguidades das relações entre patrões e empregados 
domésticos, caracterizadas por uma certa intimidade, mas sem suspender a hierarquia da 
relação.  

 
Este artigo tem como objetivo examinar o papel da personagem Val como testemunho 

das desigualdades e invisibilidade de gênero, sobretudo como expressão das estruturas que 
produzem e mantêm o silenciamento em contextos marcados por relações de poder desiguais.  

 
O estudo tem como eixo teórico a literatura de testemunho, a qual entendemos como 

um campo que busca visibilizar vozes marginalizadas, frequentemente apagadas das narrativas 
oficiais e elitizadas (Salgueiro, 2012; Marco, 2004). A partir dessa perspectiva, Que Horas Ela 
Volta? pode ser compreendido como uma narrativa que articula ficção e realidade ao abordar 
experiências historicamente desiguais e silenciadas.  

 
Articular a análise deste filme à literatura de testemunho justifica-se na medida em que 

ambas as modalidades trazem consigo um compromisso com a experiência concreta dos sujeitos 
que ocupam posições de subalternos nas hierarquias sociais. 

 
No filme em exame, a protagonista Val atua como expressão de uma estrutura social 

desigual, em que evidencia vivências e relações de poder que permeiam o espaço doméstico. 
Conforme Salgueiro (2012), a literatura de testemunho configura-se como um campo híbrido, 
situado na fronteira entre ficção, realidade, verdade e representação. O testemunho não se 
limita à escrita, podendo manifestar-se em diferentes formas de expressão, como o cinema e 
outras expressões artísticas.  

 
É importante esclarecer ainda que a noção de testemunho  aqui trazida não exige 

uma correspondência próxima com eventos autobiográficos ou documentais, até porque Marco 
(2004) esclarece que a literatura de testemunho se define mais pela função social que 
desempenha que é dar voz a quem foi sistematicamente silenciado.  

 
Para o exame pretendido, adotamos uma abordagem qualitativa, de caráter 

interpretativo, utilizando como objeto de discussão o filme Que Horas Ela Volta? sob o 
pressuposto da literatura de testemunho, buscamos compreender como a narrativa 
cinematográfica constrói representações das desigualdades e invisibilidade de gênero. A partir 
da narrativa do filme, interpretamos os elementos visuais e simbólicos, com foco na personagem 
Val, a fim de identificar de que modo sua vivência funciona como testemunho das estruturas 
sociais que produzem e mantêm relações de poder desiguais. 
 
Desigualdades e invisibilidade do trabalho doméstico 

 
Ao considerarmos os processos de desigualdades e divisão do trabalho em relação a 

mulheres, vemos que Safiotti (1969) em A mulher na sociedade de classes, relaciona 
diretamente a invisibilidade do trabalho doméstico às desigualdades estruturais, especialmente 
em sociedades marcadas por fortes divisões de classe. Para Saffioti (1969), a opressão de gênero 
está articulada à exploração econômica: mulheres, sobretudo das classes populares, acumulam 
jornadas produtivas e reprodutivas e permanecem em posições sociais mais vulneráveis. 
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Na mesma linha, Federici (2017) a partir de análise histórica e material em o “Calibã e a 

bruxa: Mulheres, corpo e acumulação primitiva”, sugere que a subordinação das mulheres fora 
fundamental para acumulação e estrutura capitalista, uma vez que o trabalho doméstico foi 
naturalizado como “função feminina” essencial para a reprodução da força de trabalho.  

 
Os conceitos trazidos por Federici (2017) são relevantes porque tira o foco da análise do 

presente para os processos históricos que tornaram o trabalho doméstico como algo desprovido 
de valor. Nesse sentido, consideramos que essas autoras contribuem para evidenciar a 
dimensão histórica, material e estrutural da exploração do trabalho feminino, sobretudo como 
se estruturam as desigualdades pelo trabalho.  

 
A fim de aprofundar os conceitos, Bourdieu (1970; 1979; 1980) oferece um referencial 

fundamental para o exame das desigualdades e como elas se reproduzem no campo social e 
simbólico do cotidiano, deslocando o olhar para práticas e percepções socialmente incorporadas 
como legítimas e silenciosas. No caso especificamente do espaço doméstico trazido pelo filme, 
o campo é estruturado por capitais de diferentes naturezas: o capital econômico dos patrões, o 
capital cultural que define quem tem acesso a determinados espaços e o capital simbólico que 
consolida essas hierarquias apresentando-as como naturais. 

 
O autor demonstra que as hierarquias sociais persistem por meio de mecanismos 

simbólicos que produzem reconhecimento e legitimação das desigualdades. Isso posto, 
podemos aquilatar que no espaço doméstico, retratado no filme, esse lócus é visto como um 
campo social, as relações são organizadas além das imposições materiais, por orientações 
incorporadas de práticas e percepções. Dessa forma, portanto, a dominação é reconhecida 
como legítima e, por isso mesmo, eficaz, pois opera natural e silenciosamente.  

 
A personagem val como sujeito de testemunho 

 
O filme evidencia como a invisibilidade e o silenciamento operam nas relações sociais, 

especialmente por meio da naturalização das hierarquias. Val internaliza limites que definem 
seu lugar dentro da casa, reproduzindo uma lógica de subordinação. Por conseguinte, a 
personagem se expressa como uma testemunha das desigualdades estruturais da sociedade 
brasileira. Sua vivência como empregada doméstica revela não apenas condições materiais de 
desigualdade, mas também formas simbólicas de subordinação.    

 
A partir dessa perspectiva evidenciada, permite compreendermos a casa onde se 

desenrola a narrativa como um verdadeiro campo social, estruturado por relações de poder e 
por regras implícitas que organizam os lugares dos sujeitos. Naquele espaço, os patrões ocupam 
a posição dominante, não apenas em função de seu capital econômico, mas também por terem 
o poder simbólico de definir normas, comportamentos e limites. 

 
Assim, no filme, a empregada doméstica ocupa uma posição subalterna nesse campo 

social. Essa subordinação não se sustenta apenas por imposição externa, mas sobretudo por 
meio da internalização dessas hierarquias. Ao evitar determinados espaços, ao antecipar 
expectativas e ao aceitar como naturais as restrições impostas. A personagem expressa um 
habitus incorporado como disposições que orientam suas práticas e percepções social e afetiva, 
evidenciando uma violência simbólica, na medida em que a ordem social é reconhecida como 
legítima inclusive por aqueles que nela ocupam posições desfavorecidas. (BOURDIEU 1970; 
1979; 1980). 
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Val como personagem, expressa-se como um sujeito de testemunho, na medida em que 

sua experiência cotidiana revela o funcionamento invisível da desigualdade. No tocante ao seu 
comportamento não apenas reflete, mas também reproduz a lógica social que a subordina, 
evidenciando como as estruturas de classe e gênero se perpetuam não só por meio de condições 
materiais, mas também através de práticas, percepções e crenças que naturalizam as 
desigualdades. 

 
A chegada da filha Jéssica, por sua vez, introduz uma ruptura nesse campo social ao 

questionar e transgredir as regras implícitas que organizam aquele espaço. Ao ocupar lugares 
que lhes foram negados, sua postura evidencia o caráter arbitrário das normas e torna visíveis 
as tensões que sustentam a hierarquia social. 

 
Portanto, podemos evidenciar que dentro da visão bordieusiana, percebe-se que Jessica 

não compartilha o mesmo habitus de Val justamente porque ela questiona, e simplesmente não 
aceita o lugar de subordinação. Esse não aceitar provoca uma desestabilização do campo dando 
visibilidade a regras antes silenciosas. Logo, essa ruptura provocada pela filha no campo onde 
Val está inserida mostra que ela não revela tensões, ela as cria e desmascara a hierarquia até 
então invisível. 

 
Considerações finais 

 
A abordagem trazida torna possível afirmar que Que Horas Ela Volta? atua como uma 

forma de testemunho que vai além da dimensão meramente narrativa, ao jogar luz sobre 
vivências desde sempre silenciadas. A personagem Val não representa somente uma condição 
social, mas incorpora, em sua prática cotidiana, os mecanismos que sustentam a desigualdade. 
Ela evidencia como a dominação se reproduz por meio de estruturas materiais e da 
internalização simbólica dessas hierarquias. 

 
Com base em Bourdieu, verifica-se que a violência simbólica opera de modo eficaz 

especificamente por ser vista como legítima, contribuindo para a naturalização de limites 
impostos à personagem. As contribuições de Saffioti e Federici demonstram que essa dinâmica 
é pontual, vinda de um processo histórico que articula gênero, classe e trabalho. Dessa forma, 
o espaço doméstico mostra-se como um campo privilegiado para a continuidade das 
desigualdades. 

 
Por fim, ao aproximar o cinema da literatura de testemunho, o artigo demonstra que 

narrativas ficcionais desempenham um papel fundamental na construção da memória social e 
na problematização das relações de poder. Ao promover visibilidade a experiências 
marginalizadas, o filme contribui para questionar o que frequentemente é apresentado  como 
natural, provocando reflexão crítica e possibilidade de transformação. 
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UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA UMA ATIVIDADE DE LEITURA: 

CONHECENDO A VIDA E A OBRA DE MIGUEL DE CERVANTES 
 
 

Camila Miranda Machado20
 

Elisângela Maria da Silva21 
 

 
Resumo 
A leitura é fundamental no ensino de espanhol como língua estrangeira, pois amplia o 
vocabulário, consolida estruturas gramaticais e promove o contato com a cultura hispânica. Este 
artigo objetiva desenvolver a competência leitora de alunos do ensino médio por meio da 
aplicação de estratégias de leitura que favoreçam a compreensão textual, a reflexão crítica e a 
articulação entre língua e contexto sociocultural. A metodologia baseia-se em uma sequência 
didática de quatro horas-aula, aplicada a uma turma do segundo ano do Ensino Médio, a partir 
da obra Miguel de Cervantes: colección de biografías. Os resultados apontam avanços na 
autonomia leitora dos estudantes. 
Palavras-chave: Leitura; Estratégias de leitura; Miguel de Cervantes. 
 
Resumen 
La lectura es fundamental en la enseñanza del español como lengua extranjera, ya que amplía 
el vocabulario, consolida las estructuras gramaticales y promueve el contacto con la cultura 
hispánica. Este artículo tiene como objetivo desarrollar la competencia lectora de estudiantes 
de educación secundaria mediante la aplicación de estrategias de lectura que favorezcan la 
comprensión textual, la reflexión crítica y la articulación entre lengua y contexto sociocultural. 
La metodología se basa en una secuencia didáctica de cuatro horas/clase, aplicada a un grupo 
del segundo año de la educación secundaria, a partir de la obra Miguel de Cervantes: colección 
de biografías. Los resultados señalan avances en la autonomía lectora de los estudiantes. 
Palabras clave: Lectura; Estrategias de lectura; Miguel de Cervantes. 
 
 
Introdução 

 
A atividade de leitura se mostra presente em todos os níveis educacionais das 

sociedades letradas. Diversos autores, em diferentes ou semelhantes perspectivas, (Koch e Elias, 
2006; Solé, 2011; Kleiman, 1998; 2005; 2016; entre outros) apontam a importância do ensino 
da leitura, nas diferentes práticas letradas da sociedade, considerando os diferentes gêneros 
textuais que a permeiam. 

 
Destaca-se ainda que a leitura é uma porta de acesso a diferentes culturas, hábitos e 

crenças, favorecendo a interação do indivíduo com o mundo. Paulo Freire (2001) reforça essa 
ideia ao afirmar que ler vai além de decodificar palavras. Trata-se de compreender sentidos 
amplos, interpretados conforme a bagagem cultural e o conhecimento de cada leitor. Assim, a 
leitura crítica possibilita não apenas a interpretação e reescrita dos textos, mas também a 
transformação da realidade em que estamos inseridos. 
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Contudo, no contexto escolar, sabemos que o ensino da leitura não é uma tarefa fácil, 

Silva (2011) menciona dentre os muitos problemas relacionados à leitura no Brasil, a falta de 
informações que orientem, de fato, uma prática mais eficiente do ensino de leitura; além de 
uma formação deficitária dos professores, que muitas vezes terminam sua formação inicial sem 
uma preparação teórico-prática sobre leitura. 
 

Segundo Solé (2011) o que poderia auxiliar os professores, na didática da leitura, seria a 
utilização de estratégias de leitura, que são um recurso didático para fomentar o ensino 
aprendizagem da compreensão leitora. Para a autora as estratégias de leitura são um 
componente essencial da leitura e exigem auto dedicação para o cumprimento do objetivo, ou 
seja, supervisionar e avaliar o comportamento e capacidade do próprio leitor. Para uma 
autonomia de aprendizagem, o ato de ler requer dedicação do leitor, autonomia para realizar a 
leitura e cumprir com os objetivos da leitura. 
 

No contexto do ensino do espanhol como língua estrangeira (E/LE), as atividades de 
leitura possuem uma atenção especial, pois é através delas que os alunos podem desenvolver 
outras habilidades, como a escrita, oral, por exemplo. Em nosso trabalho propomos e 
realizamos, em uma sala de aula de segundo ano do ensino médio, uma sequência didática que 
está baseada nos pressupostos de Solé (2011) para a utilização de estratégias de leitura para 
iniciar a abordagem da vida e obra de Miguel de Cervantes, com ênfase na obra "Dom Quixote 
de la Mancha".   

 
Fundamentação Teórica 
 
A importância de atividades de leitura nas aulas de E/LE  
 

A leitura é uma habilidade essencial para o desenvolvimento intelectual e social, pois 
amplia o vocabulário, estimula o pensamento crítico e favorece a construção de conhecimentos. 
No ensino de línguas estrangeiras, ela assume um papel central, contribuindo para a aquisição 
de estruturas linguísticas e compreensão cultural. Antes de aprofundarmos a importância da 
leitura e sua aplicação no ensino de línguas, é necessário esclarecer o conceito de leitura que 
será adotado neste trabalho. 
 

Para Cassany (2006) há duas perspectivas distintas sobre o que caracteriza o ato de ler. 
Na primeira, ler consiste apenas em decodificar o texto. Essa visão, considerada medieval e já 
descartada pela ciência, considera o ato de ler como “a capacidade de decodificar a prosa de 
modo literal e que, sem dúvidas, deixava em um segundo plano a compreensão, que é o mais 
importante. ” (Cassany, 2006, p. 21). A segunda perspectiva, mais moderna, defende que ler, vai 
além da decodificação, ler é compreender e para isso: 

 
É necessário desenvolver várias habilidades mentais ou processos cognitivos: 
antecipar o que o texto dirá, aportar nossos conhecimentos prévios, fazer 
hipóteses e verificá-las, elaborar inferências para compreender o que 
somente se sugere, construir um significado, etc. (Cassany, 2006, p. 21) 

 
Colomer (2008) também argumenta que a leitura não se resume a um processo 

mecânico; trata-se de uma atividade de interpretação e compreensão, na qual o leitor mobiliza 
seus próprios conhecimentos para construir sentido, como é destacado na citação a seguir: 
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[...] ler, mais que um simples ato mecânico de decifração de signos gráficos, 
é antes de tudo um ato de raciocínio, já que se trata de saber orientar uma 
série de raciocínios no sentido da construção de uma interpretação da 
mensagem escrita a partir da informação proporcionada pelo texto e pelos 
conhecimentos do leitor e, ao mesmo tempo, iniciar outra série de raciocínios 
para controlar o progresso dessa interpretação de tal forma que se possam 
detectar as possíveis incompreensões produzidas durante a leitura (Colomer, 
2008, p. 31-32). 

 
Atualmente, segundo Kleiman (2004), dentro da Linguística Aplicada, a concepção de 

leitura que mais se destaca nos estudos desenvolvidos no Brasil é aquela que a entende como 
uma prática social, conforme aponta a autora. 

 
A concepção hoje predominante nos estudos de leitura é a de leitura como 
prática social que, na Linguística Aplicada, é subsidiada teoricamente pelos 
estudos do letramento. Nessa perspectiva, os usos da leitura estão ligados à 
situação; são determinados pelas histórias dos participantes, pelas 
características da instituição em que se encontram, pelo grau de formalidade 
ou informalidade da situação, pelo objetivo da atividade de leitura, diferindo 
segundo o grupo social. Tudo isso realça a diferença e a multiplicidade dos 
discursos que envolvem e constituem os sujeitos e que determinam esses 
diferentes modos de ler. (Kleiman, 2004, p. 14). 

 
Considerando o que foi apresentado, adotamos neste trabalho a concepção 

sociocultural de leitura, por entendermos que elementos como o discurso, o autor, o leitor e o 
contexto social são fundamentais para o processo de compreensão do texto. Essa abordagem é 
especialmente relevante no ensino de línguas, pois permite ao aprendiz desenvolver não apenas 
competências linguísticas, mas também a habilidade de interpretar sentidos em contextos 
variados, promovendo uma leitura crítica e significativa em LE. 
 

Ao tratar sobre o ensino da leitura, Colomer e Camps (2002) afirmam que o colégio é a 
instituição escolar responsável em oferecer aos estudantes a oportunidade de assimilação da 
modalidade mais abstrata de representação verbal, a língua escrita. Para alcançar tal feito, as 
autoras propõem condições para o ensino da leitura. Para este trabalho, destacamos três: partir 
do que os alunos sabem, ou seja, o professor deve realizar uma averiguação dos saberes prévios 
sobre o escrito e além disso, deve estimular a continuidade e aprofundamento desses saberes; 
familiarizar os alunos com a língua escrita e criar uma relação positiva com o escrito, através dos 
objetos de leitura (livros, anúncios, letreiros, etc.), como as situações da vida cotidiana em que 
se recorre à leitura, ou os lugares nos quais se produz. As autoras destacam ainda a 
experimentação do prazer que proporciona a ampliação da capacidade comunicativa e de 
interpretação da realidade e à autoconsciência de saber mover-se no mundo da língua impressa; 
experimentar a diversidade de textos e leituras; isso quer dizer, proporcionar aos alunos a 
experiência com textos variados, com o intuito que os aprendizes conheçam características 
diferenciais, e que a habilidade de leitura possa ser exercitada de todas as suas formas, de 
acordo com a intenção do texto.  
 

Sobre a importância de atividades de leitura no ensino de ELE. Gracia (2006) afirma que 
a dedicação à leitura no contexto ELE se justifica, entre outros motivos, pelos benefícios que ela 
oferece ao processo de aquisição linguística. Por isso, é fundamental que a prática da 
compreensão leitora ocorra de forma contínua, visando ao desenvolvimento da competência 
linguística dos aprendizes. A autora destaca ainda a importante inter-relação entre a leitura e 
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escrita, uma vez que, leitores proficientes geralmente se destacam também na escrita, 
produzindo textos com maior complexidade sintática em comparação àqueles com menor 
habilidade leitora. Além disso, escritores mais competentes tendem a ler com mais frequência 
do que os menos experientes. 
 

Por fim, destacamos ainda que a leitura funciona como uma ponte entre o aprendiz e o 
universo sociocultural dos países hispânicos, permitindo o contato com diferentes visões de 
mundo, modos de vida, valores e referências históricas. Ao ler em espanhol, o estudante tem a 
oportunidade de ampliar seu repertório linguístico e, ao mesmo tempo, desenvolver uma 
compreensão mais profunda das manifestações culturais que moldam a identidade dos falantes 
dessa língua. Para que todos esses processos ocorram de maneira produtiva, é essencial que o 
professor adote estratégias de leitura adequadas, que favoreçam a escuta atenta, a participação 
ativa e a construção de sentidos pelas crianças, aspectos que serão aprofundados no tópico 
seguinte. 

   
Estratégias de leitura e sequência didática 
 

Como discutido anteriormente, a leitura não é uma atividade simples; trata-se de um 
processo complexo que envolve interpretação, construção de sentido e ativação de 
conhecimentos prévios. Quando o leitor não possui domínio da língua ou familiaridade com o 
tipo de texto, a compreensão pode se tornar limitada ou confusa. Por isso, é essencial que o 
professor atue como mediador, utilizando estratégias de leitura, que ajudem os alunos a 
desenvolver autonomia leitora e a compreender melhor os textos em língua estrangeira. Solé 
(2011) defende a utilização de estratégias para que o estudante possa alcançar uma leitura 
eficaz. Ainda segundo a autora, a leitura deve ser motivada antes, durante e depois da atividade 
de compreensão leitora. 

 
Solé (2011) propõe que “antes da leitura” é necessário motivar o estudante a ler 

oferecendo a ele motivos para uma leitura prazerosa e, assim, fazer com que o aprendiz tenha 
interesse em ler. As situações motivadoras são as mais reais, elas ativam o conhecimento prévio 
e possuem a intenção de impulsionar no aluno o interesse pela leitura. Antes da leitura é possível 
fazer perguntas sobre o contexto geral do texto, trabalhar com imagens e até propor que o aluno 
imagine uma suposta história através destas imagens apresentadas. Esse trabalho, antes do ato 
de ler, pode vir a motivar o aluno para que ele tenha interesse em descobrir a história. 

 
“Durante a leitura” o leitor constrói a compreensão do texto, assim o professor pode 

questionar aos aprendizes se o que eles imaginavam a princípio sobre a ideia principal do texto 
é confirmado. O professor pode ainda auxiliar os estudantes através de perguntas sobre o 
significado de algumas palavras ou se não entendeu algo contado na história. Além disso, o 
professor pode fazer uma leitura em grupo ou leitura em voz alta juntamente com os colegas, 
parar e comentar um parágrafo lido. Dessa forma, os alunos participam do processo de leitura 
e o professor faz intervenções para que a compreensão do texto ocorra de forma satisfatória. 

 
“Após a leitura” o aluno deve ser estimulado a seguir compreendendo e aprendendo 

com atividades que proponham uma continuação do aprendizado por meio da produção de um 
resumo, um fichamento de tópicos principais e ainda se pode sugerir que o professor volte às 
perguntas iniciais sobre o texto, e agora com o fim da leitura, faça uma verificação com seus 
alunos se o que eles imaginavam sobre o conteúdo do texto mudou após a leitura, além de 
identificar a ideia principal, preparar resumos e formular respostas às perguntas. O professor 
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pode ainda indagar aos alunos se a leitura foi satisfatória a partir do que eles imaginavam, se 
houve dificuldade com a compreensão de algumas palavras etc. 

 
Segundo a autora, estratégias utilizadas antes, durante e depois da leitura são ações 

importantes para fomentar a compreensão leitora de nossos estudantes e torná-los leitores 
independentes e capazes de identificar informações dentro de qualquer texto através do 
próprio desempenho e esforço. 

 
Destacamos ainda que essas estratégias podem ser organizadas pelo professor por meio 

de uma sequência didática (doravante SD). Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010) uma 
sequência didática é um conjunto de atividades organizadas de maneira ordenada e cumprem 
um passo a passo para um objetivo de aprendizagem. A atividade possui um objetivo, e para 
que este seja alcançado se faz necessário seguir um passo a passo. 

 
Solé (2011) ressalta ainda que esse passo a passo vai depender da criatividade ou da 

necessidade de cada professor em sua sala de aula, tendo em vista que, toda sala de aula possui 
um público diferente para cada execução de uma mesma atividade. As sequências didáticas 
enriquecem a aprendizagem e contribuem para a concretização dos objetivos de cada atividade. 
Assim, o objetivo da SD é ajudar os estudantes a dominar melhor um determinado gênero a fim 
de que se apropriem deste gênero para que possam utilizá-los em determinadas situações 
comunicativas.  

 
Solé (2011) propõe, então, uma SD para ser abordada em sala de aula para atividades 

de compreensão leitora. A autora afirma que a atividade contribui na execução dos objetivos de 
cada atividade além de promover a compreensão do texto valorizando o interesse pela leitura 
e ainda valoriza o ato de ler como um instrumento de valorização da de informações em que se 
pode desfrutar em uma comunicação na troca de emoções ou desejos permitindo o leitor a 
aproximar se mais das características da língua escrita e da narração em particular. Na próxima 
seção trataremos dos encaminhamentos metodológicos de nosso trabalho.  

 
Metodologias 

 
A proposta de sequência didática foi realizada com alunos de 2º ano do ensino médio, 

na disciplina de língua espanhola, da escola EEMTI Desembargador Raimundos de Carvalho 
Lima, localizada em Pacatuba, Ceará, com uma carga horária total de 4 h/a para a realização de 
todas as etapas da atividade. A obra utilizada foi “Miguel de Cervantes - coleção de biografias”, 
com autores/ organizadores editorial, Gómez e Castillo (2007), editora Sol 90”. O livro narra a 
biografia de Miguel de Cervantes, da infância até suas aventuras de adulto, quando foi soldado, 
preso em uma de suas batalhas, e a partir disso, na cadeia, começou a escrever as primeiras 
páginas da obra Don Quijote de La Mancha. Na seção “para saber más” o livro traz mais 
informações sobre a obra dando destaque a personagens como Sancho Panza, seu fiel 
escudeiro, e Dulcinéia, a donzela. Para esta proposta, preparamos e aplicamos uma sequência 
didática de compreensão leitora, com estratégias de leitura, divididas em três etapas:  antes, 
durante e depois da leitura, conforme indicado por Solé (2011). 
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Proposta de atividade  
 
Antes da leitura 

 
Para iniciar a atividade e ativar o conhecimento prévio e a curiosidade dos alunos, a 

professora selecionou imagens da “Miguel de Cervantes - coleção de biografias”, com foco nas 
ilustrações dos personagens da obra e apresentou aos alunos. Após isso, a professora fez as 
seguintes perguntas: 

 
1) Vocês já viram algum desses personagens antes? Onde? 
2) O que suas roupas ou expressões sugerem sobre a época em que viveram? 
3) Vocês já ouviram falar de Miguel de Cervantes? O que sabem sobre ele? 
4) O que é uma biografia? Que tipo de informações costumam aparecer nesse tipo de texto? 
5) Por que vocês acham que Cervantes foi escolhido para estar em uma coleção de biografias? 
6) O que esperam encontrar neste livro? A vida pessoal? As obras? Algum personagem famoso? 
7) O que são moinhos de vento e para que servem? 
8) Na frase “Em um lugar da Mancha, cujo nome não quero recordar”, o que essa frase sugere 

sobre o narrador ou sobre o lugar onde a história se passa? Por que vocês acham que ele não 
quer lembrar o nome do lugar? 

 
Durante a leitura  
 

Segundo Solé (2011), esse é o momento em que o leitor constrói a compreensão do 
texto. Para isso, o professor, juntamente com os alunos, fez a leitura do livro. É importante 
mencionar que durante esse momento o professor sempre perguntava aos estudantes se eles 
tinham alguma dúvida sobre o vocabulário em espanhol, bem como se estavam compreendendo 
a proposta do texto, com apresentação dos personagens da obra e dos capítulos principais do 
livro, que foram mencionados na obra trabalhada em sala de aula. Após o momento de leitura, 
o professor recapitula os principais momentos da história e dos personagens, com destaque ao 
capítulo “ moinhos de vento”, que teve ênfase na obra e fez as seguintes perguntas de 
compreensão: 

 
1) Após a leitura da biografia de Miguel de Cervantes, comente porque este autor e sua obra 

são considerados importantes para a literatura em língua espanhola? 
2) Quais foram os principais acontecimentos da vida de Cervantes que influenciaram sua 

escrita? 
3) O que você aprendeu com essa leitura que não sabia antes sobre Cervantes ou sobre a cultura 

espanhola? 
4) Antes da leitura do texto, discutimos o que são moinhos de vento e para que servem. Agora, 

após a leitura, você pode confirmar se a sua ideia estava correta? Qual é o significado 
simbólico dos moinhos de vento na obra de Cervantes? 

 
Pós-leitura 

 
Essa etapa é, para Solé (2011), a concretização da compreensão leitora. A professora 

dividiu a turma em equipes de 4 alunos e sugeriu a produção de um resumo guiado pelos alunos. 
Para isso, os alunos deveriam escrever um resumo da biografia de Miguel de Cervantes seguindo 
os seguintes roteiros de escrita: 
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1)  Quem foi Cervantes? 
2) Principais acontecimentos da obra “Dom Quijote de La Mancha” apresentados no texto 

trabalhado em sala. 
3) Contribuições do autor para a literatura. 
4) Uma curiosidade que chamou sua atenção na obra. 
 

Essa atividade teve início em sala, com a orientação e supervisão da professora 
responsável pela disciplina, contudo os alunos precisaram de tempo para terminar a escrita em 
sala e na aula seguinte, as equipes apresentaram seus resumos. A professora, por sua vez, 
indagou aos alunos se a leitura foi satisfatória a partir do que foi imaginado inicialmente por eles 
e se houve dificuldade com a compreensão da história e dos comandos para a realização da 
atividade. 
 
Conclusões 

 
Com a realização desta sequência didática verificamos como atividades de leitura, 

quando bem planejadas e com textos que motivam os alunos, pode oferecer uma série de 
benefícios valiosos para os aprendizes do ensino de línguas, contribuindo não apenas para o 
desenvolvimento da compreensão linguística, mas também para o desenvolvimento cultural e 
cognitivo dos alunos, além de promover o desenvolvimento de outras habilidades, como falar, 
escrever. Além disso, auxiliou os alunos a ativarem conhecimentos prévios, formularem 
hipóteses sobre o texto e acompanharem sua própria compreensão durante a leitura. Essa 
prática favoreceu uma maior participação dos estudantes e ampliou sua autonomia como 
leitores. Dessa forma, evidencia-se que o uso sistemático dessas estratégias contribui 
significativamente para o processo de ensino-aprendizagem. 

 
Destacamos ainda, a importância de os alunos conhecerem, através dessa atividade, a 

trajetória de um dos maiores nomes da literatura em língua espanhola, Miguel de Cervantes e 
sua obra maior Dom Quixote de La Mancha, enriquecendo seu repertório cultural. Possibilitando 
ainda o desenvolvimento de habilidades de leitura crítica, interpretação e reflexão sobre 
contextos históricos. 
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O ANEXO SECRETO COMO PALCO DA MEMÓRIA: ANÁLISE DO DIÁRIO DE ANNE FRANK SOB A 

PERSPECTIVA DO TESTEMUNHO 
 
 

Cesar Alessandro Sagrillo Figueiredo 22 
Augusto da Rocha Lima23 

 
 
Resumo 
O artigo analisa O Diário de Anne Frank à luz da teoria da literatura do testemunho, escrito por 
uma adolescente judia durante a ocupação nazista na Holanda, o diário constitui registro 
histórico, ético e literário singular do Holocausto. Com base nos aportes teóricos de Shoshana 
Felman, Dori Laub, Márcio Seligmann-Silva e Paul Ricoeur, examina-se como a escrita de Anne 
Frank opera como ato de resistência, construção de memória e afirmação de identidade diante 
da experiência traumática. Como resultado, contatamos que o diário emerge, assim, como 
ponte entre experiência individual e memória coletiva. 
Palavras-chave: Literatura do testemunho. Holocausto. Memória. 

 
Abstract 
This article analyzes Anne Frank's Diary in light of the theory of testimonial literature. Written 
by a Jewish teenager during the Nazi occupation of the Netherlands, the diary constitutes a 
unique historical, ethical, and literary record of the Holocaust. Based on the theoretical 
contributions of Shoshana Felman, Dori Laub, Márcio Seligmann-Silva, and Paul Ricoeur, it 
examines how Anne Frank's writing operates as an act of resistance, a construction of memory, 
and an affirmation of identity in the face of traumatic experience. As a result, we find that the 
diary emerges as a bridge between individual experience and collective memory. 
Keywords: Testimony literature. Holocaust. Memory. 

 
 
Introdução 

 
Em momentos de trauma coletivo como guerras, genocídios e ditaduras, a literatura 

adquire uma função que vai além da estética: torna-se instrumento de memória, denúncia e 
resistência. A escrita, nesses contextos, deixa de ser apenas expressão de um mundo interior e 
passa a ser um gesto de sobrevivência simbólica, um modo de inscrever na linguagem aquilo 
que as forças da violência tentam apagar. Entre as diversas formas de registro que emergem 
nesse horizonte, a chamada literatura do testemunho ocupa um lugar singular: ela não apenas 
narra o sofrimento, mas o preserva, confere-lhe dignidade e o projeta para além do momento 
em que foi vivido. 

 
É nesse campo que se insere O Diário de Anne Frank (Frank, 2007), uma das obras mais 

emblemáticas e mais lidas do século XX. Escrito por uma adolescente judia enquanto se escondia 
com sua família durante a ocupação nazista na Holanda, entre 1942 e 1944, o texto transcende 
os limites do relato íntimo e se estabelece como fonte histórica de primeira grandeza. Ao mesmo 
tempo em que revela o cotidiano de quem vive sob perseguição e confinamento, apresenta 
reflexões profundas sobre identidade, medo, esperança e o valor irredutível da vida humana.  

 
22Prof. Dr. em Ciências Políticas e pós-doutor em literatura, docente da UFNT e professor permanente do PPFLLIT/UFNT e do 
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Publicado postumamente pelo pai de Anne, Otto Frank, o diário alcançou dezenas de 

milhões de leitores em todo o mundo e se tornou símbolo da resistência moral diante da 
barbárie nazista. 

 
A pertinência de analisar esta obra sob a perspectiva da teoria do testemunho reside no 

fato de que ela não é apenas um documento histórico, mas uma experiência literária que 
mobiliza categorias fundamentais como trauma, memória, identidade e ética. O diário de Anne 
Frank desafia o leitor a não tratar o Holocausto como dado abstrato da história, mas a 
compreendê-lo a partir de uma experiência concreta, singular e irrepetível, sobretudo, a  partir 
da experiência de uma jovem que escrevia para sobreviver, mesmo sem saber que não 
sobreviveria. 

 
Este trabalho tem como objetivo analisar O Diário de Anne Frank à luz da teoria da 

literatura do testemunho, explorando sua relevância histórica, ética e literária. O estudo está 
organizado em quatro eixos analíticos: 1) a formação da identidade em situação de terror e 
confinamento; 2) o Anexo Secreto como microcosmo da guerra; 3) a escrita como forma de 
resistência e construção de memória; 4) e a esperança como categoria ética e humanizadora. O 
propósito é compreender de que maneira a voz de Anne Frank, mesmo interrompida pela 
violência da guerra, permanece viva como testemunho de uma época que insiste em não ser 
esquecida — e que não deve ser. 
 
A literatura do testemunho como forma de memória e resistência 

 
Para compreender O Diário de Anne Frank como um exemplo de literatura do 

testemunho, é necessário, primeiramente, delimitar o que se entende por esse tipo de produção 
textual e quais são suas implicações teóricas. A literatura do testemunho é um gênero que 
emerge da necessidade de registrar experiências traumáticas vividas por sujeitos que 
enfrentaram diretamente situações-limite: guerras, genocídios, campos de concentração, 
ditaduras, exílios forçados. Trata-se de uma escrita cujo valor não reside apenas na qualidade 
narrativa, mas em seu papel histórico, ético e político — ela é, ao mesmo tempo, documento e 
literatura, relato e resistência. 

 
Um dos textos fundadores desse campo teórico é Testimony: Crises of Witnessing in 

Literature, Psychoanalysis, and History (Felman; Laub, 1992). As autoras defendem que o 
testemunho não é simplesmente o ato de narrar uma experiência passada, mas uma tentativa 
de compreender, simbolizar e comunicar um evento que, muitas vezes, ultrapassa os limites do 
dizível. O trauma, por sua própria natureza, é refratário à linguagem: ele é vivido como algo que 
fere a capacidade de narrar, que desafia a continuidade da memória e que resiste à elaboração 
simbólica. Assim, o testemunho se torna um esforço — sempre incompleto, sempre tenso — de 
reconstruir o sentido do vivido e oferecer ao outro a chance de escutar e compartilhar a dor. 

 
Felman e Laub desenvolvem a ideia de que o testemunho depende de dois polos 

indissociáveis: o sujeito que fala e o outro que escuta. Sem o ouvinte, o testemunho permanece 
suspenso, sem destinatário, sem o reconhecimento que lhe confere sentido. Esse "outro" pode 
ser o leitor, o historiador, o crítico literário, o juiz ou a sociedade em geral. Ouvir ou ler um 
testemunho é, portanto, um ato de responsabilidade ética: implica acolher a experiência do 
outro, reconhecer sua validade e assumir a responsabilidade de não a deixar cair no 
esquecimento. Nessa perspectiva, a leitura de O Diário de Anne Frank é também um ato ético, 
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pois o leitor se constitui como testemunha de segunda ordem, responsável pela transmissão da 
memória. 

 
O pesquisador brasileiro Márcio Seligmann-Silva é outro interlocutor fundamental para 

a compreensão da literatura do testemunho, especialmente em sua interface com o contexto 
latino-americano e com as catástrofes do século XX. Em O testemunho na era das catástrofes 
(2003), ele reforça a ideia de que o testemunho é um ato de resistência, pois rompe o silêncio 
imposto pela violência e recusa que o sujeito seja reduzido à condição de vítima anônima. 
Seligmann-Silva argumenta que, ao escrever, o testemunhante afirma sua existência, reconstrói 
sua identidade fragmentada pelo trauma e insere sua voz em um espaço coletivo de memória e 
reconhecimento. 

 
Para Seligmann-Silva, o testemunho carrega uma dupla função: narrar o trauma vivido 

e conservar a memória histórica para as gerações futuras. O testemunhante, ao escrever, 
transforma a dor em palavra, e a palavra em documento, logo, esse documento não pertence 
apenas a ele, mas a todos aqueles que partilham do mesmo passado ou que se dispõem a 
conhecê-lo. Esse processo, embora doloroso e jamais plenamente realizável, é vital para que os 
acontecimentos traumáticos não sejam apagados pela passagem do tempo, pela indiferença ou 
pelas versões oficiais da história que, tantas vezes, buscam silenciar quem sofreu. 

 
O filósofo francês Paul Ricoeur, em A memória, a história, o esquecimento (2000), 

oferece uma contribuição complementar e igualmente relevante. Ricoeur concebe a memória 
como uma ponte entre o passado e o presente, afirmando que narrar o vivido é também um 
modo de reconhecer-se como sujeito no tempo, no que ele chama de identidade narrativa. Ao 
contar sua história, o indivíduo dá sentido ao que viveu, insere-se em uma continuidade 
temporal e afirma sua participação na história coletiva. Isso é particularmente significativo no 
caso de vítimas de violência histórica, cujas experiências são sistematicamente apagadas, 
distorcidas ou negligenciadas pelos poderes que as vitimizaram. 

 
A contribuição de Ricoeur permite compreender que O diário de Anne Frank não é 

apenas um relato de sofrimento: é uma afirmação de identidade narrativa. Anne escreve para 
se reconhecer como sujeito, precisamente, para dar continuidade a si mesma num contexto que 
tenta destruí-la. Isso posto, consideramos essa dimensão da escrita como autoconstituição e 
como central para a análise que se segue. 

 
Aplicando esses conceitos ao diário, percebe-se que a escrita de Anne atende a todas 

essas funções simultaneamente, visto que ela não apenas registra os fatos do dia a dia, mas 
busca compreender a realidade que a cerca, elaborar seus sentimentos contraditórios e 
preservar sua existência diante de uma ameaça que buscava apagá-la por completo. Mesmo 
sem ter consciência plena do papel histórico que sua escrita viria a desempenhar, ela constrói 
um testemunho profundamente ético e humano e, justamente por isso, universalmente 
significativo. 

 
Além disso, o fato de sua narrativa ser interrompida abruptamente com sua prisão, em 

agosto de 1944, e sua morte no campo de Bergen-Belsen, em março de 1945, como 
consequência, acentua ainda mais o caráter de denúncia da obra. Isso posto, aquilatamos que o 
diário é, ao mesmo tempo, presença e ausência, mostrando uma voz que resistiu até onde pôde, 
e cuja interrupção brutal nos obriga a lembrar das milhões de vozes que nunca foram ouvidas. 
Portanto, é nesse silêncio final que a obra adquire sua maior força ética. 
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Mediante o exposto, O Diário de Anne Frank é um testemunho literário singular por 

reunir, em um só documento, o relato de uma adolescente em processo de formação e o registro 
vivo de um dos episódios mais sombrios da história contemporânea. Sua força não está apenas 
nos fatos narrados, mas na forma como Anne observa, interpreta e resiste à realidade que a 
cerca. Por isso, sua análise exige que se considere, simultaneamente, o contexto histórico da 
Segunda Guerra Mundial e a dimensão subjetiva e literária da experiência vivida. A seguir, o 
artigo desenvolve quatro eixos analíticos que permitem compreender a riqueza e a 
complexidade desta obra. 

 
A formação da identidade em meio ao terror e ao confinamento 

 
Um dos elementos mais marcantes do diário é o processo de autoconhecimento de 

Anne. Ao longo dos escritos, é possível acompanhar sua transição da infância para a 
adolescência, num período que, por si só, já é marcado por incertezas, transformações corporais 
e busca de autonomia. No caso de Anne, esse processo ocorre sob uma pressão extraordinária 
e sem paralelo: viver escondida, sob risco constante de ser descoberta e morta exclusivamente 
por sua identidade judaica. O confinamento que deveria ser proteção torna-se também prisão, 
e é nesse paradoxo que a subjetividade de Anne se forma. 

 
Em meio a esse cenário, Anne reflete sobre quem é, quem deseja ser e como é percebida 

pelos outros. Suas angústias, inseguranças e desejos são temas recorrentes, abordados com 
uma lucidez surpreendente para alguém de sua idade. Ela escreve sobre a relação conturbada 
com a mãe, sentindo-se incompreendida e emocionalmente distante; sobre os conflitos com a 
irmã Margot, que admira mas com quem rivaliza; sobre suas dúvidas em relação à fé judaica; e 
sobre seu primeiro amor, com Peter Van Pels, também refugiado no Anexo. Essas experiências 
revelam uma jovem complexa, crítica e profundamente sensível, que busca compreender o 
mundo ao seu redor e a si mesma, mesmo sob a sombra da guerra. 

 
O diário cumpre, nesse sentido, uma função psicológica essencial: é o espaço onde Anne 

elabora sua subjetividade, onde o "eu" se constitui pela linguagem. A escolha de nomear seu 
diário de Kitty — dirigindo-se a ele como se fosse uma amiga imaginária — não é trivial: ela cria 
um interlocutor, um destinatário, e isso transforma o ato de escrever em ato de comunicação. 
Anne não fala para o vazio; ela fala para alguém, e esse gesto é, em si mesmo, uma afirmação 
de sociabilidade num contexto de isolamento forçado. 

 
Como observa Márcio Seligmann-Silva, o testemunho permite que o sujeito reorganize 

sua identidade frente ao trauma, que reconstrua simbolicamente aquilo que a violência 
fragmentou. No caso de Anne, a escrita é o espaço de reconstrução do "eu" diante de uma 
realidade que tenta desumanizá-la e que nega seu direito de circular livremente, de ir à escola, 
de ter amigos, de existir publicamente. Ao escrever, ela recupera, ao menos simbolicamente, o 
que lhe foi roubado: uma voz, um rosto, uma história. 

 
O Anexo Secreto como microcosmo da guerra 

 
Outro ponto fundamental da obra é a forma como o espaço do Anexo Secreto funciona 

como um microcosmo do conflito maior que acontece lá fora. A convivência forçada entre oito 
pessoas: a família Frank, a família Van Pels e o dentista Fritz Pfeffer - em um espaço reduzido, 
por mais de dois anos, obviamente, gera tensões, disputas de autoridade, ressentimentos 
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acumulados e alianças temporárias. Essa dinâmica reproduz, em escala doméstica, os mesmos 
mecanismos de poder, exclusão e negociação que estruturam os contextos de guerra. 

 
Anne descreve detalhadamente os conflitos com a senhora Van Daan, cujos comentários 

ela considera intrusivos e injustos; as divergências entre os adultos sobre questões práticas e 
morais; os embates ideológicos sobre como suportar o confinamento; e o desgaste psicológico 
gerado pela reclusão prolongada. Não há romantização nessa escrita: embora Anne mantenha 
uma esperança admirável, ela não deixa de expor o cansaço, a irritação, a claustrofobia e, por 
vezes, o desespero que a vida no esconderijo impõe. Essa honestidade é uma das marcas 
literárias mais notáveis do diário. 

 
O Anexo Secreto funciona, assim, como uma alegoria da condição judaica sob o nazismo: 

invisível, confinada, constantemente ameaçada, dependente da boa vontade alheia para 
sobreviver. Os ajudantes que trazem alimentos e notícias do mundo exterior — Miep Gies, 
Johannes Kleiman, Victor Kugler, Jan Gies e Bep Voskuijl — representam a solidariedade humana 
que persiste mesmo nos momentos mais sombrios. Mas o fato de que a proteção deles não 
pôde prevenir a tragédia final sublinha a assimetria radical de poder que o nazismo impôs. 

 
Esse aspecto é essencial para compreender o diário como testemunho histórico e 

literário: ele mostra a guerra de dentro, não pelas batalhas no campo de combate, mas pelos 
efeitos psicológicos e sociais que ela provoca em quem é forçado a viver à margem da sociedade. 
O Anexo é o símbolo da exclusão, da invisibilidade imposta pela política de extermínio nazista, 
e ao mesmo tempo o símbolo da resistência silenciosa de quem se recusa a desaparecer e que 
continua amando, sonhando, discutindo, crescendo, mesmo quando o mundo de fora decretou 
que não merece existir. 

 
A escrita como forma de resistência e construção de memória 

 
A dimensão mais poderosa do diário está na escrita como ato deliberado de resistência. 

Anne não escreve apenas para desabafar ou para ocupar o tempo, haja vista ela tem consciência 
crescente da importância de registrar sua experiência. Em diversos momentos, menciona o 
desejo de se tornar jornalista ou escritora após a guerra, chegando a revisar e reescrever trechos 
de seu diário com a intenção de publicá-lo futuramente. Esse gesto revela uma escritora em 
formação, alguém que compreende que a linguagem tem um poder que ultrapassa o momento 
imediato de sua produção. 

 
No campo da teoria do testemunho, esse gesto é carregado de significado. Como afirma 

Paul Ricoeur, narrar é um modo de reconhecer-se no tempo e de dar forma à memória, assim 
como de transformar o vivido fragmentado em experiência dotada de sentido. Para Anne, 
escrever é mais do que registrar: é construir uma identidade, documentar uma injustiça 
histórica, afirmar que "eu existo" mesmo quando o mundo insiste em negá-la. Seu diário rompe 
o silêncio ao qual tantos foram condenados e transforma a memória individual em legado 
coletivo. 

 
Essa dimensão de legado é particularmente significativa quando se considera que Anne 

revisou seu diário com intenção literária. Ela não estava apenas produzindo um relato 
espontâneo, mas trabalhando a linguagem, escolhendo palavras, organizando episódios. Há, 
portanto, uma consciência literária em sua escrita que a situa além do simples registro, sendo 
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ela a autora principal e narradora de sua própria experiência, portanto, enriquecendo ainda mais 
a leitura do diário como obra literária do testemunho. 

 
A morte de Anne, em março de 1945, no campo de concentração de Bergen-Belsen, 

poucos meses antes do fim da guerra, reforça o impacto devastador de sua escrita. Ela não pôde 
concluir sua história, contudo, o texto que deixou carrega uma força quase profética, a 
lembrança daqueles que não tiveram chance de falar. O diário, preservado por Miep Gies e 
publicado por Otto Frank em 1947, cumpriu o desejo de Anne: tornou-se livro, tornou-se 
testemunho, tornou-se memória compartilhada por milhões de leitores. Por isso, sua obra 
transcende a literatura: ela se torna um monumento vivo à dignidade humana. 

 
A esperança em meio ao horror: a voz de Anne como categoria ética 

 
Apesar do ambiente de medo, opressão e confinamento, um dos aspectos mais tocantes 

do diário é a persistência da esperança. Anne não nega a realidade, pois ela a vê com uma nitidez 
muitas vezes assustadora para alguém de sua idade; não obstante, escolhe conscientemente 
acreditar na possibilidade de um futuro melhor. Essa escolha não é ingenuidade: é postura ética, 
resistência à desumanização, recusa em deixar que o ódio dos outros defina sua visão de mundo. 

 
Esse posicionamento é visível em uma das passagens mais famosas de seu diário, datada 

de 15 de julho de 1944 — poucos dias antes de sua prisão: 
 
É difícil, em tempos como estes: ideais, sonhos e esperanças surgem dentro de nós, 

apenas para serem esmagados pela cruel realidade. É um milagre que eu não tenha abandonado 
todos os meus ideais. Eles parecem tão absurdos e impossíveis de realizar. E, no entanto, 
mantenho-os, porque, apesar de tudo, ainda creio na bondade humana. (Frank, 2007, p. 284) 

 
Esse trecho sintetiza de forma poderosa o papel do diário como testemunho ético. Anne 

reconhece a brutalidade da guerra — "a cruel realidade" —, mas ainda assim afirma valores 
humanos fundamentais: a fé, a empatia, a crença na bondade. Sua afirmação "ainda creio na 
bondade humana" ressoa como um grito contra a desumanização promovida pelo regime 
nazista, que construiu toda a sua ideologia sobre a negação da humanidade do outro. 

 
Do ponto de vista da teoria do testemunho, essa postura de Anne ilumina uma dimensão 

que Seligmann-Silva chama de função humanizadora do testemunho: ao narrar a dor sem perder 
a esperança, o testemunhante recusa a vitimização absoluta e afirma sua agência moral. Anne 
não é apenas vítima, mas é, sobretudo, sujeito ético, capaz de elaborar sua experiência, de 
refletir sobre ela e de extrair dela valores que transcendem o momento histórico em que foram 
forjados. 

 
Essa qualidade é o que transforma O Diário de Anne Frank em uma obra de valor 

universal e permanente. Ele não apenas testemunha o horror do Holocausto, mas também a 
incrível capacidade humana de preservar a dignidade e a esperança mesmo quando tudo parece 
perdido. Ao ler suas palavras, o leitor não apenas conhece a história — ele a sente, é por ela 
interpelado, é convidado a assumir a responsabilidade ética de lembrar e de agir. Em síntese, 
essa é a grande força da literatura do testemunho: ela não deixa o leitor indiferente e o inseri 
como testemunha. 
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Conclusão 

 
O Diário de Anne Frank é uma obra que transcende as barreiras do tempo e do gênero 

literário. Mais do que um diário pessoal, ele se configura como um testemunho singular e 
insubstituível do Holocausto — não a partir de dados oficiais ou relatos técnicos, mas por meio 
do olhar sensível, crítico e literariamente elaborado de uma adolescente judia confinada em um 
esconderijo por mais de dois anos. Sua escrita, repleta de reflexões sobre a guerra, a condição 
humana, a formação da identidade e a persistência da esperança, oferece uma das vozes mais 
autênticas e tocantes da história do século XX. 

 
Ao analisar a obra sob a perspectiva da teoria da literatura do testemunho, 

precisamente com o suporte teórico de Felman, Laub, Seligmann-Silva e Ricoeur, percebe-se 
como a experiência de Anne Frank adquire valor não apenas pessoal, mas coletivo e universal. 
Seu diário não representa apenas sua própria história: ele carrega a história de milhões de 
vítimas do nazismo que foram silenciadas, cujas vozes jamais chegaram a se constituir em 
testemunho. Anne fala por elas — não como porta-voz escolhida, mas como sobrevivente 
acidental, aquela cuja escrita escapou ao extermínio que não a poupou. 

 
Os quatro eixos analíticos desenvolvidos neste artigo revelam a complexidade e a 

riqueza dessa obra: a formação identitária sob pressão extrema; o Anexo como alegoria da 
exclusão e da resistência; a escrita como gesto de afirmação existencial e de construção de 
memória; e a esperança como postura ética irredutível. Em cada um desses eixos, o diário 
demonstra sua pertinência como objeto de análise literária, histórica e filosófica — e sua 
atualidade como texto que interpela o presente. 

 
Além disso, o diário de Anne é um alerta permanente: ele nos lembra do que pode 

acontecer quando regimes totalitários tomam o poder e constroem sua ideologia sobre a 
negação da humanidade do outro. A leitura da obra, especialmente em espaços formativos 
como a escola e a universidade, é um convite à empatia histórica, à reflexão ética e à 
preservação ativa da memória. Lembrar não é apenas um ato de respeito pelos mortos, mas é 
uma responsabilidade política dos vivos. 

 
Anne Frank, mesmo não tendo sobrevivido à guerra, sobreviveu por meio de suas 

palavras. E é justamente esse o papel mais profundo da literatura do testemunho: resistir ao 
esquecimento, manter vivas as vozes que o poder quis calar, e nos lembrar, a cada geração, que 
a barbárie não é algo do passado — ela é uma possibilidade sempre presente, que só a memória, 
a cultura e a vigilância ética podem conter. 
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Resumo  
Este artigo analisa a relação do uso de jogos em oficinas de língua portuguesa aplicadas com 23 
estudantes da 3ª série da Escola de Ensino Médio em Tempo Integral Monsenhor Horácio 
Teixeira, em 2024, e o desempenho no Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica 
do Ceará, o SPAECE. É uma pesquisa aplicada, explicativa, ex-post-facto e quantiqualitativa, com 
dados oriundos dos registros da ministrante e do desempenho, no SPAECE. A experiência 
demonstrou que os jogos fomentaram o interesse dos educandos, bem como foi eficaz para o 
aumento de uma média de cinco acertos no SPAECE 2024. 
Palavras-chave: Avaliação Externa; Proficiência Leitora; Jogos. 

 
Abstract 
This article analyzes the relationship between the use of educational games in Portuguese 
language workshops, conducted with 23 third-year students at the Monsenhor Horácio Teixeira 
Full-Time High School in 2024, and their performance in the Ceará Basic Education Permanent 
Assessment System (SPAECE). Characterized as applied, explanatory, and ex-post-facto research 
with a mixed-methods approach (quantitative-qualitative), the study utilizes data from 
pedagogical records and official SPAECE results. The findings indicate that the gamified activities 
increased student engagement and were effective in improving performance, resulting in an 
average increase of five correct answers in the 2024 SPAECE. 
Keywords: External Assessment. Reading Proficiency. Games. 
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Introdução  

 
Fortalecer a cultura de gestão nas escolas, incentivar o registro das ações realizadas e 

promover a participação da comunidade escolar nos processos de tomada de decisão e 
execução é o fundamento do Circuito de Gestão Cearense (CGC). Trata-se de uma metodologia 
de gestão escolar, desenvolvida pela Secretaria da Educação do Ceará (SEDUC/CE) em parceria 
com o Programa Jovem de Futuro do Instituto Unibanco, que visa aprimorar a gestão das escolas 
e, consequentemente, melhorar os resultados de aprendizagem dos estudantes. Inspirado no 
método PDCA - Plan, Do, Check and Act28 - (Ribeiro, 2024). O CGC organiza as ações em ciclos de 
planejamento, execução, monitoramento, avaliação e correção de rotas e atua em três níveis: 
secretarias de estado, unidades regionais e escolas. Assim, a ação presente neste relato está 
relacionada ao ciclo de execução, avaliação e correção de rotas. 

 
No nível escolar, o plano de ação da Escola de Ensino Médio de Tempo Integral (EEMTI) 

Monsenhor Horácio Teixeira, que tem como objetivo ampliar o acesso, garantir a permanência 
e assegurar oportunidades de recomposição das aprendizagens de forma inclusiva e com 
promoção da equidade para os estudantes da rede estadual, propôs uma ação intitulada 
Caminhos da Linguagem. Esta ação teve como objetivo aumentar a proficiência leitora dos 
estudantes na Avaliação Diagnóstica 2024.2 e no Sistema Permanente de Avaliação da Educação 
Básica do Ceará (SPAECE) 2024 (ambas realizadas pela SEDUC/CE). Com esta finalidade, foram 
realizadas quatro produções textuais realizadas a partir das atividades do círculo de leitura e 
quatro oficinas com foco nas habilidades de leitura.  

 
Cada oficina teve duração de 2h/a e foi ofertada para os estudantes das 1ª, 2ª e 3ª séries 

do ensino médio. Contudo, é preciso destacar que o foco da análise deste escrito serão as 
oficinas de língua portuguesa realizadas com os estudantes das duas turmas da 3ª série do 
ensino médio que estavam classificadas no nível intermediário de proficiência leitora após a 
avaliações diagnósticas realizadas pela SEDUC/CE. 

 
A pesquisa foi motivada pela necessidade de reflexão sobre o processo e os resultados 

e tem como justificativa a possibilidade de disseminação de experiências de êxito, com vista a 
análise e a replicabilidade tanto no âmbito escolar, conforme orienta a SEDUC/CE (Ceará, 2025), 
quanto para outros professores interessados na temática. 

 
A inquietação que norteia as reflexões presentes nesse escrito foi: o uso de jogos como 

recursos educacionais podem contribuir para a melhoria do desempenho dos estudantes no 
SPAECE no que se trata dos saberes referentes à proficiência leitora? Assim, o objetivo é analisar 
a relação do uso de jogos em oficinas de língua portuguesa realizadas com 23 estudantes da 3ª 
série da Escola de Ensino Médio em Tempo Integral Monsenhor Horácio Teixeira, em 2024 e o 
desempenho nas Avaliações Diagnósticas e no Sistema Permanente de Avaliação da Educação 
Básica do Ceará, o SPAECE. 

 
Metodologicamente, a partir da classificação de Prodanov e Freitas (2013) no que se 

refere à natureza, é uma pesquisa aplicada; quanto aos objetivos é explicativa; sobre os 
procedimentos técnicos é ex-post-facto e a análise de dados seguiu uma abordagem 
quantiqualitativa. Os dados são oriundos dos registros da ministrante durante a aplicação das 
oficinas e do resultado dos estudantes nas Avaliações Diagnósticas entre os anos de 2022 e 2024 
e no SPAECE em 2024. 

 
28  Planejar, Executar, Verificar e Agir (tradução da autora). 
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Para a discussão da temática, este relato de experiência foi organizado em cinco seções: 

1) a introdução, que apresenta o tema, questão de pesquisa, objetivo, motivação, justificativa, 
síntese metodológica e apresentação das seções; 2) a seção teórica, que apresenta as 
contribuições de teóricos como Kishimoto (2011), Kiya (2014), Silveira e Barone (1998) e Almeida 
(2013) sobre os jogos e a sua relação com ensino; 3) a metodologia, que aborda as classificações 
da pesquisa e apresenta, de maneira sintética, os passos para obtenção e análise de dados; 4) 
Os resultados e discussão, que têm como foco a organização da proposta, a aplicação da oficina 
e a análise do desempenho dos estudantes após a intervenção; 5) por fim, há as reflexões 
presentes nas considerações finais. 

 
Fundamentação teórica 

 
Os jogos são atividades lúdicas que podem ser utilizadas para diferentes finalidades e 

estão presentes em diversas culturas. Contudo, é no Renascimento que eles adquirem um 
caráter pedagógico, à medida que são utilizados para divulgar princípios morais, éticos e ensinar 
conteúdos (Kishimoto, 2011, p. 31). Segundo a autora, os jogos se caracterizam por apresentar 
regras que são compartilhadas, de maneira lúdica, pelos participantes. 

 
Para Kiya (2014, p. 12), “O entendimento do jogo como recurso pedagógico passa pela 

concepção de que, se a escola tem objetivos a atingir e o aluno busca a construção de seu 
conhecimento, qualquer atividade dirigida e orientada visa a um resultado e possui finalidades 
pedagógicas.” Logo, configura-se em um recurso que pode impulsionar o aprendizado dos 
conteúdos, saberes e habilidades necessárias para a realização de diversas funções, entre elas, 
aquelas que são requeridas nas avaliações externas como Avaliação Diagnóstica e SPAECE, 
realizadas na rede de ensino do Ceará e que serão discutidas posteriormente. 
 

Almeida (2013), por sua vez, afirma que ao propor um jogo em sala de aula, o professor 
precisa delimitar os objetivos, apresentar as regras e ser o mediador no alcance dos resultados 
esperados. Neste segmento, Silveira e Barone (1998, p. 2) destacam que: 

 
[...] os jogos podem ser empregados em uma variedade de propósitos dentro 
do contexto de aprendizado. Um dos usos básicos e muito importantes é a 
possibilidade de construir-se a autoconfiança. Outro é o incremento da 
motivação [...] um método eficaz que possibilita uma prática significativa 
daquilo que está sendo aprendido.  

 

Em complementaridade, Kishimoto (2011) afirma que o jogo estimula a motivação 
intrínseca o que fomenta o aprendizado. Sobre isso, Almeida (2013, p. 10) adverte que, “para 
ser vencedor, não basta querer é preciso se dedicar e se preparar, e, nesse caso, estudar, pois 
exige conhecimentos e ou conceitos específicos, e faz com que o aluno se prepare para vencer”. 
Assim, a disputa e o desejo pela vitória favorecem a reflexão detalhada e a busca por 
conhecimentos que permitam o êxito nas atividades que precisam ser realizadas para vencer. 
 

Segundo Rau (2007), o jogador ou o grupo são desafiados a definir metas, elaborar 
estratégias e traçar caminhos para alcançá-los, o que estimula o raciocínio, o pensamento e o 
relacionamento do grupo. Além dos benefícios indicados sobre a formação individual, Kiya 
(2014) esclarece que, no âmbito da coletividade, o jogo favorece a interação e o relacionamento 
entre os discentes.  
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Neste sentido, Almeida (2013) diz que o jogo permite, a partir da colocação do outro, a 

reorganização e ampliação dos saberes, a compreensão do conteúdo e o respeito às normas. 
Isso ocorre porque, neste processo, “valorizam-se todas as participações e estimulam-se novas 
formas de ver as determinadas situações – no próprio processo – que possibilitam novas 
(re)organizações dos saberes, e repensar das atitudes” (Almeida, 2013, p. 9). 

 
Desta forma, Kiya (2014) explica que os jogos são recursos com múltiplas possibilidades 

que, ao serem utilizados no processo de ensino, podem estimular a participação, o 
protagonismo, estimular o envolvimento e a troca de saberes entre os discentes de maneira 
lúdica e prazerosa. Assim, são recursos que podem ser uma alternativa ao ensino tradicional 
com vista a potencializar o aprendizado e o desempenho nas avaliações destes conhecimentos 
por instrumentos externos à escola, como o SPAECE. 

 
Metodologia 

 
A pesquisa em tela caracteriza-se, quanto à natureza, como aplicada, porque “objetiva 

gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos.” 
(Prodanov; Freitas, 2013, p. 51) que, neste caso, compreende a intervenção que estimulou a 
consolidação dos saberes/habilidades trabalhados nas oficinas.  

 
Com isso, o relato descreve uma ação realizada na EEMTI Monsenhor Horácio Teixeira, 

localizada em Baixio/CE, entre agosto e outubro 2024, nas quatro oficinas (cada uma com carga 
horária de 2h/a) que foram destinadas aos estudantes classificados no nível intermediário nas 
avaliações realizadas pelo SISEDU/SEDUC-CE29 e, por se tratar de um relato de experiência, o 
processo de agrupamento de estudantes e as atividades realizadas são descritas na seção 
seguinte. Os participantes foram 23 discentes de duas turmas da 3ª série do ensino médio da 
referida instituição.  

 
Ainda conforme a classificação dos autores supracitados, no ponto de vista dos 

objetivos, compreende uma pesquisa explicativa a medida que “[...] o pesquisador procura 
explicar os porquês das coisas e suas causas, por meio do registro, da análise, da classificação e 
da interpretação dos fenômenos observados.” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 53).  

 
Quanto aos procedimentos, é uma pesquisa ex-post-facto, pois as análises foram 

elaboradas após o acontecimento. Para Prodanov e Freitas (2013, p.  65) “Nessa pesquisa, 
buscamos saber quais os possíveis relacionamentos entre as variáveis. Ela apresenta uma análise 
correlacional e é aquela que acontece após o fato ter sido consumado” e, a efeito deste estudo, 
tratam-se das intervenções realizadas no CGC para a melhoria do desempenho dos estudantes. 

 
Os dados analisados nesta investigação são oriundos do levantamento bibliográfico, dos 

registros de uma professora de língua portuguesa da 3ª série do Ensino Médio, da análise do 
desempenho dos estudantes nos saberes/habilidades na Avaliação Diagnóstica de 2024 e no 
SPAECE realizada pelo Professor Coordenador de Área (PCA) de Linguagens, Códigos e suas 
tecnologias da referida escola. Esses dados, por sua vez, são analisados em uma abordagem 
quantiqualitativa. 

 
 
 

 
29 Sistema Online de Avaliação, Suporte e Acompanhamento Educacional da Secretária de Educação do Estado do Ceará. 
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Discussão e análise dos resultados 

 
Para apresentar a intervenção e a sua relação com os resultados, esta seção foi disposta 

em: 1) organização da proposta, aplicação das oficinas; 2) análise do rendimento dos estudantes 
após as intervenções; 3) análise do rendimento dos estudantes após as atividades realizadas. 

 
Organização da proposta 

 
O processo de ensino precisa considerar o desenvolvimento do estudante para que seja 

possível organizar atividades adequadas à superação das suas dificuldades e à consolidação de 
outras aprendizagens. Em função disso, no planejamento pedagógico da disciplina de Língua 
Portuguesa da EEMTI Horácio Teixeira para o segundo semestre letivo de 2024, foi previsto o 
agrupamento dos estudantes das duas turmas da 3ª série, em quatro grupos, de acordo com as 
habilidades em processo de consolidação. Para isso, como referência, foram utilizadas as 
avaliações diagnósticas realizadas pela SEDUC/CE, a fim de que a cada grupo de estudantes 
participasse das oficinas que trabalhariam, com maior ênfase, os saberes/habilidades 
deficitários relacionados ao nível de proficiência em que se encontram.  

 
A classificação dos grupos foi realizada a partir dos dados disponíveis no SISEDU/SEDUC-

CE sobre a proficiência por saberes/habilidades das avaliações diagnósticas que os estudantes 
da rede pública de ensino do estado do Ceará são submetidos a duas vezes por ano. Portanto, 
foram retirados dos dados gerais, as informações dos participantes nestas avaliações referentes 
aos semestres 2022.1, 2022.2, 2023.1, 2023.2, 2024.1 e 2024.2 e feito o cálculo das médias 
aritmética desses estudantes por meio de uma planilha do excel, conforme indica o Gráfico 1. 

 
Gráfico 1 – Níveis de proficiência dos estudantes 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
De acordo com os dados do Gráfico 1, o nível intermediário, que será abordado nas 

reflexões a seguir, conta com maior número de discentes. É relevante reiterar que foram 
realizadas ações para cada grupo classificado em um dos quatro níveis, a fim de trabalhar de 
maneira específica nas dificuldades encontradas, tendo o objetivo de consolidar 
saberes/habilidades que contribuíssem para superá-las. 

 
Assim, partir desses dados, os discentes foram agrupados e, em cada uma destas ações 

pedagógicas, foram trabalhados os saberes/habilidades que o grupo apresentou rendimento 
abaixo de 60% de média de proficiência. Desse modo, o planejamento do conjunto de oficinas 
foi organizado iniciando pelos saberes que os estudantes, na Avaliação Diagnóstica 2024.2, 
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apresentavam menor proficiência para aqueles que tinham maior proficiência. Nas quatro 
oficinas foram trabalhados 10 saberes/habilidades, como relatado a seguir.  

  
Aplicação das oficinas 

 
A primeira oficina aconteceu no dia 29 de agosto de 2024 e a aprendizagem foi mediada 

pelo jogo Pipoca dos Descritores. O planejamento da atividade foi norteado pelos três 
saberes/habilidades presentes no Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Oficina 1: nível de proficiência da turma em cada saber/habilidade trabalhado 

Código Saber/Habilidade Proficiência 

S22H10 Reconhecer humor ou ironia através do uso 
de recursos morfossintáticos em textos verbais ou 
multissemióticos de qualquer sequência discursiva 
predominante. 

39,1% 

S22H14 Reconhecer efeitos de ironia em textos 
verbais, não verbais ou multissemióticos, 
pertencentes a gêneros complexos de qualquer 
sequência discursiva predominante. 

39,1% 

S23H05 Identificar marcas linguísticas que 
evidenciam o uso da linguagem 
coloquial/informal/popular pelo locutor e/ou 
interlocutor em textos verbais de qualquer 
sequência discursiva predominante. 

39,1% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Em um primeiro momento, foi realizada a exposição dos saberes/habilidades abordados 

com o jogo e, em seguida, realizado um debate sobre eles. Na sequência, iniciou-se o jogo, que 
foi composto por 10 perguntas enumeradas, com cinco alternativas cada e dispostas em cartões 
em formato de pipoca, que se relacionavam aos saberes/habilidades presentes no Quadro 1.  

 
Os representantes das equipes formadas por 4 a 5 participantes (de livre escolha dos 

estudantes) deveriam selecionar um número referente a um cartão, ler a pergunta, indicar a 
resposta correta e explicar o motivo das demais serem incorretas. Ao concluir a tarefa, o 
discente recebeu um saco de pipocas e a professora complementou a explicação e/ou ampliou 
as discussões sobre saber/habilidade trabalhado. 

 
A segunda oficina foi ministrada no dia 19 de setembro de 2024 e a aprendizagem foi 

mediada pelo jogo Batalha das Habilidades. Os saberes/habilidades que nortearam o 
planejamento da atividade estão descritos no Quadro 2. 
 

Quadro 2 – Oficina 2: nível de proficiência da turma em cada saber/habilidade trabalhado 

Código Saber/Habilidade Proficiência 

S07H20 Identificar informação principal expressa 
pela relação de um agente e seus respectivos 
eventos por ele desencadeados em textos verbais ou 
multissemióticos, pertencentes a gêneros 
complexos e/ou de grande circulação social de 
qualquer sequência discursiva predominante. 

34,8% 
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S19H09 Compreender o efeito de sentido decorrente 
da escolha de palavras, frases ou expressões 
conotativas em textos verbais pertencentes a 
gêneros complexos, ou multissemióticos em geral, 
de qualquer sequência discursiva predominante. 

39,1% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A Batalha das Habilidades é um jogo composto por perguntas dispostas em uma tabela 

orientada por letras e números. Deste modo, o estudante deveria escolher um número e uma 
letra e essas coordenadas indicavam a pergunta referente aos saberes/habilidades do Quadro 
2. Os estudantes, divididos em equipes de 4 a 5 participantes (preferencialmente as mesmas 
equipes que cooperaram no jogo anterior) realizaram a leitura silenciosa da pergunta, seguido 
da leitura em voz alta para a turma, indicaram a alternativa correta e, por fim, debateram sobre 
o que tornava as demais alternativas incorretas. 

 
A terceira oficina, mediada pelo Bingo dos Saberes, ocorreu no dia 10 de outubro de 

2024 e os saberes/habilidades que a nortearam estão elencados no Quadro 3. 
 

Quadro 3 – Oficina 3: nível de proficiência da turma em cada saber/habilidade trabalhado 

Código Saber/Habilidade Proficiência 

S16H01 Reconhecer o(s) argumento(s) que 
sustenta(m) a tese principal vinculada a textos 
verbais, pertencentes a gêneros simples, 
predominantemente argumentativos (ex.: 
comentário/postagem opinativo(a) em redes sociais, 
carta do leitor, carta de reclamação, artigo de 
opinião etc.). 

39,1% 

S18H03 Compreender o sentido do texto e suas 
partes sem a presença de marcas coesivas a partir da 
temática central em textos verbais pertencentes a 
gêneros simples predominantemente narrativos, 
descritivos ou da ordem do relatar (ex.: fábula, 
lenda, classificados, nota ou cupom fiscal, 
apresentação de seres/lugares/objetos, notícia, 
diário íntimo, biografia etc.). 

34,8% 

S21H06 Reconhecer o efeito de sentido decorrente 
da repetição de vocábulos e/ou expressões em 
textos verbais ou multissemióticos de qualquer 
sequência discursiva predominante. 

52,2% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Para a realização da atividade, foi utilizado um globo que embaralha e sorteia as bolas 

com os números de 1 a 20. A cada rodada, foi sorteado o número que indicava o envelope com 
a pergunta a ser respondida. Os representantes das equipes formadas por 4 a 5 pessoas 
respondiam aos questionamentos à docente e, após a resposta e verificação do erro ou acerto, 
houve um momento de discussão para esclarecimento das dúvidas que surgiram. 
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A quarta oficina aconteceu no dia 17 de outubro de 2024 e foi mediada pelo jogo Trilha 

dos Saberes. Os saberes/habilidades trabalhados estão descritos no Quadro 4. 
 

Quadro 4 – Oficina 4: nível de proficiência da turma em cada saber/habilidade trabalhado 

Código Saber/Habilidade Proficiência 

S11H21 Identificar características psicológicas ou 
estados emocionais de personagens em textos 
verbais, pertencentes a gêneros complexos 
predominantemente narrativos (ex.: crônica 
literária, parábola, passagem bíblica, trechos de 
roteiros cinematográficos/peças de teatro etc.). 

52,2% 

S12H08 Reconhecer ideias e opiniões diferentes na 
comparação entre textos verbais, pertencentes a 
gêneros diferentes, simples e predominantemente 
expositivos, instrucionais ou argumentativos (ex.: 
verbete de dicionário, curiosidade, nota explicativa, 
receita médica, receita culinária, regra de jogo, 
horóscopo, carta de reclamação, carta do leitor, 
comentário ou postagem opinativo/a em redes 
sociais etc.). 

56,5% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A Trilha dos Saberes foi composta por um tabuleiro, com a ambientação do espaço 

sideral para trabalhar os saberes/habilidades do Quadro 4. Para isso, os participantes foram 
organizados em grupos de 4 a 5 estudantes que deveriam jogar os dados e percorrer o número 
de casas indicado. Cada casa foi associada à uma pergunta que deveria ser lida e respondida 
pela equipe. Algumas fotos e vídeos da execução de cada oficina foram publicados no perfil da 
escola no Instagram @eemtimonsenhor, nos destaques, com o título Oficina SPAECE. 

 
Ao final de cada uma das oficinas foram realizados testes com dez questões de múltipla 

escolha, sendo estas formuladas no modelo do SPAECE para verificar a consolidação do 
aprendizado. Vale atentar que as avaliações feitas por meio dos testes após cada oficina e o 
trabalho regular nas aulas de língua portuguesa têm como referência a matriz unificada de 
saberes do SISEDU.  

 
Ao analisar a proposta, é possível identificar que o planejamento e a implementação 

prescindiram a compreensão do jogo como um recurso educativo que favorece o aprendizado 
por meio da ludicidade, como destaca Kishimoto (2011). O uso do jogo nas oficinas, por sua vez, 
foi organizado por meio da delimitação do objetivo a ser alcançado, a confecção do jogo pelo 
professor, a socialização das regras com os estudantes e a mediação das relações entre os 
grupos, bem como a ampliação de reflexões e de informações sobre as perguntas e afirmações 
presentes em cada proposta, como orienta Almeida (2013). 

 
É possível notar que os jogos propostos pela professora estão alinhados à proposta de 

Almeida (2013) ao abordar o jogo educativo, tendo em vista que os vencedores foram aqueles 
que se dedicaram a conhecer o assunto e que estavam atentos às informações que eram 
trabalhadas tanto nas aulas quanto no desenvolvimento do próprio jogo.  
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Outrossim, durante a aplicação dos jogos, os estudantes mantiveram-se envolvidos nas 

propostas, como ressalta Silveira (1998) e Kiya (2014) ao destacarem que o uso deste recurso 
didático motiva o aprendizado. Nos debates sobre o assunto realizados após os jogos, foi notável 
a participação ativa, a socialização, o pensamento crítico e estratégico na escolha da resposta, 
além da formulação das explicações e protagonismo no processo de aprendizagem. Estas 
habilidades observadas são citadas em trabalhos como o de Silveira e Barone (1998), Almeida 
(2013) e Kiya (2014) como possíveis de serem desenvolvidas com o uso deste recurso didático e 
reafirmam a relação entre a teoria sobre os jogos e a aplicação prática. 

 
Após compreender as habilidades desenvolvidas, será analisado o desempenho dos 

estudantes com esta ação, como será abordado na sequência. 
 

Análise do rendimento dos estudantes após as intervenções 
 
O crescimento nos resultados objetivos dos estudantes que participaram da oficina no 

SPAECE 2024, considerando a métrica do SISEDU que é baseada no número de acertos, podem 
ser observados nos Gráficos 2 e 3. 

Gráfico 2 – Acertos no SPAECE Gráfico 3 – Crescimento do nº de acertos 

  
Fonte:  Acervo da escola (2024). Fonte:  Acervo da escola (2024). 

 
Conforme pode ser observado no Gráfico 2, após a intervenção, 56,52% (o que 

corresponde a 13 estudantes) passaram do nível 3 (intermediário) para o nível 4 (adequado). 
Além disso, as análises específicas destes dados revelaram que dos 43,48% estudantes que 
permaneceram no nível 3 (intermediário), 8 deles aumentaram a quantidade e acertos e 2 
mantiveram a mesma quantidade.  

 
Em complementaridade, o Gráfico 3 indica que a média, anteriormente de 15,8, subiu 

para 20,8, o que corresponde a um crescimento de 31,65%. Deste modo, o grupo passou a ser 
classificado no nível 4 (adequado).  

 
Na metodologia da Teoria de Resposta ao Item (TRI), 4 estudantes atingiram o “Nível 4”, 

15 o “Nível 3” e 3 ficaram no “Nível 2”. É relevante destacar que o resultado do oficial SPAECE é 
medido pela TRI e é realizado pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (CAED), 
vinculado à Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), que também é a instituição que elabora 
essas avaliações. 
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Deste modo, a proposta do jogo contribuiu para a aprendizagem dos conteúdos, como 

destaca Kishimoto (2011) e permitiu o alcance dos objetivos traçados, conforme destaca Kiya 
(2014) que, no caso deste escrito, foi a melhoria do desempenho dos estudantes no SPAECE. 
 
Considerações finais 

 
O uso de jogos nas oficinas de preparação para o SPAECE 2024, prevista no CGC, e 

implementado pelos professores de língua portuguesa das escolas estaduais do Ceará 
possibilitou momentos de aprendizagem dinâmicos que estimularam o desenvolvimento de 
saberes/habilidades relacionados à proficiência leitora, bem como favoreceu o desenvolvimento 
crítico e o protagonismo dos estudantes. Tratou-se de uma dinâmica com estratégias 
diferenciadas das aulas regulares que foram utilizadas para recompor aprendizagens e, ao 
mesmo tempo, aumentar o nível de proficiência dos estudantes no período de preparação para 
a avaliação do SPAECE. 

 
No que se refere aos aprendizados, a partir da aplicação do jogo, é possível destacar que 

além dos saberes/habilidades previstos no planejamento, os estudantes desenvolveram a 
análise crítica, a definição de estratégias, a ampliação dos conhecimentos sobre o assunto, a 
argumentação das justificativas da seleção das respostas e exclusão das demais alternativas 
entre outros. Foi possível observar ainda o envolvimento na proposta, o respeito às normas e no 
relacionamento com os colegas entre outros. 

 
A experiência das quatro oficinas ofertadas aos estudantes classificados, no Nível 3 

(intermediário), obteve resultados satisfatórios que contribuíram para que a escola superasse a 
meta no Índice de Desenvolvimento da Educação Médio (IDE Médio), que era 4,46 e passou para 
4,92.  Outrossim, o crescimento na média de língua portuguesa no TRI passou de 256 em 2023 
para 285,19 em 2024. É relevante destacar que essa experiência está delimitada aos estudantes 
da 3ª série do nível intermediário e, portanto, precisa ter continuidade e envolver discentes de 
outros agrupamentos de nível de proficiência, como também outras turmas para averiguar a sua 
eficiência da proposta. 

 
Assim, através do uso de jogos, o processo de aprendizagem tornou-se prazeroso e 

atrativo para os discentes, bem como possibilitou a troca de informações sobre os assuntos, e a 
ampliação dos conhecimentos sobre os temas trabalhados. Com isso, em função do 
envolvimento dos estudantes e dos resultados, pretende-se que as oficinas e o uso de jogos 
nesses momentos de ensino sejam realizados para a construção do conhecimento e preparação 
de estudantes para as avaliações externas.  
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Resumo 
O artigo analisa a trajetória do intelectual Darcy Ribeiro durante a Ditadura civil-militar 
brasileira, focando no exílio como uma estratégia de silenciamento e tentativa de apagamento 
do seu testemunho. A pesquisa, de natureza qualitativa e bibliográfica, utiliza os conceitos da 
literatura de testemunho e da memória coletiva para investigar como a produção intelectual. 
Como objeto de análise, utilizam-se charges que retratam as tensões entre memória e 
esquecimento naquele período. Os resultados indicam que, embora o regime autoritário tenha 
buscado o isolamento forçado de vozes dissidentes, o registro escrito e a linguagem visual das 
charges funcionaram como ferramentas de resistência. 
Palavras-chave: Darcy Ribeiro; Exílio; Literatura de Testemunho; Ditadura Militar. 
 
Abstract 
This article analyzes the trajectory of the intellectual Darcy Ribeiro during the Brazilian civil-
military dictatorship, focusing on exile as a strategy of silencing and attempting to erase his 
testimony. The research, qualitative and bibliographic in nature, uses concepts from 
testimonial literature and collective memory to investigate how intellectual production was 
affected. As an object of analysis, cartoons depicting the tensions between memory and 
forgetting during that period are used. The results indicate that, although the authoritarian 
regime sought the forced isolation of dissenting voices, the written record and visual language 
of the cartoons functioned as tools of resistance. 
Keywords: Darcy Ribeiro; Exile; Testimonial Literature; Military Dictatorship. 
 
 
Considerações Iniciais 

 
O presente trabalho inicia-se com uma indagação ao leitor: será que exercemos poder 

sobre a nossa memória? O nosso testemunho oral é válido para quem? A partir dessas 
questões, propõe-se aqui uma reflexão. Considerando que a escrita foi desenvolvida como um 
mecanismo de registro, ainda no período da pré-história no qual ela se consolida como 
elemento essencial vinculado ao saber e à apropriação do poder por meio do conhecimento. 
No entanto, ao realizarmos uma transposição para contextos históricos mais recentes, 
percebe-se que, mesmo diante de avanços como a ampliação da liberdade de expressão, há 
momentos em que esse direito é negado.  
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Nessas circunstâncias, tanto a escrita quanto a fala podem ser silenciadas, 

especialmente quando há a atuação de grupos hegemônicos que exercem o controle sobre a 
narrativa social. 

 
É nesse cenário que este estudo se propõe a dialogar e a educar o olhar para o contexto 

brasileiro, voltando-se, de modo específico, para a trajetória de um educador e intelectual que, 
mesmo detentor de amplo conhecimento, foi alvo de perseguições e censuras: Darcy Ribeiro.  
Desse modo, propor diálogos a respeito do pensador e educador Darcy Ribeiro é também 
refletir sobre uma memória coletiva, que se entrelaça com a experiência de diversos brasileiros 
que sofreram durante a Ditadura Militar Brasileira. 

 
Nesse período, muitos intelectuais tiveram a suas trajetórias interrompidas ou 

deslocadas pelo exílio, como ocorreu com o autor, que permaneceu fora do país por mais de 
uma década em decorrência do regime autoritário. Assim, a sua experiência não se restringe 
ao âmbito individual, mas se insere em um contexto mais amplo de repressão e disputa de 
narrativas históricas. 

 
Nesse sentido, Oliveira (2021) destaca que, ao longo da sua trajetória, Darcy Ribeiro 

vivenciou intensamente os impactos do exílio, inclusive enfrentando problemas de saúde nesse 
período, o que evidencia a dimensão humana e histórica da sua experiência. Já Barbosa e Rego 
(2023) apontam que a ditadura civil-militar no Brasil constitui um campo de disputas de 
memória, no qual diferentes narrativas são construídas e reinterpretadas ao longo do tempo. 
Dessa forma, compreender a trajetória de Darcy Ribeiro implica reconhecer essas múltiplas 
camadas de memória e significação. 

 
É importante ressaltar que este estudo se insere no campo da literatura de 

testemunho, no qual a linguagem assume um papel fundamental. Conforme Sousa e Oliveira 
(2022), a linguagem ocupa um lugar central nesses relatos, pois, além de expressar 
experiências individuais, contribui para a construção de um consciente coletivo. É por meio 
dela que se organizam as memórias, os sentidos e as interpretações da realidade, permitindo 
compreender os caminhos percorridos pelos sujeitos e pela sociedade. 

 
Diante disso, este trabalho se justifica por contribuir para a educação do olhar sobre a 

literatura de testemunho, evidenciando a sua importância como forma de resistência e 
preservação da memória individual e coletiva. Nesse sentido, essa literatura auxilia na 
construção e revelação de identidades, formadas e, muitas vezes, tensionadas pelos processos 
sociais que constituem a sociedade contemporânea. 
 
Procedimentos metodológicos  

 
Os procedimentos metodológicos deste estudo fundamentam-se na abordagem 

qualitativa, de caráter bibliográfico, baseada na análise de estudos secundários. A pesquisa 
propõe a análise de três charges retiradas da página Qualidade e Educação (2011), para 
estabelecer relações entre as representações imagéticas e promover uma discussão acerca do 
intelectual Darcy Ribeiro, especialmente no contexto da Ditadura Militar Brasileira. Além disso, 
a pesquisa fundamenta-se no campo da literatura de testemunho, atentando para as 
particularidades da linguagem e da memória. Nesse sentido, conforme destaca Figueiredo 
(2020), a literatura testemunhal caracteriza-se como um espaço em que as vítimas encontram 
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a possibilidade de narrar e refletir sobre experiências vividas em determinados contextos 
históricos. 

 
Ainda, conforme Sousa e Oliveira (2022), o texto, por estar submetido à linguagem, 

pode também limitar a expressão do sobrevivente, uma vez que há dificuldades em narrar 
experiências traumáticas de forma plenamente representativa. Já Marco (2004) aponta que a 
narrativa testemunhal se estrutura a partir de um processo de mediação, no qual há o encontro 
entre narradores, sendo que aquele que relata, muitas vezes, ocupa uma posição de exclusão 
nas esferas de poder e saber, mas, ao mesmo tempo, representa uma coletividade, tornando 
a sua experiência exemplar. 

 
A abordagem qualitativa mostra-se adequada por possibilitar uma compreensão mais 

aprofundada dos fenômenos sociais e simbólicos. Conforme Minayo et al (2005), há, nesse 
campo, uma ampla discussão acerca dos limites entre método e técnica, sendo ambos 
compreendidos como instrumentos fundamentais para a construção da investigação. Quando 
aplicados à análise de documentos, narrativas ou imagens, esses elementos podem assumir 
não apenas a função de técnica, mas também o papel central na condução da pesquisa. 

 
Para a interpretação dos dados, serão utilizadas estratégias com ênfase na análise 

comparativa entre as charges e o referencial teórico adotado, especialmente no que se refere 
às relações entre imagem, memória e literatura de testemunho. Nesse processo, busca-se 
identificar padrões de representação e sentidos construídos ao longo do tempo. Conforme 
destacam Minayo et al (2005), esse tipo de abordagem contribui para a análise da validade 
interna das mudanças observadas, ampliando a capacidade de interpretação dos dados ao 
longo do tempo.  

 
Assim, essa estratégia possibilita compreender como as imagens se relacionam com 

contextos históricos e memórias. Como aponta Oliveira (2013), a charge se destaca por sua 
linguagem gráfica, muitas vezes dispensando palavras, além de utilizar a intertextualidade 
como recurso. Desse modo, a análise busca conectar imagem e memória, entendendo as 
charges como formas críticas de representar a realidade social e as experiências históricas. 
 
Os resultados e as discussões 

 
Retomando a premissa de que a liberdade de fala, pensamento e escrita pode ser um 

ato subjetivo tanto para quem enuncia quanto para quem escuta, percebe-se que, mesmo em 
contextos considerados modernos, essas formas de expressão podem ser silenciadas, seja pela 
ausência de escuta, seja por mecanismos de poder que impedem a sua circulação. Nesse 
prisma, abre-se a discussão sobre a Ditadura Militar Brasileira e as memórias que esse período 
tentou sufocar. Embora muitos relatos jamais tenham sido plenamente ouvidos, ainda assim 
persistem vozes que resistem ao esquecimento, não com a intenção de se tornarem prolixas, 
mas como forma de evidenciar um testemunho memorial. 

 
Conforme aponta Figueiredo (2020), o século XX foi marcado por uma sucessão de 

catástrofes, conflitos e regimes autoritários, sendo a violência um elemento central dessa 
temporalidade histórica. No caso brasileiro, essa violência não se limita ao período da ditadura, 
mas remonta à própria formação do país, marcada por conflitos étnicos, culturais e sociais 
desde o processo de colonização. Isso posto, Darcy Ribeiro (1995) afirma que a constituição do 
povo brasileiro deu-se por meio do entre choque de diferentes grupos indígenas, negros e 
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brancos, resultando na formação profundamente conflituosa, na qual a violência se manifesta 
de forma latente ao longo da história. 

 
Essa perspectiva se amplia quando se considera que, mesmo em contextos posteriores 

ao período colonial, o Brasil ainda carrega estruturas de poder e pensamento que dificultam a 
consolidação de uma sociedade plenamente democrática. Dessa forma, ao afirmar que “ideias 
velhas não podem reger o mundo novo”, Ribeiro (1972) aponta para a necessidade de ruptura 
com práticas autoritárias e excludentes. Tal posicionamento se intensifica quando o autor 
questiona: “o que se pretende que brasileiros façam? Que beijem os ferros que lhes lançam? 
(Ribeiro, 1972, p. 9), evidenciando uma crítica direta às formas de opressão e silenciamento 
impostas à sociedade. 

 
Diante disso, torna-se evidente a necessidade de falar sobre a memória e sobre os 

processos de apagamento das vivências históricas, muitas vezes pouco descritas ou 
insuficientemente discutidas. Essa lacuna contribui para que determinados grupos neguem a 
existência da própria ditadura ou, ainda, reivindiquem o seu retorno como forma de 
manutenção de poder. É nesse ponto que este trabalho estabelece a relação com as charges, 
compreendendo-as como uma forma de denúncia e expressão crítica da realidade social. 

 
Para Oliveira (2013), embora o jornalismo se caracterize pela busca da imparcialidade, 

isso não impede que haja interpretações e posicionamentos, especialmente no campo das 
charges. Os chargistas, ao se apropriarem de temas em evidência, produzem representações 
que dificilmente estão descontextualizadas, utilizando a linguagem visual como forma de 
crítica e reflexão. Assim, a charge configura-se como um importante instrumento de leitura da 
realidade, articulando humor, crítica e memória. 

 
Mediante o exposto, a primeira charge analisada (Figura 1) insere-se nesse contexto 

de produção simbólica, permitindo estabelecer relações entre imagem, memória e 
testemunho, ao dialogar com os processos históricos e sociais discutidos anteriormente. 
 

Figura - 1Tentativa de Apagamento do Golpe 

 
Fonte: Qualidade e Educação (2011) 
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A imagem analisada evidencia o apagamento dos acontecimentos históricos, 

representado pela figura de um Brasil que chora e, ao mesmo tempo, questiona como 
reconstruir-se ou sobreviver diante da tentativa de minimizar os impactos da Ditadura Militar 
Brasileira, como se nada tivesse ocorrido. Essa representação simbólica reforça a ideia de que 
a memória coletiva pode ser silenciada ou distorcida, sobretudo quando há interesses em 
negar ou suavizar os efeitos de períodos marcados pela violência e repressão. 

 
Nesse contexto, torna-se relevante refletir sobre a trajetória de Darcy Ribeiro, 

intelectual que, mesmo diante do exílio e de condições adversas, não interrompeu a sua 
produção, deixando um testemunho que ultrapassa a vivência individual e projeta-se como 
reflexão crítica sobre o país. Ao chegar ao exílio no Uruguai, em 1964, Ribeiro buscava 
responder às inquietações acerca da formação do Brasil, reconhecendo, entretanto, as 
limitações impostas pela ausência de registros que contemplassem a perspectiva dos grupos 
historicamente silenciados (Ribeiro, 1995). 

 
Além disso, o autor evidencia que o período da ditadura foi marcado por políticas que 

favoreceram determinados grupos econômicos, ao mesmo tempo, em que aprofundaram 
desigualdades e silenciaram vozes dissidentes (Ribeiro, 1995). Essa realidade dialoga com a 
análise de Barbosa e Rêgo (2023), ao destacarem que a censura, nesse período, não se 
restringia apenas à repressão, mas também ao controle dos meios de comunicação, que 
deveriam, além de informar, orientar a população sob a tutela do Estado. 

 
Dessa forma, observa-se que, embora muitos veículos de comunicação tenham sido 

silenciados ou encerrados, também emergiram iniciativas que buscavam criar brechas para a 
circulação de informações e para a resistência simbólica (Barbosa; Rêgo, 2023). É nesse cenário 
que a charge se insere como um instrumento crítico, capaz de denunciar, por meio da 
linguagem visual, os processos de apagamento e as tentativas de reconfiguração da memória 
histórica. 

 
Assim, a imagem analisada não apenas representa um momento histórico, mas 

também atua como um dispositivo de testemunho, ao evidenciar tensões entre memória e 
esquecimento, silêncio e resistência, contribuindo para a construção de uma leitura crítica 
sobre o passado e as suas permanências no presente. 

 
Figura- 2 Exílio ou Tortura? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Qualidade e Educação (2011) 
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Inicialmente, ao analisar a imagem, retoma-se a reflexão de Oliveira (2013, p. 03), ao 

afirmar que “mas caso as charges não façam o leitor pensar, não terá atingido o seu objetivo”. 
Nesse sentido, o impacto provocado não se limita ao campo simbólico, pois não se trata apenas 
de uma representação, mas de uma retratação de experiências reais e historicamente 
vivenciadas. 

 
Conforme aponta Figueiredo (2020), a ditadura militar brasileira construiu, no âmbito 

da sociedade civil, uma aparência de normalidade institucional. Tal cenário foi reforçado pela 
realização de eleições regulares, o que contribuiu para a disseminação da ideia de um regime 
mais brando. Contudo, essa suposta suavidade não se sustentava na prática, uma vez que, para 
seus opositores, o regime se mostrava profundamente repressivo e violento, equiparando-se 
às demais ditaduras latino-americanas (Figueiredo, 2020). 

 
Nesse parâmetro de pensamento, a imagem apresentada remete a ideia de “escolha” 

o que, na verdade, se revela ilusória, uma vez que muitos sujeitos nem sequer tiveram a 
possibilidade real de optar pelo exílio. Tal compreensão pode ser ampliada por meio de uma 
analogia, ainda que anacrônica, com o filme The Dark Knight Rises (2012), no qual prisioneiros 
são submetidos a um falso julgamento, em que a alternativa entre “exílio” ou “caminhar no 
gelo” evidencia uma falsa liberdade, pois ambas conduzem à morte, reforçando a lógica 
opressiva do sistema. 

 
De modo semelhante, o relato bíblico do Novo Testamento, na trajetória de João 

Apóstolo, demonstra que o exílio também foi utilizado como estratégia de emudecer, retirar a 
fala, a vida. Porém, longe de representar apagamento, esse processo se converteu em 
resistência, uma vez que, durante o exílio na ilha de Patmos, João produziu o livro denominado 
Apocalipse. Assim, o exílio se configura, simultaneamente, como tentativa de exclusão e como 
espaço de permanência simbólica da voz. 

 
Nessa mesma lógica, conforme aponta Cardoso Júnior (2022), o exílio marcou 

profundamente a trajetória de diversos líderes políticos brasileiros, como Darcy Ribeiro, Waldir 
Pires e Leonel Brizola, que, após o golpe militar, foram perseguidos, ameaçados e destituídos 
dos seus direitos fundamentais, sendo forçados ao desterro. Esse processo os retirou da 
condição de cidadãos e os inseriu panorama de violência política e exclusão, no qual o exílio, 
muitas vezes, significava um afastamento definitivo. 

 
Entretanto, o que não se concretizou foi o apagamento desses sujeitos e dos seus 

testemunhos. Ao contrário, a suas experiências foram registradas e perpetuadas, evidenciando 
o poder do conhecimento, do letramento e da literatura como formas de resistência. A escrita, 
nesse contexto, rompe com a tentativa de silenciar, revelando que, mesmo diante de regimes 
opressores, a voz não é totalmente suprimida, mas ressurge por meio da memória e da 
expressão. 

 
Corroborando com este pensamento, Figueiredo (2020) aponta que o regime brasileiro 

atuou de forma seletiva, intensificando práticas como execução, tortura, assassinato e 
ocultação de corpos, sobretudo contra opositores ligados a organizações armadas e partidos 
comunistas. Nesse sentido, a literatura de testemunho assume um papel fundamental ao 
revelar e problematizar aquilo que, muitas vezes, não foi registrado oficialmente. Ela preserva 
memórias de sujeitos silenciados de forma literal, sem a oportunidade de narrar as suas 
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próprias histórias, tornando-se, assim, um instrumento de resistência e de reconstrução 
histórica. 

 
De acordo com Cardoso Júnior (2022), com o olhar no livro Confissões (1997), de Darcy 

Ribeiro no qual o educador aponta que a cobertura jornalística passou a enfatizar, de forma 
recorrente, a ideia de que o presidente apresentava tendências continuístas ou subversivas. 
Com isso, essa interpretação ganhou força e consolidou-se como dominante em diferentes 
setores político-ideológicos. Ainda segundo o autor, apenas a população que vivenciava 
diretamente as condições concretas de sobrevivência conseguia, em certa medida, escapar 
dessa narrativa, já que não se baseava exclusivamente nas informações veiculadas pela 
imprensa. Nesse contexto, tantos grupos de esquerda quanto de direita passaram a acreditar, 
influenciados pelo discurso midiático, que João Goulart caminhava para a realização de um 
golpe, quando, na realidade, era o próprio mandato presidencial que se encontrava ameaçado 
(Cardoso Júnior, 2022). 

 
Nesse sentido, evidencia-se o poder das mídias na construção e disseminação de 

informações. Historicamente, esse poder esteve, em grande medida, sob o poder de grupos 
dominantes, vinculado a governos autoritários. Embora, na contemporaneidade, haja uma 
ampliação do acesso à informação por meio da internet, o que possibilita novas formas de 
expressão, ainda persistem disputas pelo domínio das narrativas. Assim, o silenciamento não 
se limita ao exílio físico, mas se manifesta também nas tentativas de controle simbólico da voz 
e da memória.  

 
Desse modo, conforme destaca Figueiredo (2020), torna-se imprescindível refletir 

sobre as disputas em torno da memória e a construção das narrativas oficiais, especialmente 
aquelas produzidas durante as ditaduras militares do século XX, bem como sobre as lutas dos 
grupos subalternizados que buscam reescrever essas histórias. 

 
A realidade vivenciada, ainda que parcialmente representada por meio das charges e 

articulada com a bibliografia sobre Darcy Ribeiro, revela-se como fragmentos de uma memória 
mais ampla, muitas vezes silenciada. Trata-se de vestígios de histórias que ainda não 
encontraram plenamente os meios para ecoar, mas que persistem como resistência na busca 
por visibilidade e reconhecimento. 
 
Considerações Finais 

 
Em suma, a análise da trajetória de Darcy Ribeiro, sob a ótica da literatura de 

testemunho e das representações imagéticas, revela que o exílio não se configurou apenas 
como um afastamento geográfico, mas como uma tentativa deliberada de apagamento da sua 
voz e influência intelectual. Contudo, o estudo demonstra que a escrita e o registro 
memorialístico atuaram como potentes ferramentas de resistência, transformando o 
silenciamento imposto pela Ditadura Militar no espaço de produção crítica. Através das 
charges e do referencial teórico, percebe-se que a memória individual de Ribeiro se entrelaça 
à memória coletiva brasileira, expondo as feridas de um período que, embora muitos tentem 
minimizar ou negar, permanece latente nas disputas narrativas do presente. 

 
Percebe-se, portanto, que o exercício de revisitar esses testemunhos é fundamental 

para a "educação do olhar" e para o fortalecimento da democracia contemporânea. O 
contraste entre a opressão do regime e a persistência do intelectual, acaba por evidenciar que 
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o conhecimento e o letramento são capazes de romper as barreiras do desterro e da censura. 
Assim, o legado de Darcy Ribeiro e a análise crítica das mídias, como as charges discutidas, 
reafirmam a importância de preservar as memórias das vítimas de regimes autoritários, 
garantindo que o passado não seja silenciado por grupos hegemônicos, mas sim utilizado como 
alicerce para a construção de uma identidade nacional consciente e resistente. 
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MEMÓRIA E RESISTÊNCIA: UMA LEITURA DE TORTO ARADO À LUZ DA LITERATURA DE 

TESTEMUNHO 
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Resumo 
O artigo analisa a obra Torto Arado, de Itamar Vieira Junior (2019), à luz da literatura de 
testemunho, com base em Valéria De Marco (2012) e Wilberth Salgueiro (2012). O estudo 
investiga como a narrativa representa desigualdades sociais e violências estruturais no Brasil. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico e interpretativo. Os resultados 
indicam que, embora ficcional, a obra assume dimensão testemunhal ao articular memória, 
ancestralidade e resistência, evidenciando a relação entre ficção e experiência. Destaca-se seu 
potencial formativo no ensino de literatura, ao promover reflexões críticas sobre identidade e 
justiça social.  
Palavras-chave: literatura de testemunho; Torto Arado; ensino de literatura. 

 
Abstract 
This article analyzes the work Torto Arado, by Itamar Vieira Junior (2019), in light of testimonial 
literature, based on Valéria De Marco (2012) and Wilberth Salgueiro (2012). The study 
investigates how the narrative represents social inequalities and structural violence in Brazil. 
This is a qualitative research, of a bibliographic and interpretative nature. The results indicate 
that, although fictional, the work assumes a testimonial dimension by articulating memory, 
ancestry, and resistance, highlighting the relationship between fiction and experience. Its 
formative potential in literature teaching is emphasized, as it promotes critical reflections on 
identity and social justice. 
Keywords: testimonial literature; Torto Arado; literature teaching 

 
 
Introdução 
 

A obra Torto Arado, de Itamar Vieira Junior (2019), insere-se de maneira significativa no 
panorama da literatura brasileira contemporânea ao abordar questões históricas e sociais 
profundamente enraizadas na formação do país, como a desigualdade social, a exploração do 
trabalho e as heranças do período escravocrata. Nesse contexto, a narrativa apresenta-se como 
um importante instrumento de reflexão crítica, especialmente no campo educacional, ao 
possibilitar discussões acerca da construção da identidade, da memória coletiva e das relações 
de poder que ainda permeiam a sociedade brasileira. Assim, a literatura assume um papel 
formativo, contribuindo para a ampliação da consciência social e para o desenvolvimento de 
leitores críticos. 

 
Além disso, ao dialogar com a perspectiva da literatura de testemunho, a obra pode ser 

analisada à luz das reflexões propostas por Marco (2012), especialmente no texto “A literatura 
de testemunho e a violência de Estado”. A autora destaca que a literatura de testemunho se 
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constitui como um espaço de denúncia e de resistência, no qual vozes historicamente 
silenciadas encontram possibilidade de expressão. Tal abordagem permite compreender Torto 
Arado como uma narrativa que, embora ficcional, carrega marcas de experiências coletivas de 
opressão, aproximando-se de relatos que evidenciam a violência estrutural e simbólica exercida 
pelo Estado e por instituições sociais ao longo da história. 

 
Nesse sentido, observa-se que a articulação entre ficção e testemunho potencializa o 

caráter político da obra, uma vez que promove a representação de realidades marginalizadas e 
a problematização das estruturas que sustentam tais desigualdades. Ademais, essa perspectiva 
contribui para o campo educacional ao oferecer subsídios para práticas pedagógicas que 
valorizem a leitura como instrumento de reflexão crítica, diálogo e transformação social. 

 
Sarlo (2007) afirma: 

 
O testemunho é uma narrativa que se constrói na tensão entre a experiência 
individual e a memória coletiva. Ele não é apenas relato, mas também 
interpretação, e por isso se torna um espaço de disputa simbólica, onde se 
confrontam diferentes versões da história. O testemunho, nesse sentido, não 
é neutro: ele é sempre uma tomada de posição diante do passado e de suas 
violências. (Sarlo, 2007, p. 46). 

 
A reflexão de Sarlo (2007), evidencia que o testemunho não deve ser compreendido 

como relato neutro ou meramente descritivo, mas como uma narrativa que articula memória 
individual e coletiva em um espaço de disputa simbólica. Ao afirmar que o testemunho é sempre 
uma tomada de posição diante do passado e de suas violências, a autora ressalta sua dimensão 
ética e política, mostrando que narrar é também intervir criticamente na história. Esse 
entendimento amplia a concepção da literatura de testemunho, pois revela que ela não apenas 
preserva lembranças, mas questiona versões hegemônicas e reinscreve experiências silenciadas, 
tornando-se prática cultural de resistência e de construção de memória coletiva. 

 
Dessa forma, considerando a relevância da obra Vieira Junior (2019) e as contribuições 

teóricas de Marco (2012), este artigo tem como objetivo analisar Torto Arado a partir da 
perspectiva da literatura de testemunho, evidenciando como a narrativa representa e denuncia 
formas de violência histórica e social, bem como seu potencial formativo no contexto 
educacional. 

 
Além das contribuições de Marco (2012), este estudo também dialoga com as reflexões 

de Salgueiro (2012), que amplia a compreensão da literatura de testemunho ao evidenciar a 
complexidade das relações entre ficção, memória e experiência vivida. Para o autor, o 
testemunho não se limita ao relato factual, mas envolve diferentes formas de expressão e níveis 
de mediação, nos quais literatura e realidade se entrecruzam. Essa perspectiva contribui para 
aprofundar a análise de Torto Arado, permitindo compreender a obra como uma narrativa que 
articula ficção e experiência histórica, aproximando-se das múltiplas dimensões do testemunho 
contemporâneo contribuindo para ampliar o debate no campo dos estudos literários e 
educacionais. 
 
Literatura de testemunho, memória e resistência em Torto Arado 

 
A análise de Torto Arado, permite compreender a literatura como espaço de 

representação de experiências históricas marcadas pela desigualdade e pela exclusão social. A 
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narrativa, ambientada no contexto rural do sertão brasileiro, evidencia a permanência de 
estruturas sociais herdadas do período escravocrata, nas quais sujeitos subalternizados 
permanecem submetidos a relações de trabalho precárias e à negação de direitos fundamentais. 
Nesse sentido, a obra constrói um retrato contundente das condições de vida de comunidades 
marginalizadas, revelando a persistência de práticas que configuram formas contemporâneas 
de exploração. 

 
Ao considerar as contribuições teóricas de Marco (2012) e de Salgueiro (2012), torna-se 

possível interpretar a obra como um espaço de enunciação de vozes historicamente silenciadas. 
Segundo Salgueiro (2012), a literatura de testemunho caracteriza-se por tensionar as fronteiras 
entre ficção e realidade, incorporando elementos da experiência vivida sem abandonar a 
dimensão estética. Assim, embora Torto Arado se configure como uma narrativa ficcional, sua 
construção aproxima-se de um testemunho social, ao dar visibilidade às vivências de sujeitos 
excluídos dos discursos oficiais e ao representar experiências coletivas de opressão e resistência. 

 
Além disso, a presença de elementos como a oralidade, a memória e a ancestralidade 

reforçam o caráter testemunhal da obra, na medida em que esses aspectos contribuem para a 
preservação de saberes e histórias que resistem ao apagamento cultural. A construção das 
personagens e suas trajetórias evidencia a violência material, a violência simbólica, manifestada 
na negação da identidade, da terra e da dignidade. Dessa forma, a narrativa literária atua como 
instrumento de resistência, ao mesmo tempo em que promove a reflexão crítica sobre as 
desigualdades sociais. 

 
No campo educacional, essa abordagem revela-se particularmente relevante, pois 

possibilita o desenvolvimento de práticas pedagógicas que valorizem a leitura como meio de 
compreensão da realidade social. Ao trabalhar com obras como Torto Arado, o ensino de 
literatura pode contribuir para a formação de leitores capazes de reconhecer as relações de 
poder presentes na sociedade e de refletir sobre questões como justiça social, identidade e 
pertencimento. Assim, a literatura ultrapassa o caráter estético e assume uma função social e 
formativa. 
 
A literatura de testemunho e a violência de Estado 

 
A literatura de testemunho configura-se como um relevante campo de produção 

discursiva voltado à representação de experiências marcadas pela violência, pela exclusão e pelo 
silenciamento histórico. Conforme discute  Marco (2012), esse tipo de narrativa distingue-se por 
sua função ética e política, ao conferir visibilidade a sujeitos e grupos que, ao longo do tempo, 
foram marginalizados pelas estruturas de poder. Nesse sentido, a literatura de testemunho 
ultrapassa a dimensão estética, assumindo um compromisso com a memória e com a denúncia 
das violências praticadas, sobretudo aquelas relacionadas à ação ou à omissão do Estado. 

 
Segundo Marco (2012), a literatura de testemunho “constitui-se como uma forma de 

resistência que se opõe ao esquecimento e à invisibilização das violências históricas”, 
evidenciando, assim, seu caráter político e social. A partir dessa perspectiva, percebe-se que tais 
narrativas registram experiências traumáticas como formas de enfrentamento das estruturas 
que produzem e mantêm essas violências. Desse modo, a literatura passa a desempenhar uma 
função que ultrapassa o campo artístico, posicionando-se como prática de intervenção crítica 
na realidade social. 
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A autora destaca, ainda, que essas narrativas atuam como formas de resistência ao 

registrar experiências que, frequentemente, não encontram espaço nos discursos oficiais. Nesse 
sentido, compreende-se que a literatura de testemunho tensiona as narrativas hegemônicas ao 
propor novas leituras da história, centradas nas vozes dos sujeitos historicamente silenciados. 
Tal aspecto mostra-se fundamental para a construção de uma memória coletiva mais diversa e 
inclusiva. 

 
Assim, a literatura de testemunho contribui para a valorização de histórias marcadas 

pelo sofrimento, pela luta e pela resistência, permitindo que essas experiências sejam 
reconhecidas e problematizadas nos campos social e educacional. A partir dessa abordagem, 
amplia-se a compreensão da literatura como instrumento de reflexão crítica e de transformação 
social, especialmente no contexto educacional, onde pode favorecer a formação de leitores mais 
conscientes das desigualdades e das relações de poder presentes na sociedade.  

 
De acordo com Seligmann-Silva: 

 
A literatura de testemunho é marcada pela escrita traumática, que não se 
limita a relatar o passado, mas busca inscrever na linguagem a experiência da 
violência e da exclusão. Trata-se de uma escrita que se constrói na tensão 
entre memória e esquecimento, entre o desejo de narrar e a impossibilidade 
de traduzir plenamente o trauma. Seligmann-Silva (2012, p. 45). 

 
Nesse entendimento, Seligmann-Silva (2012) evidencia que a literatura de testemunho 

não se limita a uma função documental, mas se configura como uma escrita marcada pelo 
trauma, que busca inscrever na linguagem experiências de violência e exclusão. Ao destacar a 
tensão entre memória e esquecimento, o autor mostra que o testemunho se constrói em um 
espaço de ambiguidade: há o desejo de narrar e preservar a memória, mas também a 
impossibilidade de traduzir plenamente o trauma em palavras. Essa característica confere ao 
testemunho uma dimensão ética e política, pois ao mesmo tempo em que denuncia as violências 
sofridas, resiste ao apagamento histórico e dá visibilidade a sujeitos marginalizados. Além disso, 
a incompletude da narrativa não enfraquece sua potência; pelo contrário, torna-se parte 
essencial de sua força estética e crítica, revelando que o indizível também pode ser inscrito na 
literatura como forma de resistência e intervenção social. 

 
Nessa perspectiva, Salgueiro (2012) ressalta que a literatura de testemunho não se 

restringe ao relato direto de experiências traumáticas, mas pode manifestar-se também em 
formas híbridas, nas quais ficção e memória se entrelaçam. O autor destaca que o testemunho 
pode assumir diferentes configurações, incluindo narrativas que, mesmo não sendo 
autobiográficas, carregam marcas de experiências coletivas. Tal entendimento amplia a leitura 
de Torto Arado, permitindo reconhecê-la como uma obra que, embora ficcional, apresenta forte 
dimensão testemunhal ao representar a violência estrutural e a exclusão social vivenciadas por 
comunidades historicamente marginalizadas. 
 
Literatura de testemunho: entre ficção, memória e experiência 

 
A discussão acerca da literatura de testemunho ganha maior complexidade a partir das 

reflexões de Salgueiro (2012), que problematiza os limites entre ficção, memória e experiência 
vivida. Segundo o autor, o testemunho não se restringe ao relato direto de acontecimentos, mas 
envolve diferentes formas de representação, nas quais a experiência é mediada pela linguagem 
e pela construção narrativa. 
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Nesse sentido, a literatura de testemunho deve ser compreendida como um campo 

híbrido, no qual elementos ficcionais e referenciais se entrelaçam. Salgueiro (2012) destaca que 
não há uma separação rígida entre testemunho e ficção, uma vez que ambos se atravessam e se 
complementam, exigindo do leitor uma postura crítica diante do texto. Essa perspectiva amplia 
a compreensão do testemunho, ao considerar que a verdade narrativa não se limita à 
factualidade, mas envolve também dimensões simbólicas e subjetivas. 

 
Ao relacionar essa abordagem com a obra, observa-se que a narrativa, embora ficcional, 

incorpora elementos característicos da literatura de testemunho, O corpo do texto apresenta 
experiências coletivas de opressão, desigualdade e resistência, construindo um discurso que dá 
visibilidade a sujeitos historicamente marginalizados. Dessa forma, a ficção atua como um meio 
de expressão de realidades sociais concretas, aproximando-se da função testemunhal. 

 
Além disso, conforme aponta Salgueiro (2012), o testemunho pode assumir uma 

dimensão coletiva, ultrapassando a experiência individual e incorporando vozes múltiplas. Essa 
característica é evidente em Torto Arado, na medida em que a narrativa articula diferentes 
perspectivas e experiências, contribuindo para a construção de uma memória coletiva marcada 
pela ancestralidade e pela resistência. 

 
Dessa forma, ao considerar as contribuições teóricas de Salgueiro, amplia-se a leitura da 

obra, evidenciando que a literatura de testemunho não se limita a relatos autobiográficos, mas 
pode manifestar-se também em narrativas ficcionais que representam experiências históricas e 
sociais. Assim, Torto Arado confirma a possibilidade de articulação entre ficção e testemunho, 
reafirmando o papel da literatura como espaço de memória, denúncia e resistência. 
 
A obra Torto Arado e suas dimensões sociais e simbólicas 

 
A obra Torto Arado, apresenta-se como uma narrativa profundamente marcada pela 

denúncia das desigualdades sociais e pela valorização das experiências de sujeitos 
historicamente marginalizados. Ambientada no sertão brasileiro, a obra retrata a vida de 
comunidades que enfrentam condições de exploração e invisibilidade, evidenciando a 
permanência de estruturas sociais excludentes que remontam ao período escravocrata. 

 
Nesse contexto, a narrativa constrói-se a partir de elementos como oralidade, memória 

e ancestralidade, os quais desempenham papel fundamental na preservação das identidades 
culturais e na resistência ao apagamento histórico. Conforme sugerem as reflexões de Salgueiro 
(2012), a literatura de testemunho pode se constituir como espaço de articulação entre 
experiência e representação, mesmo quando mediada pela ficção. Assim, em Torto Arado, 
evidencia-se uma profunda relação entre os sujeitos e o território, marcada por dimensões 
simbólicas e identitárias, na qual o vínculo com a terra ultrapassa a esfera material e assume 
caráter existencial e ancestral, em oposição às lógicas de exploração e expropriação presentes 
na narrativa. 

 
A partir dessa perspectiva, observa-se que as personagens vivenciam situações que 

revelam tanto a violência material quanto a simbólica, especialmente no que se refere à negação 
de direitos e à invisibilização social. A citação destacada reforça a centralidade da terra como 
elemento estruturante das relações sociais e culturais, permitindo compreender como a perda 
ou negação desse vínculo implica processos de desumanização e exclusão. 
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Além disso, a obra dialoga com a perspectiva da literatura de testemunho ao apresentar 

uma narrativa que, embora ficcional, carrega marcas de experiências coletivas reais, 
funcionando como um espaço de denúncia e de reconstrução da memória. Nesse sentido, pode-
se afirmar que Torto Arado ultrapassa os limites da ficção ao incorporar dimensões sociais 
concretas, aproximando-se de uma escrita comprometida com a visibilização de sujeitos 
historicamente silenciados. Isso posto, a obra contribui para ampliar o debate sobre questões 
sociais relevantes, como desigualdade, identidade e pertencimento, ao mesmo tempo em que 
reafirma o papel da literatura como ferramenta de conscientização e formação crítica, 
especialmente no contexto educacional. 

 
Memória, ancestralidade e construção do testemunho coletivo 

 
Um aspecto relevante para aprofundar a análise entre Torto Arado, e a literatura de 

testemunho, conforme discutida por Marco (2012), diz respeito ao papel da memória e da 
ancestralidade na construção de um testemunho coletivo. Diferentemente de narrativas 
centradas em experiências individuais, a obra evidencia uma dimensão coletiva da memória, na 
qual as vivências das personagens estão profundamente ligadas à história de suas comunidades 
e à transmissão de saberes entre gerações. 

 
Nessa perspectiva, a memória não se apresenta apenas como recordação do passado, 

mas como elemento ativo na construção da identidade e na resistência ao apagamento 
histórico. A ancestralidade, por sua vez, reforça a continuidade dessas experiências, 
estabelecendo vínculos entre passado e presente. Tal dinâmica aproxima a obra da literatura de 
testemunho, na medida em que amplia a noção de testemunho para além do relato individual, 
incorporando vozes coletivas que expressam experiências compartilhadas de opressão e 
resistência. 

 
Essa perspectiva dialoga com Salgueiro (2012), ao afirmar que o testemunho pode ser 

compreendido como uma construção que articula memória, linguagem e experiência coletiva. 
Dessa forma, a narrativa de Torto Arado amplia a noção de testemunho ao incorporar vozes 
múltiplas e ao representar experiências compartilhadas, evidenciando que o testemunho não se 
limita à experiência individual, mas pode assumir uma dimensão coletiva e simbólica. 
 
Resultados e Discussão 

 
A análise de Torto Arado, à luz das contribuições teóricas de Marco (2012), possibilita 

evidenciar um conjunto de resultados que reafirmam a relevância da literatura como espaço de 
representação crítica das dinâmicas sociais brasileiras. Observa-se que a obra constrói uma 
narrativa marcada pela denúncia de desigualdades estruturais, especialmente no que se refere 
às condições de vida de populações historicamente marginalizadas, evidenciando a 
permanência de relações de exploração que remontam ao período escravocrata. 

 
Nesse sentido, os resultados indicam que a ficção, ao incorporar elementos da literatura 

de testemunho, amplia seu potencial de intervenção social, ao dar visibilidade a experiências 
frequentemente silenciadas. A narrativa evidencia diferentes formas de violência: material, 
simbólica e institucional, que atravessam a vida das personagens, revelando a complexidade das 
relações de poder presentes na sociedade. Tal constatação dialoga diretamente com a 
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perspectiva de Marco (2012), ao compreender a literatura de testemunho como um espaço de 
denúncia e de resistência frente às violências de Estado e às estruturas excludentes. 

 
Além disso, a análise destaca o papel da memória e da ancestralidade como elementos 

centrais na construção da narrativa, evidenciando que o testemunho não se limita à dimensão 
individual, mas assume um caráter coletivo. As experiências das personagens são 
compartilhadas e transmitidas entre gerações, configurando uma rede de significados que 
contribui para a preservação da identidade cultural e para o enfrentamento do apagamento 
histórico. Dessa forma, os resultados apontam para a ampliação do conceito de testemunho, 
que passa a abarcar os relatos diretos, e as narrativas ficcionais que representam vivências 
coletivas. 

 
Outro aspecto relevante refere-se ao potencial formativo da obra no contexto 

educacional. A análise evidencia que Torto Arado pode ser compreendida como um instrumento 
pedagógico capaz de promover a reflexão crítica sobre questões sociais contemporâneas, como 
desigualdade, identidade, pertencimento e justiça social. Ao possibilitar a problematização 
dessas temáticas em sala de aula, a literatura contribui para a formação de leitores críticos, 
capazes de interpretar a realidade e posicionar-se diante das relações de poder que a 
constituem. 

 
Dessa forma, a discussão dos resultados reforça a ideia de que a literatura, ao articular 

estética e política, desempenha um papel fundamental na construção de uma educação mais 
crítica e inclusiva. A obra analisada evidencia que o texto literário pode funcionar como um 
espaço de resistência, memória e transformação social, ampliando as possibilidades de 
abordagem no ensino de literatura e contribuindo para a formação integral do sujeito leitor. 

 
Os resultados também dialogam com as reflexões de Salgueiro (2012), ao evidenciar que 

a literatura de testemunho não se restringe a relatos autobiográficos, mas pode manifestar-se 
em narrativas ficcionais que incorporam experiências históricas e sociais. Nesse sentido, Torto 
Arado confirma a ideia de que ficção e testemunho não se opõem, mas se entrecruzam, 
ampliando as possibilidades de representação da realidade e fortalecendo o caráter crítico da 
literatura. 
 
Considerações finais 

 
A análise da obra Torto Arado, em diálogo com as contribuições teóricas de Marco 

(2012), permitiu compreender a literatura como um espaço privilegiado de representação, 
denúncia e reflexão sobre as desigualdades sociais que historicamente marcam a sociedade 
brasileira. Ao evidenciar a permanência de estruturas de exploração e exclusão, a narrativa 
revela a atualidade de questões que remontam ao período escravocrata, reafirmando o papel 
da literatura na problematização das relações de poder. 

 
Nesse contexto, a aproximação entre ficção e literatura de testemunho mostrou-se 

fundamental para ampliar a compreensão da obra, evidenciando seu caráter político e social. 
Torto Arado, embora ficcional, incorpora elementos que remetem a experiências coletivas reais, 
funcionando como um espaço de visibilização de sujeitos historicamente silenciados e de 
denúncia das violências estruturais e simbólicas. Além disso, a presença da memória, da 
oralidade e da ancestralidade contribui para a construção de um testemunho coletivo, 
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reforçando a importância da literatura na preservação de identidades culturais e na resistência 
ao apagamento histórico. 

 
No campo educacional, os resultados desta análise evidenciam o potencial formativo da 

obra, destacando sua relevância para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que 
promovam a leitura crítica e a reflexão sobre questões sociais contemporâneas. Dessa forma, a 
literatura ultrapassa sua dimensão estética e assume um papel fundamental na formação de 
leitores conscientes, capazes de interpretar a realidade e posicionar-se diante das desigualdades 
sociais. 

 
Assim, conclui-se que a articulação entre literatura e testemunho constitui um campo 

fértil para a análise literária e para o ensino, especialmente quando considerada à luz das 
contribuições de De Marco (2012) e de Salgueiro (2012). A obra Torto Arado evidencia que a 
ficção pode funcionar como espaço de testemunho, ao representar experiências coletivas de 
opressão, resistência e pertencimento. Dessa forma, reafirma-se o papel da literatura como 
instrumento de memória, crítica social e formação de leitores conscientes, ampliando as 
possibilidades de leitura ao integrar dimensões estéticas, históricas e sociais. 
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Resumo 
A pesquisa procurou identificar como se deu o processo de formação da banda de São Valério, 
cidade do interior do Tocantins. Qual período de atuação, quais perspectivas e quais 
contribuições ocorreram na vida dos participantes do grupo. A intenção foi evidenciar o papel 
das bandas como elemento de formação de músicos e transformação social. O trabalho está 
fundamentado em Binder (2006) e Vieira (2013). Utilizou como metodologia o estudo de caso. 
Os procedimentos adotados foram entrevistas e coleta de documentos. Os resultados obtidos 
permitiram conhecer a trajetória do grupo, exemplo semelhante a outras bandas existentes por 
todo o país. 
Palavras-chave: Bandas de Música, Educação Musical; Música e desenvolvimento humano. 

 
Abstract 
This research sought to identify how the band from São Valério, a city in the interior of Tocantins, 
was formed. It examined the period of activity, perspectives, and contributions made to the lives 
of the group's participants. The intention was to highlight the role of bands as an element in the 
training of musicians and social transformation. The work is based on Binder (2006) and Vieira 
(2013). The methodology used was a case study. The procedures adopted were interviews and 
document collection. The results obtained allowed for an understanding of the group's 
trajectory, an example similar to other bands existing throughout the country. 
Keywords: Music Bands; Music Education; Music and human development. 

 
 
Introdução  

 
As bandas musicais exercem até hoje um papel fundamental na vida das pessoas, seja 

em apresentações nas igrejas, em feiras, animação em festas, ou mesmo ao ar livre em desfiles. 
A música e os músicos, possuem a capacidade de transmitir sensações e sentimentos a partir de 
cada música executada. 

 
No sentindo mais geral, Binder afirma que “banda é um conjunto musical formado por 

instrumentos de sopro e percussão” (2006, p. 8), ou seja, a união de vários instrumentos de 
metais (bocais), de madeiras (palhetas) e percussão. 

 
Desde a criação dos primeiros instrumentos de sopro até os dias de hoje, eles estão 

sendo cada vez mais adaptados para atender as necessidades dos músicos e se adequarem aos 
ambientes das apresentações, podemos citar, por exemplo, a criação e adaptação das válvulas 
aos instrumentos de metal, tornando-os mais fáceis de tocar. 

 
35 Licenciada em Educação do Campo com habilitação em Artes Visuais e Música, pela Universidade Federal do Tocantins – UFT. 
36 Doutor em Educação Musical, professor associado na Universidade Federal do Tocantins – UFT. 
37 Doutora em Educação Musical, professora adjunta na Universidade Federal do Tocantins – UFT e bolsista produtividade CNPq. 
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O interesse pelo tema está relacionado à minha participação como ex-aluna na banda, 

iniciei minha trajetória na música sem o viés profissional. Participei como aluna do Projeto da 
Banda de Música, esta experiência me levou a procurar desenvolver meus conhecimentos na 
área e por este motivo ingressei na Universidade Federal do Tocantins – UFT, no curso de 
Educação do Campo, com habilitação em Artes Visuais e Música. 

 
Na universidade, senti necessidade de desenvolver estudos e pesquisas mais detalhadas 

sobre o tema. Ao cursar as disciplinas e as atividades de extensão percebi a importância das 
bandas de música. Senti despertar o interesse em conhecer como se dava a maneira de 
transmissão de ensino musical, tentando compreender como os mestres fazem esse trabalho, 
aplicado ao mesmo tempo para diversos alunos e utilizando uma variedade de instrumentos. 
Também gostaria de compreender o papel das bandas como elemento de formação de músicos 
e de transformação social, além de registrar sua importância como difusor cultural. 

 
A partir daí comecei a formular questões que procurei responder na minha pesquisa: 

Como se deu o processo de formação da banda do município? Qual foi seu período de atuação? 
Quais as perspectivas e benesses da banda para a comunidade? 

 
Tais questionamentos me fizeram refletir sobre as contribuições que uma banda de 

música pode trazer, especialmente para as pequenas cidades, que não dispõem de muitas 
opções culturais. 

 
Para realizar o trabalho foi escolhido o estudo de caso, metodologia que busca relatar 

ou trazer informações apuradas sobre um determinado caso específico, com o objetivo de 
contribuir para uma melhor compreensão, mas que ao mesmo tempo, pode ser transportada 
com a finalidade de permitir uma visão sobre outros casos similares. 

 
O município de São Valério está localizado ao norte do paralelo 12, na região centro-sul 

do Estado do Tocantins; sua localização pode ser mais bem observada na figura 1 a seguir. A 
população da cidade, no último censo de 2010, foi de 4.383 pessoas (Tocantins, 2017) e sua 
população estimada no ano de 2021 foi de 3.848 pessoas. 
 

Figura 1: Localização geográfica de São Valério. 

 
Fonte: Tocantins, 2017, p. 9. 
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A formação do município foi iniciada com a chegada dos primeiros fundadores, João 

Sobrinho e sua esposa Maria Pereira Brito, em meados da década de 1970. Eles dedicaram-se à 
atividade agrícola. Na época, os seus filhos e outras crianças do local não recebiam educação 
formal. Para resolver a situação, eles construíram uma pequena escola em suas terras. 

 
Famílias da Bahia, do Maranhão, do Piauí e de Goiás foram chegando e construindo suas 

casas de adobe cobertas com palhas de buriti no povoado Goiano em território Nativitano38. 
Essas famílias então começaram a dedicar-se à produção agrícola: pequenas roças de milho, 
feijão, mandioca, arroz, banana, cana-de-açúcar, amendoim e à criação de gado. O transporte 
era de difícil acesso, feito por meio de canoas, passando pelo rio São Valério para chegar a outras 
cidades. 

 
João Sobrinho cedeu uma área de sua fazenda para que fosse erguida a capela de Santo 

Antônio, considerado até hoje como o padroeiro da cidade, foi construída a Escola Municipal 
José Lopes Chaves, que hoje é uma Escola Estadual. Posteriormente, a cidade começou a crescer, 
ganhando mais habitantes, após a construção de pontes, ligando São Valério a outras cidades; 
o comércio também foi aumentando. No ano de 1988, com a Lei do estado de Goiás n.º 10.420, 
de 01 de janeiro de 1988, São Valério foi elevado à categoria de Município, e o seu território 
desmembrado de Natividade, sendo que a primeira eleição municipal ocorreu em 16 de abril de 
1989. 

 
Fundamentação teórica e pequena revisão da literatura 

 
O trabalho está fundamentado em pesquisas como as realizadas por Binder (2006), 

Salles (1985), Costa (2011) e Vieira (2013), que estudaram sob diversos aspectos e sob diferentes 
óticas as formações de sopro de nosso país.  

 
Binder (2006), realizou uma das mais significativas pesquisas sobre o assunto e é um dos 

mais citados por autores que vieram depois. Trata-se de um trabalho que traz um amplo 
levantamento documental sobre as bandas. No entanto, é importante destacar que o foco de 
interesse de Binder foram as bandas militares, diferentemente do intento dessa pesquisa, que 
foca em uma banda civil. Por serem agrupamentos oficiais regidos por regras e leis, as bandas 
militares dispõem de registros e documentos muito mais organizados. 

 
Ao contrário das bandas de música das corporações militares, que deixaram 
atrás de si muitas pistas abundantes e por vezes minuciosas de sua 
organização e manutenção, as bandas civis contam história por vezes muito 
obscura (Salles, 1985, p. 79). 

 
Outro trabalho de referência foi o de Manuela Costa (2011), que estudou 

especificamente a banda da Sociedade Musical São Caetano durante os anos de 1890 a 1930, 
no Distrito de Monsenhor Horta, Município de Mariana – MG. Esta já se trata de uma banda 
civil, mas segundo a autora, com diversas apropriações militares. Os documentos obtidos por 
Manuela Costa foram guardados no arquivo da família Ramos, membros da Banda e residentes 
em Monsenhor Horta. 
  

 

38 O Povoado pertencia à cidade de Natividade – TO. 
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O trabalho de Joelson Pontes Vieira (2013), que estudou as bandas militares na Cidade 

de Goiás durante os anos de 1822 a 1937, também foi consultado, ele traz um interesse especial 
por se tratar do mesmo estado (naquela época) onde foi realizado o presente estudo. O autor 
realizou uma pesquisa documental sobre estes grupos e chegou a conclusões que permitem 
compreender o contexto histórico e o fenômeno formador das bandas militares. 

 
Como já mencionado anteriormente, a pesquisa utilizou como estratégia o estudo de 

caso, processo que: 
 
envolve a coleta sistemática de informações sobre uma pessoa particular, 
uma família, um evento, uma atividade ou, ainda um conjunto de relações ou 
processo social para melhor conhecer como são ou como operam em um 
contexto real (Chizzotti, 2006, p. 135). 

 
Esta metodologia busca relatar ou trazer informações apuradas sobre um determinado 

caso específico, com o objetivo de contribuir para uma melhor compreensão, facilitando a 
tomada de decisões, justificando e compreendendo fatos, esclarecendo o motivo de algo, ou 
ainda, relatando determinados resultados. 

 
Os estudos de caso visam explorar, deste modo, um caso singular, situado na 
vida real contemporânea, bem delimitado e contextuado em tempo e lugar 
para realizar uma busca circunstanciada de informações sobre um caso 
específico (Chizzotti, 2006, p. 136). 

 
O autor ainda destaca que o termo estudo de “pode referir-se ao processo de 

conhecimento sobre o caso” e que “os limites e características de um caso dependem dos 
propósitos da pesquisa” (Chizzotti, 2006, p. 136-137). 

 
Com isso, a investigação se aproxima desta metodologia, pois visa estudar uma 

determinada situação (ou caso), qual seja, a banda Sanfoneiro Argemiro Ribeiro da Cunha, assim 
como os alunos que tiveram envolvimento com esse agrupamento musical. 

 
Chizzotti (2006) relata que além da determinação do caso, é importante dialogar com 

os envolvidos para acessar os dados, as pessoas e os lugares, também é preciso conseguir as 
autorizações necessárias. Outro fator de suma importância para a seleção de dados é a visita ao 
local a ser pesquisado, sendo que o contato pessoal visa maior eficiência do pesquisador e 
tranquilidade dos envolvidos na pesquisa. 

 
Clara Pereira Coutinho (2013, p. 334-335) aponta cinco características-chave dessa 

abordagem metodológica, e podemos ver que todas elas são contempladas nessa proposta: 1) 
o caso é um sistema limitado, logo tem “fronteiras” em termos de tempo, eventos ou processos; 
2) é um caso sobre “algo”, que deverá ser bem determinado; 3) há a necessidade de se preservar 
o caráter específico do caso; 4) a pesquisa decorre em ambiente natural; 5) o investigador 
recorre a múltiplas fontes de dados e métodos de recolha muito diversificados, como 
observações diretas e indiretas, entrevistas, questionários, narrativas, registros de áudio e 
vídeo, diários, cartas, documentos etc. 

 
O trabalho foi realizado na cidade de São Valério – TO e os procedimentos de coleta de 

dados adotados foram: a) entrevistas semiestruturadas, com ex-participantes do grupo, para 
que eles relatassem sua trajetória musical, assim como a importância da música para cada um 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.1 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 74 de 117 

 
deles; b) coleta de informações a partir de registros documentais na Câmara Municipal e/ou 
outras fontes; c) entrevista com recursos audiovisuais com o antigo maestro (Wada Francyel 
Trindade); além de entrevistas com pessoas que puderam fornecer informações sobre o grupo, 
dentre estas, estão o ex-prefeito da cidade (criador da banda), a ex-secretária de cultura e o ex-
pároco local.  

 
A principal questão da pesquisa foi identificar como se deu o processo de formação da 

banda do município de São Valério, qual foi seu período de atuação, quais eram as perspectivas 
para sua continuidade e quais contribuições e/ou transformações ocorreram na vida das 
pessoas que participaram do projeto como alunos/músicos. Como objetivo geral havia a 
intenção de evidenciar o papel das bandas como elemento de formação de músicos e na 
transformação social dos indivíduos. Como principal fonte documental de dados, foi utilizada a 
câmara municipal de São Valério e registros dos ex-componentes da banda. 

 
Resultados e discussão 

 
O trabalho conseguiu documentar a trajetória da banda Sanfoneiro Argemiro Ribeiro da 

Cunha, durante seu período de existência, para isso foram realizadas 7 entrevistas (além do 
depoimento e memórias de uma das autoras, que era participante do grupo). Devido aos 
problemas relacionados à pandemia Covid-19, algumas entrevistas foram realizadas por meio 
de vídeo, desta forma, foi possível colher os depoimentos de vários componentes da banda, a 
respeito da participação no grupo e às experiências vividas por cada integrante. Outras 
entrevistas foram realizadas de maneira presencial39. Nesta categoria está a entrevista com o 
ex-prefeito da cidade Dr. Jaime Cassoli, depoimento importante para a compreensão dos 
motivos que levaram à criação da banda. Com relação a esta questão, o ex-prefeito nos conta 
que adquiriu uma fazenda (Fazenda Cana Brava) na cidade e mudou-se do estado do Paraná 
para São Valério, desta forma foi prefeito (gestor nas palavras dele) por três mandatos. 

 
No terceiro mandato ele percebeu que havia uma incidência de drogas muito grande na 

cidade, sendo que um dos pontos de tráfico estava situado bem em frente à Prefeitura: 
 
quando eu retornei nesse último mandato eu vi a... uma incidência de de... 
drogas muito grande dentro de São Valério, aquela praça principal ali tinha 
dois pontos de venda de drogas no centro da cidade em frente à prefeitura e 
eu passei a... primeiro desocupei aquelas casas e segundo, eu passei a ocupar 
todo mundo, porque nós... nós em 2002 colocamos uma escola de tempo 
integral municipal com renda exclusiva do tesouro da prefeitura, não tinha 
nada de governo do estado, não tinha nada de governo federal, mas era de 
tempo integral (Dr. Jaime Cassoli).  

 
Mas a escola em período integral ocupava apenas parte do tempo das crianças, após as 

16 horas eles não tinham atividade, a partir desta situação ele passou a criar alternativas como 
escolinha de futebol e atividades culturais, para que, além de ocupar o tempo das crianças, elas 
pudessem ter um futuro ofício; uma destas atividades foi a escola de música, a banda municipal: 
  

 
39 Todas as entrevistas foram gravadas e nelas consta autorização para utilização. 
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então contratei maestro nós conseguimos fazer equipar com alguns 
instrumentos aí... e nós tivemos a felicidade de ter um período aí de 
quatro anos com um pessoal aí que começou, com noventa dias nós já 
tínhamos uma banda praticamente executando várias, várias obras 
de... de... de... compositores de renome e fazendo uma coisa que 
realizava. Não só ao prefeito da cidade como toda a comunidade e 
como a região (Dr. Jaime Cassoli). 

 
O maestro Wada Francyel, que dirigiu a banda também conta a história deste início: 

 
A banda municipal de São Valério foi dado início através de uma ação civil 
pública do estado do Tocantins onde o Tribunal Regional do Trabalho destinou 
instrumentos para formação da banda sinfônica municipal. É... esses 
instrumentos vieram através de doações e outros de captação de recursos, a 
o então prefeito Jaime Cassoli viu nos demais municípios, é... o trabalho de 
música, o trabalho de formação de banda onde São Valério não tinha e ele me 
convidou pra prestar serviços e formar essa banda sinfônica do qual nós 
fizemos busca ativa na escola do município e nas escolas do estado né, 
recrutamos pra início cinquenta integrantes, é... e a escola toda quis 
participar, então os ônibus buscavam os alunos na escola em forma de rodizio 
e o plenário da... do centro cultural era cheio direto e ai a gente conseguiu, 
minando... minando... ali até conseguir formar a banda sinfônica (Wada 
Francyel). 

 

O maestro fala do papel didático e disciplinador do trabalho: 
 
É primeiramente a gente queria fazer música não pra formar músico, mas pra 
formar cidadão, é pra início a dificuldade que nós tivemos pra ter uma história 
pra falar foi que o município de primeiro pegou os alunos mais indisciplinados 
né, então eram assim meninos que davam um pouco de trabalho pra gente 
conseguir primeiro disciplinar eles para depois ensinar música, então assim foi 
muito complicado nesse início porque o município realmente queria que a 
gente influenciasse eles, mas eu sabia, se influenciasse um, dois, pra mim já 
tava valendo né, eu vi que muitos é aprenderam música e eu vejo que não foi 
só pra pra... ser músico, mas pra melhorar muitas coisas, que a música ela 
tem o dom de de... trabalhar o raciocínio logico intelecto de cada pessoa né 
(Wada Francyel).  

 
Sobre esse assunto, o aluno Álvaro Martins comenta: 

 
eu acho também que a banda moldou muitas personalidades das pessoas 
assim, transformou a personalidade das pessoas, não de um jeito ruim 
mudando a essência das pessoas, mas acho que principalmente tirando um 
pouco da timidez e do medo que a gente tinha de fazer as coisas, porque, aliás, 
nas épocas tinha muito medo de fazer qualquer coisa na frente das pessoas e 
eu acho que a banda nesse ponto, ela conseguiu permitir que mesmo você 
sendo, você sendo, você fazendo um solo sozinho você tava com seus outros 
amigos e você conseguia se sentir seguro de fazer várias coisas, assim como o 
professor ensinou também a se levantar e fazer seu papel com segurança 
sabendo do que você estudou, sabendo do que você fez e mesmo se você 
errasse, ou não soubesse de algo, fazer com segurança também, porque o 
mínimo que você sabia, era o mínimo que você, quer dizer, o mínimo que você 
tava fazendo lá já era muito em relação a sua experiência, então, mesmo que 
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você não conseguisse fazer tudo já era importante você tá lá fazendo, acho 
que teve esse momento pra todo mundo e acho que foi muito importante 
(Álvaro Martins, saxofonista da banda).  

 
A senhora Tânia Graziela, que naquele momento era secretária de educação, também 

contribuiu bastante para a formação da banda, em seu depoimento ela nos conta que esteve 
nomeada como secretária de educação durante quatro anos, depois, também foi nomeada 
secretária de cultura, passando a exercer as duas funções: 

 
era secretaria da educação e cultura daí na época o prefeito era Doutor Jaime 
Cassoli, ele trouxe para São Valério é... o maestro né Wada, onde criou então 
essa banda, Argemiro Ribeiro da Cunha, e era sobre minha responsabilidade 
até então porque ela fazia parte da educação né que era junto com a cultura 
e eu apoiava na compra de materiais sempre fazia solicitações dos materiais 
que eram usados dos alunos e também na quando a gente levava a banda 
pros municípios vizinhos ou mesmo dentro do município né, eu sempre pedia 
autorizações dos pais e acompanhava a banda pra não deixar os jovens, os 
adolescentes assim sozinhos né (Tânia Graziela). 

 
O processo de seleção de discentes para formação do grupo foi vivenciado pela própria 

pesquisadora e se deu da seguinte forma: o professor de música foi até as três escolas da cidade 
para mostrar o seu trabalho e incentivar os alunos interessados em participar da banda, que iria 
se formar; em seguida, já no local de ensaio da banda, nas primeiras aulas, foi desenvolvida a 
parte teórica, para conhecimento da linguagem musical, ou seja, aprender o processo de leitura 
musical.  

 
As aulas de teoria aconteciam duas vezes por semana, nelas, fazíamos lições utilizando 

a clave de Fá e a clave de Sol, só após este período preparatório é que chegamos na fase da 
entrega dos instrumentos. 

 
Neste momento os instrumentos que compunham a banda e que estavam disponíveis 

foram apresentados para os alunos, o maestro apresentou os instrumentos de sopro de palhetas 
(clarinetes e saxofone alto), os de sopro de metal (trompetes e trombones) e os de percussão 
(tarol, bumbo, prato, chocalho e bateria). 

 
Esse é um processo comum em grande parte das bandas de música, inicialmente há um 

período de adaptação/seleção dos alunos que é feito utilizando métodos como o Bona, de 
solfejo falado e o Pozzoli (1983), de leitura rítmica e apenas após atingir um determinado nível 
de proficiência nestas atividades é que os alunos podem receber/escolher os instrumentos e 
participar da banda de música. 

 
Após um pequeno período de ensaios a banda já conseguiu realizar sua primeira 

participação, que foi em comemoração ao dia das mães e aconteceu na escola Municipal Getúlio 
Vargas: 

 
fizemos a primeira apresentação é... em comemoração ao dia das mães, que 
a gente fez na Escola Municipal, tocamos como é grande (Como é grande o 
meu amor por você – Roberto Carlos), eu esqueci o nome da Escola... Getúlio 
né...? (Escola Municipal Getúlio Vargas) e foi muito bacana a primeira 
apresentação (Wada Francyel). 
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Assim que a banda conseguiu montar um repertório mais consistente e diversificado, foi 

possível ampliar o leque de locais para apresentações, logo surgiram convites e oportunidades 
para apresentações em Palmas, participação em campeonatos de bandas e fanfarras na cidade 
de Gurupi, entre outras. 

 
Estes momentos tornaram-se marcantes para os alunos, pois se mostraram como uma 

forma de incentivo, com as viagens e a convivência mais próxima com os colegas. Este é um fato 
que gera um espírito de equipe importante para o processo de aprendizado, pois os alunos são 
incentivados a estudar e se dedicar mais ao instrumento. A figura 2, a seguir traz um registro de 
uma dessas apresentações realizada na cidade de Gurupi – TO. 

 
Figura 2: 9º Encontro de Bandas da região Sul (Gurupi 22/11/2014). 

 
Fonte: Eunice Correia, 2014. 

 
Outra questão importante foi a oportunidade de se espelhar e, em algum sentido, 

comparar o desenvolvimento e a performance, com outras tantas bandas que se apresentavam 
nos mesmos eventos (campeonatos de fanfarras e bandas). O ato de ver, de ouvir, de interagir 
sobre o mesmo assunto com outros componentes das bandas e que já possuíam maior 
experiência, influenciava positivamente e despertava o desejo em aprender mais.  

 
Tais apresentações funcionavam como um retorno para os gestores, para o maestro e 

para o município que investiu na educação musical dos seus cidadãos, pois nestes momentos 
eram apresentados os resultados do trabalho desenvolvido e o que os jovens alunos 
aprenderam nos ensaios. 

 
A felicidade da população ao ver essa banda altaneira do jeito que era, 
resolvia o ego de quem mora em uma cidade interiorana, pequenininha, com 
poucos recursos, mas que ela tinha um nome regional em função levado 
pelos... por esses elementos que estavam envolvidos com a banda, e nós 
recebemos premiações em Palmas, em Gurupi em diversos locais (Jaime 
Cassoli). 
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O repertorio da banda já estava bem diversificado, para cada evento eram ensaiadas 

músicas diferenciadas, como cita o maestro: 
 
Como a banda sinfônica era do interior a gente deixava um repertorio bem 
eclético, porque as vezes éramos convidados pra tocar na igreja católica, as 
vezes éramos convidados pra tocar numa igreja evangélica, as vezes estava 
em um evento cívico, então a gente tinha é... como práxis o hino nacional né... 
e o hino municipal porque a cidade tem um hino municipal tanto quanto tem 
as partituras como tem os arquivos é... em áudio e deixávamos umas músicas 
de repertorio simples né... e assim vai (Wada Francyel). 

 
Com estas apresentações a banda passou a exercer um papel muito importante como 

referência cultural no município, as apresentações nas igrejas e nos festejos cívicos eram 
atividades significativas para a população, como fala o Padre Marquinélio que na época era 
Pároco na cidade: 

 
A banda de música em um município é um verdadeiro patrimônio. Eu tive a 
oportunidade de conhecer a banda de música Sanfoneiro Argemiro Ribeiro da 
Cunha em São Valério quando fui pároco na paróquia Santo Antônio. Quem 
ama a arte, a música, sabe muito bem como ajuda os jovens na sua formação. 
Por isso eu sempre apoiei a banda... As apresentações aconteciam no interior 
da Igreja Matriz de Santo Antônio, como também nas procissões de reinado 
na sede da paróquia e também na zona rural (Pe. Marquinélio). 

 
Muitos dos integrantes do grupo gostavam das apresentações nas fazendas, ou fora do 

município. Primeiro por fazer parte de nossa cultura e por estarem se deslocando de ônibus para 
fora da cidade, oportunidade que nem sempre existia para eles. Um dos exemplos eram os 
festejos de Santo Antônio, evento em que a banda sempre era convidada para se apresentar 
nos momentos finais da festividade. 

 
Muitas vezes o maestro convidava seus alunos de outras cidades para complementar a 

banda, dando oportunidade para a criação de amizades e de aprendizado, pois os convidados 
eram integrantes veteranos de outras bandas, músicos com maior experiência, assim, além da 
convivência, sempre havia uma troca de informações, saberes musicais e interações e estes 
alunos mais avançados ajudavam e contribuíam para o aprendizado dos alunos de São Valério: 

 
Talvez seja até difícil eu falar o quanto foi significativo pra mim, é... foi um 
lugar uma época em que aprendi a conviver com pessoas que sabiam mais 
que eu, que tocavam melhor que eu, que tinham um som mais bonito que eu, 
mas que eu sabia que eu estava ali para aprender e quando eu aprendesse a 
pessoa do meu lado que tivesse aprendido menos que eu, que não tinha 
aprendido ainda eu repassaria o que foi me repassado (Divina Laís). 

 
Outro aluno, Álvaro Martins também fala sobre o contato que teve com outros 

integrantes por meio da banda: 
 
Então, a banda fez, teve um papel muito importante na minha vida porque 
me fez ingressar a conhecer pessoas que eu não teria contato normalmente 
porque era de outras idades ou mais novas ou mais velhas que eu, então eu 
tive esse contato muito mais próximo com essas pessoas incríveis (Álvaro 
Martins). 
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Das viagens acho que, nossa é a banda me fez conhecer a cidade que eu vivi 
que eu não conhecia, assim as festas culturais tipo as festas regionais né da 
região, (risos) regionais da região foi redundante mais, as festas da região que 
eu não conhecia que nunca tinha ido nenhuma vez, eu conheci a a... Lapa por 
exemplo, a festa da Nossa Senhora da Lapa que eu nunca tinha ido na minha 
vida e que a primeira vez que eu fui foi pra tocar, do mesmo jeito que eu já 
toquei, que a gente já tocou né na festa de Santo Antônio do padroeiro da 
cidade e enfim, eu acho que a banda me introduziu nessa cultura que mesmo 
vivendo ela todo dia eu não fazia parte dela completamente, acho que a 
banda veio pra adicionar é mais uma experiência, então acho que foi incrível 
participar da banda (Álvaro Martins). 

 
Um ponto interessante destacado por Álvaro Martins em sua entrevista é que a banda 

foi um meio para que ele conhecesse mais a sua própria cidade, sua própria cultura, embora ele 
residisse na cidade, não tinha o hábito de participar das festividades do município, e que por 
meio da banda e da música ele pode conhecer de perto as tradições, assim como contribuir 
tocando para a continuidade desta tradição.  

 
A aluna Ariane Cerqueira, que participou por três anos do grupo reforça a opinião de 

Álvaro Martins: 
 
(A existência da banda) É de grande importância, pois, como a cidade é uma 
cidade pequena, não tem tantos atrativos para os alunos e a banda foi um 
ponto muito positivo na vida de muitos que participaram (Ariane Cerqueira). 

 
Paralelamente a este processo o Prefeito Municipal, juntamente com o Maestro 

seguiam com o propósito e com discussões sobre a legalização da Banda Municipal, desta forma, 
foi elaborado e submetido um projeto de Lei para análise da Câmara Municipal, a partir daí 
foram feitos dois pareceres, um da assessoria jurídica e outro da Comissão de Justiça e Redação. 
Tais pareceres fundamentaram a proposta para a criação da Banda Municipal, apresentada por 
meio do Projeto de Lei n° 17/2013 de 29 de abril de 2013, assinado pelo Prefeito Municipal. 
Desta forma estava criada, legalmente, a Banda Municipal Sanfoneiro Argemiro Ribeiro da 
Cunha, como é possível observar na figura 3, no mesmo momento também foi criado no quadro 
de provimento em comissão, uma vaga, referente ao cargo de Maestro Musical, que exigia 
formação em nível superior e tinha nível salarial DAS-III. 

 
O documento também dizia que as atribuições ou funções da banda dentro do município 

seriam: ensinar, difundir e preservar a música mediante apresentações públicas por ocasião de 
festividades cívicas do Município. 
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Figura 3: Projeto de Lei n.º 17/2013, que previa a criação da banda, com carimbo de aprovação 

da Câmara Municipal (20/06/2013 

 
Fonte: Câmara Municipal de São Valério, 2022 40 

 
Desta forma, o grupo teve papel importante na formação educacional, musical e do 

caráter de muitos integrantes. Sobre essa questão é possível destacar alguns trechos dos 
depoimentos: 

 
Foram várias as contribuições e transformações, mas as principais foram 
relacionadas ao desenvolvimento intelectual, pessoal e interpessoal. No qual 
pude perceber que a minha linha de raciocínio e aprendizagem melhoraram 
bastante. E o meu relacionamento com as pessoas também, já que a banda 
nos proporcionou um contato maior com as colegas, através dos encontros 
nas aulas e nos dias de apresentação. Além das viagens das viagens para 

 
40 A cessão e autorização para a utilização das cópias digitalizadas dos documentos, foi obtida pelo ofício encaminhado ao presidente 

da Câmara, o Exmo. Senhor Mauricio Moreira Campos. O ofício foi respondido, autorizado e assinado pela sua secretária, senhora 
Silvia Fernandes Lopes. 
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outras cidades que favoreceu muito a nossa socialização com pessoas 
diferentes, criando assim novos vínculos de amizades (Ariane Cerqueira).  

 
No entanto, após a realização de dezenas de apresentações e cinco anos de existência, 

com o final do mandato do prefeito Dr. Jaime Cassoli, no ano de 2016, a gestão seguinte optou 
por não dar continuidade ao trabalho da banda. Na entrevista o Dr. Jaime afirma que:  

 
Ela havia sim (a possibilidade de continuidade do grupo), a única, o único 
entrave que tinha aí é que o maestro da banda era o secretário de cultura do 
município e a pessoa que assumiu a prefeitura era opositor a mim. Então ele 
não... ele podia ter contratado o serviço do maestro prá dar sequência 
independente de ser secretário ou não. Agora a função do maestro não era 
política, ela era, era uma política de formação (de alunos), mas não política é 
é é... no sentido expresso de poder, não é isso né, então não havia nenhum 
problema do gestor atual ter dado continuidade junto com esse maestro 
(Jaime Cassoli). 

 
O maestro Wada Francyel também abordou o assunto, na entrevista que nos concedeu: 

 
Havia interesse de continuidade do projeto da gestão que criou a banda né, 
que foi a gestão do Jaime Cassoli, eu tenho certeza que independente de 
professor eu ou se fosse outro eu acredito que ele manteria esse projeto 
porque é, ele ele ...demostrou isso ao longo dos anos que a gente esteve na a 
frente da banda inclusive ele viajou com a gente, teve no salão literário junto 
conosco né, então isso foi de de... muita importância e notava que aquilo 
realmente representava (Wada Fracyel). 

 
A banda, desvinculada da prefeitura, passou a fazer parte da igreja católica da cidade, 

com o nome de Banda Paróquia Santo Antônio. Desta forma os trabalhos puderam ser mantidos, 
contando com o apoio do pároco local. Com o novo nome, a banda participou de algumas 
apresentações. Mas é preciso destacar que, infelizmente o grupo não conseguiu se manter sem 
o apoio do poder público. Há que se destacar também o fato de que, nesse meio tempo a nova 
administração municipal solicitou aos componentes da banda, a devolução de todos os 
uniformes. 

 
No mandato do prefeito atual, houve uma tentativa de formar uma nova banda, com 

novos professores. Houve algumas apresentações, com poucos alunos, e a banda teve fim 
também. Hoje, há uma tentativa de criar um novo grupo, com outros professores, mas ainda 
não houve nenhuma apresentação e a iniciativa conta com pouco engajamento. 

 
Conclusão 

 
O caso da Banda Municipal Argemiro Ribeiro da Cunha, permite conhecer a trajetória de 

um grupo musical formado em uma cidade do interior do Tocantins e que se assemelha a tantas 
outras cidades, casos e bandas existentes por todo o país. 

 
O ditado popular diz que “a banda é o conservatório do povo”, ou seja, são estes grupos 

que permitem que alunos sem condições financeiras ou até mesmo cidades que não possuam 
professores e instrumentos possam conhecer e aprender música, arte que posteriormente, 
muitas vezes se torna o ganha pão dessas pessoas. 
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A existência de bandas de música por todo o interior é grande, elas se tornam além de 

escola de música, elemento cultural de grande importância, difundindo a arte musical, 
entretendo e abrilhantando festividades cívicas, mas vão muitas vezes além disso, tornando-se 
um patrimônio cultural e contribuindo para elevar a autoestima de toda a população. 

 
O caso da Banda de São Valério traz uma combinação positiva de vários fatores: um 

prefeito esclarecido e interessado em criar um espaço cultural onde as pessoas pudessem ter 
uma atividade educacional, um maestro capacitado e comprometido com o trabalho do grupo, 
alunos talentosos e compromissados e uma população que soube valorizar os resultados obtidos 
pelos esforços de todos. 

 
A banda de música pôde contribuir de forma significativa na vida de muitos jovens e 

adolescentes, trazendo conhecimentos, convivência entre amigos e permitindo que os alunos 
pudessem almejar o ingresso no ensino superior e uma futura carreira profissional. Também 
trouxe benefícios para pessoas que não se dedicarão profissionalmente à música, mas que 
experimentam o fazer musical, não apenas ouvindo, mas tocando um instrumento, transmitindo 
seus sentimentos, o que já é uma forma de conquista e crescimento pessoal. 

 
Por outro lado, a interrupção do trabalho, também mostra uma situação bastante 

comum não apenas em cidades interioranas, mas também nas grandes cidades: a tentativa de 
“refazer” um trabalho que já está funcionando bem, apenas por questões políticas. Esta situação 
se repete a cada 4 ou 8 anos e traz muitos prejuízos para todos, por este motivo há a necessidade 
de os gestores compreenderem a importância da continuidade, terem humildade e perspicácia 
para entender que apoiar os trabalhos de qualidade já existentes não significa apoiar adversários 
políticos e que ao desfazer um grupo musical já formado é muito difícil substituí-lo. 

 
Sendo assim esperamos que a análise do caso da Banda possa contribuir para a 

ampliação, criação e continuidade de novos trabalhos vinculados à música especialmente nas 
cidades do interior. 
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A PRÁTICA SOCIAL DA LINGUAGEM: UMA REVISÃO INTEGRADA SOBRE IDENTIDADE, 

HEGEMONIA E TECNOLOGIA 
 
 

Francisco Jeimes de Oliveira Paiva41 
 
 

Resumo 
Este artigo discute a linguagem como prática social e sua relação intrínseca com a sociedade. 
Partindo de referenciais teóricos como Bakhtin (1997), Labov (1972), Bagno (1999), Foucault 
(1979), Signorini (2001), Moita Lopes (2002), Rajagopalan (2003), Crystal (2006), Hanks (1996), 
Bourdieu (1991) e Barton & Lee (2015), além de pesquisas recentes em teses e dissertações 
brasileiras como Silva (2015), Moura (2017), Costa (2018) e Almeida (2020), analisa-se a 
linguagem em três dimensões principais: a variação linguística e a diversidade cultural, o papel 
da linguagem na manutenção e contestação de estruturas de poder, e os impactos da tecnologia 
sobre as práticas comunicativas contemporâneas. A metodologia adotada consistiu em uma 
revisão de literatura qualitativa e exploratória, realizada em bases acadêmicas como SciELO, 
Google Scholar e catálogos de teses e dissertações da USP e Unicamp. Foram selecionadas obras 
clássicas e contemporâneas que abordam a relação entre linguagem, sociedade, poder e 
tecnologia, permitindo construir um panorama crítico e integrado sobre o tema. Argumenta-se 
que a linguagem não apenas reflete a realidade social, mas também atua como força ativa na 
construção de identidades, na legitimação de discursos e na transformação das relações 
coletivas. Conclui-se que compreender a linguagem em sua dimensão social é essencial para 
promover práticas inclusivas e combater preconceitos linguísticos, além de abrir caminhos para 
futuras pesquisas sobre os efeitos da globalização digital na comunicação. 
Palavras-chave: Linguagem. Sociedade. Poder. Diversidade. Tecnologia. Revisão de Literatura. 

 
Abstract 
This article examines language as a social practice and its intrinsic relationship with society. 
Drawing on theoretical perspectives from Bakhtin (1997), Labov (1972), Bagno (1999), Foucault 
(1979), Signorini (2001), Moita Lopes (2002), Rajagopalan (2003), Crystal (2006), Hanks (1996), 
Bourdieu (1991), and Barton & Lee (2015), as well as recent Brazilian theses and dissertations 
such as Silva (2015), Moura (2017), Costa (2018), and Almeida (2020), it analyzes language in 
three main dimensions: linguistic variation and cultural diversity, the role of language in 
maintaining and challenging power structures, and the impact of technology on contemporary 
communicative practices. The methodology consisted of a qualitative and exploratory literature 
review, conducted in academic databases such as SciELO, Google Scholar, and thesis repositories 
from USP and Unicamp. Classical and contemporary works addressing the relationship between 
language, society, power, and technology were selected, enabling the construction of a critical 
and integrated overview of the subject. The argument highlights that language not only reflects 
social reality but also actively shapes identities, legitimizes discourses, and transforms collective 
relations. The conclusion emphasizes that understanding language as a social phenomenon is 
essential to fostering inclusive practices and combating linguistic prejudice, while also opening 
avenues for future research on the effects of digital globalization on communication. 
Keywords: Language. Society. Power. Diversity. Technology. Literature Review. 
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Introdução 

 
A linguagem é um fenômeno social que vai além de sua simples função de comunicação. 

Bakhtin (1997) ressalta o caráter dialógico da linguagem ao afirmar que “a palavra é o território 
comum do locutor e do interlocutor”. Hanks (1996) enfatiza que o discurso é sempre 
contextualizado, surgindo de práticas sociais específicas, o que implica que não há linguagem 
sem contexto. Signorini (2001) aponta que a linguagem desempenha um papel fundamental na 
formação das identidades sociais, atuando como um espaço para a negociação simbólica. 

 
Pierre Bourdieu (1991) afirma que a linguagem está intrinsecamente ligada às relações 

de poder, uma vez que cada ato de fala mobiliza capital simbólico. David Barton e Carmen Lee 
(2015), ao estudarem práticas digitais, evidenciam que os ambientes online não só modificam a 
linguagem, como também geram novos espaços para identidade e poder. Esses autores 
destacam que entender a linguagem é entender a sociedade em constante transformação, tanto 
em suas formas tradicionais quanto em suas expressões digitais. 

 
Este artigo tem como objetivo examinar a linguagem como uma prática social, 

enfatizando sua conexão com a diversidade cultural, as dinâmicas de poder e os efeitos da 
tecnologia. O objetivo é criar um panorama crítico que conecte teorias clássicas e 
contemporâneas, bem como estudos recentes, para entender como a linguagem contribui para 
a formação das relações sociais e a mudança da vida em sociedade. 

 
A relevância do tema é justificada pela importância da linguagem na vida social. A 

linguagem não só espelha a realidade, como também a cria, validando discursos, identidades e 
práticas culturais. Em um cenário caracterizado por desigualdades sociais e pelo avanço das 
tecnologias digitais, é fundamental debater como a linguagem pode atuar como ferramenta de 
exclusão ou inclusão, de dominação ou resistência. Autores como Labov (1972), Bagno (1999), 
Moita Lopes (2002) e Rajagopalan (2003) destacam que a linguagem é fundamental nos conflitos 
sociais. Por outro lado, Crystal (2006) e Barton & Lee (2015) apontam que os ambientes digitais 
expandem e tornam essas dinâmicas mais complexas. 

 
Dessa forma, ao proporcionar uma perspectiva integrada da linguagem que articula 

diversidade, poder e tecnologia, este estudo contribui para o debate acadêmico e social, 
destacando a relevância desses elementos para a construção de uma sociedade mais justa e 
inclusiva. 
 
Variação Linguística e Diversidade 

 
Uma das evidências mais claras da conexão entre linguagem e sociedade é a variação 

linguística. Labov (1972, p. 201) declara que “a língua é heterogênea por natureza, e essa 
heterogeneidade é sistemática”, evidenciando que a variedade não é uma anomalia, mas um 
elemento essencial da língua. 

 
No cenário brasileiro, Bagno (1999, p. 42) denuncia o preconceito linguístico como uma 

forma de exclusão, afirmando que “não existe língua errada, existe preconceito contra quem 
fala diferente”. Esse preconceito é particularmente direcionado àqueles que falam variedades 
regionais e populares, o que contribui para o aumento das desigualdades sociais. Em sua tese, 
Silva (2015) demonstra como esse preconceito se mantém no ensino fundamental, 
marginalizando estudantes que não dominam a norma padrão. Moura (2017) afirma que o falar 
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nordestino é um traço identitário, atuando como um símbolo de resistência cultural e de 
confirmação de pertencimento. Em outras palavras, “o falar nordestino, longe de ser uma marca 
de atraso, configura-se como um símbolo de resistência cultural e uma afirmação de 
pertencimento em um cenário de hegemonia sudestina." (Moura, 2017, p. 88). 

 
Em estudos mais recentes, William Labov (2006) destaca que a variação linguística está 

intimamente relacionada a elementos sociais como classe, gênero e etnia, refletindo as 
hierarquias existentes na sociedade. Rajagopalan (2003) acrescenta que a identidade linguística 
é dinâmica e diversa, refletindo a complexidade das sociedades atuais e os processos de 
globalização. Portanto, segundo Rajagopalan (2003), a identidade linguística não é estática, mas 
um processo dinâmico e diversificado, que se reconfigura continuamente à medida que a pessoa 
circula por diversos grupos e contextos sociais. 

 
David Barton e Carmen Lee (2015) expandem essa discussão ao apontar que, em 

contextos digitais, surgem novas formas de variação, como o uso de abreviações, emojis e 
memes, que atuam como indicadores de identidade e cultura. Eles declaram que “Os ambientes 
digitais não apenas transformam a linguagem, mas também criam novos espaços de identidade 
e poder, onde a variação se manifesta através de novos letramentos e códigos visuais." (Barton 
& Lee, 2015, p. 10). 

 
Portanto, a variação linguística deve ser vista não como um desafio, mas como um 

patrimônio cultural e social. É fundamental reconhecer e valorizar essa diversidade para 
combater a exclusão e promover a inclusão, uma vez que cada variedade traz consigo suas 
próprias histórias, identidades e perspectivas. Calvet (2002) afirma que “a língua é sempre 
plural, e sua pluralidade é a expressão da vida social”. Calvet (2002) afirma que a pluralidade da 
língua é uma expressão da vida social. Assim, estudar a língua sem considerar sua diversidade é 
desconsiderar sua função essencial de interação humana. 
 
Linguagem e Poder 

 
Além disso, a linguagem é uma ferramenta de poder. Foucault (1979) declara que “O 

discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo 
por que, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar." (FOUCAULT, 1979, p. 10). 
Bourdieu (1991) afirma que “a linguagem é um mercado, e cada ato de fala é uma transação em 
que se mobiliza capital simbólico”. Isso implica que tanto o conteúdo quanto quem fala e em 
que contexto influencia o valor e a legitimidade das palavras. Em outras palavras, "a linguagem 
não é somente uma ferramenta de comunicação, mas também uma ferramenta de poder." A 
importância de um discurso está relacionada à posição social de quem o profere." (Bourdieu, 
1991, p. 66). 

 
Segundo Costa (2018), o discurso político emprega a linguagem não só para transmitir 

informações, mas também como uma tática intencional de manipulação simbólica, com o 
objetivo de legitimar determinadas ideologias em prejuízo de outras, moldando a percepção 
coletiva da realidade. Moita Lopes (2002) examina como os discursos escolares criam 
desigualdades de raça, gênero e sexualidade, mostrando que a linguagem é um campo de 
disputa simbólica. Segundo ele, “a linguagem é o lugar onde as identidades de raça, gênero e 
sexualidade são construídas e negociadas, muitas vezes sob regimes de silenciamento e 
marginalização." (Moita Lopes, 2002, p. 31). 
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Pode-se interpretar que "o discurso é uma prática social que, ao mesmo tempo, reflete 

e cria relações de poder". A análise crítica deve mostrar como a linguagem naturaliza ideologias 
e mantém hegemonias." (Fairclough, 1992, p. 64). Segundo ele, a análise crítica do discurso deve 
mostrar como a linguagem contribui para a naturalização de ideologias e a manutenção de 
hegemonias. Teun van Dijk (2008) acrescenta que o discurso é um instrumento fundamental na 
perpetuação do racismo e outras formas de discriminação, evidenciando como as estruturas 
linguísticas podem fortalecer as desigualdades sociais. Segundo ele, controlar o discurso é uma 
maneira de controlar a mente. O poder de determinar o que é aceitável ou "verdade" na 
sociedade é exercido por aqueles que possuem acesso privilegiado aos discursos públicos, como 
políticos, mídia e acadêmicos. 

 
A linguagem também pode ser um instrumento de resistência. Movimentos sociais 

recontextualizam palavras e símbolos, convertendo expressões anteriormente utilizadas de 
maneira negativa em emblemas de identidade e resistência. Esse processo demonstra que a 
força da linguagem é dinâmica e pode ser reapropriada para confrontar estruturas consolidadas. 
Fairclough (1992) recorda que “o discurso é um espaço de luta, onde diferentes vozes competem 
pela hegemonia”. 
 
Metodologia: Revisão de Literatura 

 
Este estudo foi realizado com base em uma revisão da literatura qualitativa e 

exploratória, cujo objetivo é compilar, examinar e interpretar as contribuições teóricas e 
empíricas a respeito da linguagem enquanto prática social. A opção por essa metodologia é 
justificada pela necessidade de entender o fenômeno linguístico em sua complexidade, 
integrando diversas perspectivas e contextos. 
 
Critérios de Seleção 
 

• Fontes clássicas: autores fundamentais para a linguística e filosofia da linguagem, 
como Bakhtin (1997), Labov (1972), Foucault (1979), Bourdieu (1991) e Hanks (1996). 

• Pesquisas contemporâneas: estudos que abordam diversidade, poder e tecnologia, 
como Bagno (1999), Signorini (2001), Moita Lopes (2002), Rajagopalan (2003), Crystal (2006), 
Barton & Lee (2015), Castells (2009) e Jenkins (2006). 

• Produções acadêmicas brasileiras recentes: teses e dissertações que analisam 
práticas linguísticas em contextos específicos, como Silva (2015), Moura (2017), Costa (2018) e 
Almeida (2020). 
 
Procedimentos 

 
O levantamento bibliográfico foi realizado em bases acadêmicas como SciELO, Google 

Scholar e catálogos de teses e dissertações da USP e Unicamp. Foram priorizadas obras que 
discutem a relação entre linguagem, sociedade, poder e tecnologia, garantindo diversidade de 
perspectivas. 

 
A análise seguiu uma abordagem interpretativa e crítica, inspirada na análise do 

discurso (Fairclough, 1992; van Dijk, 2008), buscando: 
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• Identificar convergências entre autores clássicos e contemporâneos. 

• Evidenciar divergências teóricas e metodológicas. 

• Destacar contribuições relevantes para compreender a linguagem como prática 
social. 

 
Justificativa da Metodologia 
 

• A revisão de literatura foi escolhida por permitir: 

• Construir um panorama integrado sobre o tema. 

• Articular teorias clássicas com pesquisas recentes. 

• Oferecer uma visão crítica que conecta diversidade linguística, poder simbólico e 
impactos tecnológicos. 

 
Assim, a metodologia adotada garante rigor acadêmico e relevância social, 

possibilitando uma análise abrangente da linguagem como espelho e motor da sociedade 
contemporânea. 
 
Impacto da Tecnologia na Linguagem 

 
Segundo Crystal (2006), o "Internetês" não deve ser visto como uma forma de 

decadência gramatical, mas como uma adaptação criativa dos usuários que buscam expressar 
nuances da fala (como entonação e emoção) no meio escrito através de recursos gráficos e 
multimodais. Por isso, as práticas comunicativas têm mudado significativamente devido ao 
progresso tecnológico. Crystal (2006) afirma que "a internet não ameaça a língua, mas lhe 
oferece novas oportunidades de expansão". Almeida (2020) demonstra como as redes sociais 
geram novos tipos de discurso, alterando os limites entre a oralidade e a escrita. 

 
David Barton e Carmen Lee (2015) afirmam que “os ambientes digitais não apenas 

transformam a linguagem, mas também criam novos espaços de identidade e poder”. Eles 
enfatizam que os letramentos digitais são práticas sociais que englobam tanto a utilização da 
tecnologia quanto a criação de significados e identidades em contextos online. Logo, “os atos de 
escrita online são práticas sociais situadas; as pessoas não estão apenas trocando informações, 
elas estão performando identidades e negociando relações sociais através de novos códigos 
visuais e linguísticos." (Barton; Lee, 2015, p. 34). 

 
Ao abordar a sociedade em rede, Manuel Castells (2009) declara que "a comunicação 

mediada por tecnologia é a base da nova estrutura social. Na era digital, a linguagem torna-se o 
protocolo fundamental de interação na sociedade em rede." (Castells, 2009, p. 55). Isso indica 
que a linguagem digital não é somente uma ferramenta, mas um componente fundamental da 
estrutura social atual. 

 
Por outro lado, Henry Jenkins (2006) apresenta a ideia de cultura da convergência, 

demonstrando como as plataformas digitais possibilitam que os usuários se envolvam 
ativamente na criação e disseminação de conteúdos. Essa participação transforma a linguagem 
em um ambiente colaborativo, em que as distinções entre produtores e consumidores se 
tornam progressivamente mais flexíveis. Ou seja, “na cultura da convergência, os usuários não 
são mais apenas consumidores passivos, mas participantes ativos que utilizam a linguagem para 
cocriar conteúdos e circular discursos em escala global." (Jenkins, 2006, p. 3). 
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A linguagem digital trouxe elementos como emojis, memes e abreviações, que 

expandem as formas de expressão e estabelecem códigos específicos para certos grupos. Nesse 
cenário, segundo Rajagopalan (2003), as identidades linguísticas se tornam fragmentadas e 
fluidas, espelhando os desafios impostos pela globalização digital. Em contrapartida, a 
predominância de algumas línguas, como o inglês, pode acentuar as desigualdades, ao passo 
que a rapidez da comunicação digital tende a diminuir a profundidade dos debates. Mesmo 
assim, a tecnologia demonstra que a linguagem é um organismo vivo, capaz de se transformar 
em resposta às novas exigências sociais e culturais. 
 
Resultados e Discussão 

 
A análise da literatura selecionada permitiu identificar que a linguagem opera em uma 

via de mão dupla: ela é, simultaneamente, um produto das estruturas sociais pré-existentes e 
um agente transformador dessas mesmas estruturas. Os resultados foram agrupados em três 
eixos fundamentais: 
 
A Estratificação Social através da Língua 

 
Os dados levantados a partir de Labov (1972) e Bagno (1999) demonstram que a 

variação linguística não é aleatória, mas sim um reflexo das hierarquias de classe, região e 
escolaridade. 

• Convergência: Observou-se que o "erro" linguístico é, na verdade, um rótulo social 
imposto a variedades de menor prestígio. 

• Discussão: A pesquisa de Silva (2015) corrobora essa visão ao mostrar que o 
ambiente escolar ainda atua como reprodutor do preconceito linguístico, funcionando como um 
mecanismo de exclusão para alunos de classes populares. Isso indica que a língua é utilizada 
como um "filtro" social que valida ou invalida o sujeito antes mesmo do conteúdo de sua fala 
ser avaliado. 
O Discurso como Arena de Poder 
 

A articulação entre Foucault (1979) e Bourdieu (1991) revela que o domínio da norma 
culta funciona como um "capital simbólico". 

• Poder Simbólico: Os resultados apontam que quem detém a variante de prestígio 
detém, também, a autoridade institucional. 

• Resistência: Em contrapartida, as pesquisas de Moita Lopes (2002) e Moura (2017) 
evidenciam que a linguagem é um espaço de disputa. O "falar nordestino", por exemplo, deixa 
de ser apenas uma variação regional para se tornar um símbolo de resistência e afirmação 
identitária. Discutir o poder na linguagem significa, portanto, entender quem tem permissão 
para falar e quais discursos são silenciados pelas instituições hegemônicas. 
 
Tecnologias Digitais: Ruptura ou Continuidade? 

 
Os achados baseados em Crystal (2006) e Barton & Lee (2015) indicam que a tecnologia 

não simplificou a língua, mas a tornou mais complexa e multimodal. 
 
De acordo com Coscarelli (2002), a tecnologia não torna a leitura mais simples; pelo 

contrário, ela a torna mais complexa, uma vez que o leitor digital deve lidar com a 
multimodalidade e a navegação não linear, combinando textos, sons e imagens em uma única 
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atividade de letramento. Ribeiro (2007) afirma que a noção de "ruptura" é frequentemente um 
mito. O que acontece é uma reestruturação do suporte, na qual as práticas de escrita e edição 
se tornam mais acessíveis e dinâmicas. Isso não implica o abandono das convenções linguísticas 
anteriores, mas a formação de novas camadas de sentido. 

 

• Novos Letramentos: A inclusão de elementos não verbais (emojis, memes) nas 
práticas de escrita contemporâneas não deve ser vista como uma "decadência" da norma, mas 
como uma expansão das capacidades expressivas. 

• Discussão Crítica: Embora Jenkins (2006) aponte para uma democratização na 
produção de conteúdo (Cultura da Convergência), a discussão levada por Castells (2009) alerta 
que as estruturas de poder apenas mudaram de plataforma. A desigualdade de acesso e a 
hegemonia de certas línguas no ambiente digital (como o inglês) criam novas formas de 
exclusão, mostrando que a tecnologia reflete as tensões do mundo físico. 

 
Nesse contexto, o debate sobre a tecnologia ser uma ruptura ou continuidade se 

aprofunda com as contribuições de Coscarelli (2016) e Ribeiro (2018). A primeira enfatiza que o 
hipertexto requer um leitor mais engajado e com múltiplas habilidades de leitura, enquanto a 
segunda destaca que estamos passando por uma evolução nos meios de escrita. Ambas 
concordam que a linguagem digital não é um 'desvio' da norma, mas uma ampliação das 
oportunidades de comunicação, na qual o indivíduo negocia significados em um contexto cada 
vez mais híbrido e multimodal. 

 
Os resultados indicam que a linguagem é o "motor" da sociedade, pois, ao modificarmos 

a maneira como nos expressamos ou como denominamos o mundo (por exemplo, linguagem 
inclusiva, ressignificação de termos pejorativos), transformamos a nossa percepção da realidade 
social. É possível concluir que o combate ao preconceito linguístico está intrinsecamente ligado 
ao combate às desigualdades sociais, uma vez que ambos se alimentam mutuamente por meio 
do discurso. Vamos analisar o quadro 1 de resultados e discussão: 

 
Quadro 1: Síntese dos Resultados e Discussão 

Eixo 
Analítico 

Autores de 
Referência 

Principais Achados (Resultados) Discussão Crítica 

Variação e 
Identidade 

Labov (1972), 
Bagno (1999), 
Moura (2017) 

A língua é inerentemente 
heterogênea; o "erro" é uma 
construção social de exclusão. 

A variação reflete a estratificação 
social; o falar regional (ex: nordestino) 
atua como símbolo de resistência 
identitária. 

Linguagem e 
Poder 

Foucault (1979), 
Bourdieu (1991), 
Fairclough (1992) 

O discurso é um mercado de 
capitais simbólicos; quem fala 
determina a legitimidade da 
mensagem. 

A norma padrão é usada como 
instrumento de dominação e 
manutenção de hegemonias políticas e 
sociais. 

Educação e 
Sociedade 

Silva (2015), Moita 
Lopes (2002) 

A escola ainda reproduz 
preconceitos linguísticos que 
marginalizam alunos de classes 
populares. 

A linguagem em sala de aula é um 
espaço de disputa onde se constroem 
ou combatem desigualdades de raça e 
gênero. 

Tecnologia e 
Discurso 

Crystal (2006), 
Barton & Lee 
(2015), Jenkins 
(2006) 

A internet expande a língua com 
novos gêneros (memes, emojis) 
e letramentos multimodais. 

O ambiente digital cria novos espaços 
de poder; a comunicação em rede é o 
novo alicerce da estrutura social 
contemporânea. 

Fonte: Elaboração própria (2026). 
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A partir do quadro acima, a discussão pode ser aprofundada nos seguintes pontos: 
 

• O Binômio Reflexo-Ação: Os resultados confirmam a tese de que a linguagem é 
espelho (reflete o preconceito contra o falante nordestino ou periférico) e motor (quando 
movimentos sociais ressignificam termos para lutar por direitos). 

• A Institucionalização do Preconceito: A discussão baseada em Silva (2015) e Bagno 
(1999) revela que o sistema educacional brasileiro ainda enfrenta o desafio de transitar de uma 
visão prescritiva (certo/errado) para uma visão sociolinguística (adequado/inadequado). 

• Hibridismo Digital: A discussão sobre tecnologia mostra que não há mais separação 
rígida entre oralidade e escrita. O uso de memes e abreviações (Barton & Lee, 2015) não é um 
empobrecimento, mas uma adaptação da linguagem à velocidade das interações sociais 
modernas. 
 
Considerações Finais   

 
A análise da linguagem em seu aspecto social demonstra que ela vai além de um simples 

sistema de signos, sendo um fenômeno vivo, dinâmico e indissociável das estruturas culturais, 
políticas e tecnológicas. Bakhtin (1997) resume: "A vida é dialógica por natureza." Viver é estar 
envolvido no diálogo”, enfatizando que a linguagem é, por natureza, uma interação e uma 
construção coletiva. 

 
Hanks (1996) destaca que o discurso está intrinsecamente ligado às práticas sociais, ao 

passo que Bourdieu (1991) ressalta que “o poder das palavras depende da posição social de 
quem as pronuncia”, enfatizando a natureza simbólica da linguagem. Fairclough (1992) afirma 
que o discurso é uma prática social que tanto reflete quanto cria relações de poder. Van Dijk 
(2008) demonstra como as estruturas discursivas podem reproduzir racismo e desigualdades. 

 
Barton e Lee (2015) mostram que os ambientes digitais geram novos espaços de 

identidade e poder, convertendo a linguagem em uma prática social mediada pela tecnologia. 
Castells (2009) expande essa perspectiva ao declarar que a comunicação em rede constitui a 
base da nova configuração social. Por outro lado, Jenkins (2006) ressalta que a cultura da 
convergência transforma os usuários em participantes ativos na criação e disseminação de 
discursos. 

 
Portanto, entender a linguagem como uma prática social é reconhecer seus aspectos 

simbólicos, políticos e tecnológicos. Ela participa da formação de identidades, na validação de 
discursos e na mudança das relações coletivas. Simultaneamente, é um local de disputa, 
resistência e inovação. 

 
Em suma, este estudo conclui que a linguagem deve ser vista como tanto um espelho 

quanto um motor da sociedade: um espelho porque reflete suas tensões, diversidades e 
desigualdades; um motor porque promove mudanças, gera novos significados e cria 
oportunidades para práticas inclusivas. É fundamental reconhecer essa força para lutar contra 
preconceitos linguísticos, promover a justiça social e entender os desafios da era digital. 
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O ESVAZIAMENTO DO SENTIDO NA ERA DOS ALGORITMOS: UMA CRÍTICA LEONTIEVIANA DA 

IA NA EDUCAÇÃO 
 
 

Francisco Jeimes de Oliveira Paiva42 
 
 

Resumo 
Este artigo constitui um ensaio teórico-crítico que investiga as implicações da crescente inserção 
de sistemas de Inteligência Artificial (IA) na educação, fundamentando-se na Teoria da Atividade 
de A. N. Leontiev. O estudo problematiza o paradoxo de que, embora a IA prometa otimizar a 
aquisição de conhecimento, seu uso acrítico pode promover o esvaziamento do sentido pessoal 
do estudo, elemento fundamental para a formação da consciência humana. A partir da 
articulação entre a psicologia histórico-cultural e debates contemporâneos (Buzato, 2023; 
Santaella, 2024), argumenta-se que a delegação de etapas cruciais da aprendizagem ao 
algoritmo transforma a ação consciente em uma sequência de operações reativas, resultando 
no que a literatura recente denomina "dívida cognitiva" (Kosmyna et al., 2025). A análise 
denuncia, ainda, o risco do colonialismo algorítmico (Selwyn, 2022; Oliveira, 2024), que submete 
a subjetividade discente a lógicas extrativistas e estrangeiras. Conclui-se que o enfrentamento 
dessa alienação exige uma mediação pedagógica centrada no letramento crítico e na soberania 
digital, garantindo que a tecnologia atue como expansão das funções psíquicas superiores e não 
como ferramenta de adestramento instrumental. 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. Teoria da Atividade. Consciência. Letramento Crítico. 
Colonialismo Algorítmico. 

 
Abstract 
This article is a theoretical-critical essay that investigates the implications of the increasing 
integration of Artificial Intelligence (AI) systems in education, based on A. N. Leontiev's Activity 
Theory. The study addresses the paradox that while AI promises to optimize knowledge 
acquisition, its uncritical use can lead to the hollow out of the "personal sense" of study—a 
fundamental element for the formation of human consciousness. Drawing on the articulation 
between historical-cultural psychology and contemporary debates (Buzato, 2023; Santaella, 
2024), it is argued that delegating crucial learning stages to algorithms transforms conscious 
action into a sequence of reactive operations, resulting in what recent literature calls "cognitive 
debt" (Kosmyna et al., 2025). The analysis also denounces the risk of algorithmic colonialism 
(Selwyn, 2022; Oliveira, 2024), which subjects student subjectivity to extractive and foreign 
logics. It concludes that overcoming this alienation requires pedagogical mediation centered on 
critical literacy and digital sovereignty, ensuring that technology acts as an expansion of higher 
psychic functions rather than a tool for instrumental training. 
Keywords: Artificial Intelligence. Activity Theory. Consciousness. Critical Literacy. Algorithmic 
Colonialism. 

 
  

 
42 Doutorando em Letras pelo Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura (PPGLinC), da Universidade Federal da Bahia. Mestre 
em História e Letras na Universidade Estadual do Ceará. Especialista em Linguística. Professor efetivo de Língua 
Portuguesa/Literaturas da Secretaria de Educação Básica do Estado do Ceará.  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.1 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 93 de 117 

 
Introdução 

 
O surgimento da Inteligência Artificial (IA) é considerado um dos eventos sociotécnicos 

mais disruptivos da atualidade, alterando as formas de produção, distribuição e aquisição do 
conhecimento (Goethel; Fonseca, 2025). Além de ser uma ferramenta de processamento de 
dados, a IA generativa e os sistemas adaptativos marcam um novo capítulo na história dos 
instrumentos mediadores, e suas consequências para o psiquismo humano ainda precisam ser 
analisadas ontologicamente de forma mais profunda. No âmbito educacional, o discurso 
predominante — geralmente orientado por uma lógica de mercado — enaltece promessas de 
personalização intensa e eficácia produtiva, considerando o processo de ensino-aprendizagem 
como uma sequência de fluxos informacionais passíveis de otimização. 

 
No entanto, essa aparente neutralidade técnica é considerada ilusória pela Psicologia 

Histórico-Cultural. Toda tecnologia traz uma lógica instrumental que, ao se colocar entre o 
sujeito e o objeto do conhecimento, modifica a estrutura da atividade humana. Segundo a Teoria 
da Atividade de A. N. Leontiev (1978) afirma que a consciência não é uma entidade abstrata ou 
inata, mas sim um reflexo subjetivo da realidade objetiva, formado na e pela atividade prática 
socialmente situada. Desse modo, a substituição de funções cognitivas complexas por 
algoritmos de predição não é um fenômeno neutro; ela afeta diretamente a tríade atividade-
ação-operação, podendo mudar o foco da aprendizagem do desenvolvimento humano para a 
simples validação de resultados sistêmicos. 

 
O perigo imediato está no que pode ser chamado de "esvaziamento do sentido pessoal". 

Quando a IA assume a tarefa de sínteses, rascunhos e resolução de problemas — etapas que 
Vygotsky consideraria fundamentais para a Zona de Desenvolvimento Proximal —, o aluno é 
privado do esforço volitivo e intelectual que define a assimilação ativa da cultura. Autores 
contemporâneos como Selwyn (2022) e Luckin (2017) alertam que essa "conveniência 
algorítmica" pode levar à desumanização do ensino, na qual o docente deixa de ser um mediador 
intencional e o estudante passa a ser um receptor passivo de respostas mecanizadas. 

 
Neste contexto, este artigo tem como objetivo discutir como a mediação algorítmica 

afeta a formação da consciência, sob a perspectiva leontieviana. O objetivo é investigar se a 
delegação do pensamento às máquinas causa uma quebra na ligação entre o motivo (aprender) 
e o objetivo (executar a tarefa), resultando em uma alienação cognitiva. Em conclusão, sugere-
se que a resposta educacional a esse fenômeno não deve ser a rejeição da técnica, mas a criação 
de um letramento crítico em IA que mantenha a autonomia do indivíduo e coloque a tecnologia 
como um artefato cultural voltado para a emancipação e o desenvolvimento psíquico integral. 
 
Metodologia  

 
Este estudo utiliza uma metodologia qualitativa e descritiva, caracterizando-se como um 

ensaio teórico-crítico (Severino, 2017). Ao contrário de uma revisão meramente integrativa, o 
ensaio visa propor novas interpretações sobre um fenômeno emergente, baseando-se no 
método materialista histórico-dialético. A investigação foi organizada em três etapas 
interdependentes: 

 
Levantamento e Curadoria Bibliográfica: A coleta de dados foi conduzida em bases de 
indexação de grande relevância, como Scopus, Web of Science, SciELO e Google Scholar. O 
período de 2018 a 2025 é justificado pela aceleração da IA generativa a partir de 2022, que 
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demanda o estado da arte das tecnologias de Grandes Modelos de Linguagem (LLMs). As 
palavras-chave empregadas abrangeram as interseções entre "Teoria da Atividade", 
"Inteligência Artificial na Educação", "Leontiev" e "Cognição". 
Núcleo de Articulação Teórica: A pesquisa fomentou uma conversa transdisciplinar baseada nos 
princípios da Psicologia Histórico-Cultural, com foco nas categorias de atividade, consciência e 
personalidade de A. N. Leontiev (1978), juntamente com as evidências atuais da neurociência 
cognitiva e da sociologia tecnológica. O objetivo desta fase foi comparar a estrutura da atividade 
de estudo (motivação-operação) com as novas formas de mediação algorítmica. 
Síntese Interpretativa e Crítica: a análise dos dados não se restringiu à descrição dos textos, 
mas envolveu uma síntese dialética. Evidências de autores clássicos como Vigotski (2001) e 
Davidov (1988) foram codificadas em comparação com diretrizes normativas internacionais, 
como o AI Competency Framework for Teachers da UNESCO (2024), além de pesquisas sobre a 
"dívida cognitiva" (Kosmyna et al., 2025). 
 

Quadro 1: Síntese do Percurso Metodológico 
Etapa do Estudo Descrição dos Procedimentos Fundamentação / Critérios 

Abordagem Qualitativa de natureza 
teórica e caráter crítico-
analítico. 

Severino (2017) 

Método de Análise Materialismo Histórico-
Dialético: foco na contradição 
entre automação e formação 
da consciência. 

Leontiev (1978); Vigotski (2001) 

Recorte Temporal 2018 a 2025 (Foco na 
transição para a IA 
Generativa). 

Estado da arte da tecnologia LLM. 

Bases de Dados Scopus, Web of Science, 
SciELO e Google Scholar. 

Critério de impacto e abrangência. 

Principais Categorias Atividade, Ação e Operação; 
Sentido Pessoal; Dívida 
Cognitiva; Assemblagem; 
Letramento Crítico. 

Teoria da Atividade e Neurociência 
Cognitiva. 

Instrumento de Coleta Revisão narrativa estruturada 
e análise documental 
(Diretrizes UNESCO e MEC). 

Curadoria bibliográfica transdisciplinar. 

Processamento Síntese interpretativa: 
confrontação dos achados 
tecnológicos com a ontologia 
de Leontiev. 

Diálogo entre Clássicos e 
Contemporâneos. 

Fonte: Elaboração própria (2026). 
 
A análise foi guiada pela categoria da contradição, com o objetivo de entender como a 

promessa de "eficiência" da IA entra em conflito com a demanda humana por "sentido" na 
atividade educacional. Assim, ao ancorar a crítica contemporânea em uma base epistemológica 
sólida e historicamente testada, a metodologia assegura a validade interna da discussão. 

 
Fundamentação Teórica 

 
A importância desse debate é confirmada por estudos recentes de pós-graduação no 

Brasil, como as pesquisas de Santos (2023) e Oliveira (2024), que analisam a reconfiguração das 
funções psíquicas superiores diante da automação. Além disso, há a tese de Melo (2025), que 
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relaciona a categoria 'sentido pessoal' ao uso de modelos de linguagem em ambientes virtuais 
de aprendizagem. 
 
A Estrutura da Atividade e o Sentido Pessoal  

 
Conforme destaca Melo (2025, p. 82) em sua tese sobre a IA generativa, a automação 

das etapas intermediárias do pensamento produz um "vazio praxiológico". Para o autor: 
 
Ao fornecer o produto final da reflexão — a síntese, o argumento ou a 
resolução — a IA elimina a necessidade do sujeito de confrontar as 
contradições do objeto. Sem o tensionamento entre o que se sabe e o que se 
busca saber, a atividade de estudo deixa de ser um processo de objetivação 
da consciência e torna-se um mero consumo de simulacros intelectuais. 
(Melo, 2025). 

 
De acordo com Leontiev (1978), a atividade humana se organiza em três níveis 

hierárquicos: atividade (guiada por um motivo), ação (voltada a um objetivo consciente) e 
operação (técnicas de execução automatizadas). O sentido pessoal surge da ligação entre a 
motivação intrínseca do indivíduo e a finalidade de sua ação. Na educação, o "bom ensino" deve 
antecipar-se ao desenvolvimento e incentivar a aquisição ativa do conhecimento. O risco 
pedagógico ocorre quando a IA toma para si e automatiza etapas importantes do trabalho 
escolar, como a criação de rascunhos ou sínteses prontas, impedindo que o aluno vivencie o 
desafio intelectual que gera o sentido pessoal. Nesse contexto, a atividade de estudo pode se 
transformar em uma série de operações reativas voltadas apenas para a obtenção de acertos 
superficiais. 

 
Para entender o efeito da IA na educação, é essencial analisar a estrutura anatômica da 

atividade humana, conforme proposta por Leontiev (1978). De acordo com o autor, a atividade 
é motivada por um motivo (o que atende a uma necessidade), estruturada por ações (guiadas 
por objetivos conscientes) e realizada por operações (meios e técnicas influenciados pelas 
condições materiais). Nesse modelo, a consciência não antecede a atividade, mas é o seu 
produto: ela surge na conexão entre o motivo intrínseco do indivíduo e o significado que ele 
atribui às suas ações. 

 
No âmbito educacional, o "sentido pessoal" surge quando o aluno entende a conexão 

entre o objeto de estudo e sua própria existência. Para que as funções psíquicas superiores se 
desenvolvam, o estudante precisa passar pelo processo de objetivação, que demanda um 
esforço mediado para transformar o conhecimento social em patrimônio subjetivo. O perigo 
pedagógico da IA generativa está na quebra desse fluxo. Quando se delega à máquina a tarefa 
de criar rascunhos, sínteses ou resolver problemas complexos, há uma despersonalização da 
ação consciente: 

 

• A Substituição da Ação pela Operação: O que deveria ser uma ação intelectual — 
que exige planejamento, tomada de decisão e erro — é reduzido a uma operação técnica de 
inserção de comandos (prompts). A IA "entrega" o resultado final, suprimindo o processo de 
busca que constitui a gênese do pensamento crítico. 

• O Deslocamento do Motivo: Quando a tecnologia oferece o produto pronto com 
baixo custo cognitivo, o motivo da atividade de estudo frequentemente sofre um deslizamento: 
deixa de ser a apropriação do conhecimento (motivo formador de sentido) e passa a ser a mera 
obtenção de uma nota ou validação formal (motivo apenas eficaz). 
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• A Atrofia da Mediação: Segundo a lei genética geral do desenvolvimento cultural de 
Vigotski (2001), toda função psíquica aparece duas vezes: primeiro no nível social 
(interpsicológico) e depois no individual (intrapsicológico). Se a IA atua como uma "caixa-preta" 
que fornece a resposta sem explicitar o processo mediador, o ciclo de internalização é rompido. 

 
Como resultado, a atividade de estudo se transforma em uma série de operações 

reativas. O aluno deixa de ser o protagonista de sua aprendizagem e passa a ser um manipulador 
de resultados algorítmicos. Sem a experiência do desafio intelectual e a superação da dúvida — 
aspectos que Leontiev considera essenciais para a consciência — o conhecimento se torna 
externo ao indivíduo, levando a uma aprendizagem mecanizada e alienada, sem significado 
pessoal. 
 
Impactos Cognitivos e a "Dívida Cognitiva": A Atrofia da Práxis Mental 

 
A mudança da ação consciente para a operação automatizada, mencionada 

anteriormente, é corroborada por evidências neurofisiológicas atuais, que indicam uma 
reconfiguração da conectividade neural. A utilização sistemática de Grandes Modelos de 
Linguagem (LLMs) como próteses cognitivas tem sido ligada ao fenômeno da "dívida cognitiva" 
(Kosmyna et al., 2025), que é uma condição de déficit no desenvolvimento de esquemas de 
aprendizagem sólidos devido à subutilização de processos executivos de alto nível. 

 
Leontiev acredita que a consciência é sustentada por uma atividade cerebral que reflete 

a complexidade das tarefas executadas. Quando a mediação algorítmica reduz demais o objeto 
de estudo, surgem consequências graves: 

 

• Redução da Carga Cognitiva Germana: A psicologia cognitiva diferencia a carga 
intrínseca (dificuldade do conteúdo) da carga germana (esforço dedicado ao processamento e 
construção de esquemas). A IA, ao oferecer respostas prontas, elimina a carga germana, 
impedindo que o cérebro realize o "trabalho de parto" intelectual necessário para a 
consolidação da memória a longo prazo e para o raciocínio crítico. 

• Externalização das Funções Executivas: O planejamento, a síntese e a revisão — 
funções tradicionalmente situadas no córtex pré-frontal — são delegadas ao algoritmo. Essa 
externalização crônica pode resultar em uma "atrofia funcional", onde o sujeito perde a 
capacidade de sustentar a atenção e de organizar pensamentos complexos sem o suporte da 
máquina, o que caracteriza a dívida cognitiva como uma hipoteca do desenvolvimento futuro 
em troca de uma produtividade imediata e superficial. 

• O Curto-Circuito da Internalização: Em termos vigotskianos, a internalização requer 
que o signo (ou instrumento) seja manejado pelo sujeito para transformar sua própria conduta. 
Na "assemblagem" com a IA, o instrumento (algoritmo) muitas vezes opera de forma opaca. O 
estudante recebe o output sem percorrer o caminho lógico, o que gera um aprendizado vicário 
e frágil, incapaz de se transformar em uma capacidade psíquica autônoma. 

 
A problemática do colonialismo algorítmico ganha contornos mais nítidos quando 

analisada a partir da dependência de infraestruturas globais. Oliveira (2024) argumenta que a 
mediação pedagógica deve atuar como um filtro de resistência, pois: 
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A imposição de modelos de linguagem treinados sob lógicas neoliberais e 
anglocêntricas não é apenas uma questão técnica, mas um projeto de 
subjetivação. Se o professor não atuar como um curador de sentidos que 
problematize esses vieses, corremos o risco de ver a consciência dos 
estudantes brasileiros moldada por uma 'epistemologia de caixa-preta', que 
ignora as realidades locais e os saberes periféricos em prol de uma eficiência 
padronizada. (Oliveira, 2024, p. 142). 

 
Assim, a dívida cognitiva é a expressão biológica e psicológica da alienação no processo 

de aprendizagem. Ao evitar conflitos e esforços, a pessoa não realiza as sínteses neurais 
necessárias para desenvolver a consciência crítica, tornando-se dependente de tecnologias para 
executar tarefas que deveriam ser habilidades humanas internalizadas. 

 
Análise e Discussão 
 
IA como Assemblagem Cognitiva e a Necessidade do Letramento Crítico  

 
A interação entre o aluno e a IA deve ser entendida não apenas como uma relação básica 

entre usuário e ferramenta, mas como uma montagem cognitiva (Buzato, 2023). Nesse 
contexto, agências conscientes (humanas) e não-conscientes (algorítmicas) se unem em 
processos de co-autoria. O problema leontieviano ocorre quando essa montagem é 
desequilibrada: a IA, devido à sua opacidade e rapidez, ocupa o papel de "sujeito aparente", 
enquanto o estudante é relegado a um validador passivo. Na opinião dele, 

 
A inteligência artificial na educação não deve ser lida como um objeto externo 
ao sujeito, mas como uma assemblagem pós-humanista. Nela, a agência não 
reside nem exclusivamente no algoritmo, nem puramente no humano, mas 
na relação de mútua afetação entre ambos. O risco pedagógico é a perda da 
'autoria do pensamento' em favor de uma eficiência sistêmica que ignora a 
singularidade do sujeito. (Buzato, 2023, p. 12). 

 
A IA geralmente se apresenta em uma relação de alteridade projetada, sendo vista 

como um "quase-outro" que aparenta ter consciência. Essa falsa sensação de subjetividade leva 
o estudante a transferir sua responsabilidade ética e intelectual ao sistema. Para quebrar essa 
simbiose alienante, o letramento crítico em IA se torna o novo requisito pedagógico. Ele vai 
além do aspecto técnico (saber utilizar o prompt) e requer: 

 

• Dimensão Ontológica: Compreender que a IA é um modelo estatístico de linguagem, 
não uma entidade pensante. Isso devolve ao aluno o papel de único sujeito capaz de produzir 
sentido. 

• Avaliação de Opacidades e Vieses: O estudante deve ser capaz de interrogar os 
dados de treinamento e as ideologias embutidas nos pesos algorítmicos. 

• IA como "Lupa", não como "Muleta": A tecnologia deve ser usada para ampliar a 
percepção da complexidade (por exemplo, gerando múltiplos pontos de vista para debate) em 
vez de atrofiar a capacidade de síntese. 
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Lúcia Santaella é uma das maiores referências em comunicação e tecnologia no Brasil. 

Esta citação ajuda a explicar a "ilusão de consciência" da IA. 
 

A IA generativa apresenta-se ao usuário como um 'quase-outro' (alteridade 
técnica), simulando uma interlocução que convida à projeção de 
subjetividade. Esse fenômeno exige um novo letramento crítico, capaz de 
desmistificar a 'caixa-preta' algorítmica e devolver ao estudante a capacidade 
de discernir entre a reprodução estatística de padrões e a produção autêntica 
de sentidos. (Santaella, 2024, p. 45). 

 
A interação entre humanos e computadores nos dias atuais requer uma reavaliação do 

conceito de mediação. Buzato (2023) indica que estamos perante uma montagem cognitiva, na 
qual a linha entre o pensamento independente e a proposta algorítmica se torna permeável. 
Santaella (2024) aponta para o perigo da "alteridade técnica", que é a porosidade, na qual a 
máquina imita uma subjetividade capaz de induzir o estudante à passividade intelectual. Assim, 
o letramento crítico, segundo Melo (2025), não é uma habilidade técnica secundária, mas uma 
condição essencial para que a tecnologia funcione como uma 'lupa' para a consciência, em vez 
de uma 'muleta' que prejudica a prática mental. 

 
Utilizando a tese que incluímos anteriormente, podemos reforçar a dimensão política 

do letramento. 
 
O letramento crítico em IA ultrapassa o saber funcional de 'como usar'. Ele se 
constitui como uma resistência à alienação da atividade, exigindo que o 
sujeito compreenda as bases materiais e ideológicas da tecnologia. Sem essa 
consciência crítica, o estudante não utiliza a IA como expansão de suas 
funções psíquicas, mas é utilizado por ela como fornecedor de dados e 
consumidor de verdades prontas. (Melo, 2025, p. 110). 

 
Em última análise, a dimensão política do letramento crítico em IA se mostra como o 

remédio essencial para evitar a reificação do pensamento. Melo (2025) argumenta que o 
letramento não deve ser considerado apenas uma habilidade técnica para manipular interfaces, 
mas sim estabelecido como um ato de resistência contra a alienação. De acordo com a Teoria 
da Atividade, esse letramento atua como o mediador que devolve ao estudante a autoria de sua 
própria consciência. Ao entender as engrenagens materiais e os vieses ideológicos que 
sustentam o algoritmo, o indivíduo deixa de ser um 'consumidor de verdades' passivo e passa a 
ser um curador ético. Assim, a tecnologia só se transforma em uma verdadeira extensão das 
funções psíquicas superiores quando a pessoa consegue subordinar a ferramenta aos seus 
próprios propósitos humanos. Isso garante que a inteligência artificial seja utilizada para ampliar 
a autonomia do indivíduo, em vez de transformá-lo em um simples fornecedor de dados para o 
capital algorítmico. 

 
Mediação Pedagógica e o Enfrentamento ao Colonialismo Algorítmico 

 
Embora Libâneo seja um clássico, a tese de Oliveira (2024) que mencionamos 

anteriormente atualiza essa visão para a era da IA: 
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A mediação pedagógica na era da inteligência artificial não se restringe à 
curadoria de conteúdos, mas à provocação do sentido pessoal. Enquanto o 
algoritmo processa correlações estatísticas, o professor atua na zona de 
desenvolvimento proximal, acolhendo a singularidade do estudante e 
impedindo que a tecnologia converta o ensino em um adestramento 
instrumental voltado à produtividade imediata. (Oliveira, 2024, p. 158). 

 
A mediação humana se torna insubstituível, pois a IA, por sua própria natureza, é 

desprovida de afetividade e intencionalidade ética — componentes que, segundo Leontiev, 
constituem as âncoras da personalidade. O docente passa de "transmissor de informações" a 
curador de sentidos. Sua tarefa é assegurar que a automação não "pule" a zona de 
desenvolvimento proximal, mas a enriqueça com novas formas de mediação que exijam um 
posicionamento crítico do aluno. 

 
Neil Selwyn é um dos críticos mais proeminentes da "solução tecnológica" na educação. 

 
O colonialismo algorítmico manifesta-se na imposição de sistemas de IA 
desenvolvidos no Norte Global que operam como 'caixas-pretas' 
epistemológicas. Esses sistemas não apenas coletam dados, mas exportam 
visões de mundo, linguagens e valores que silenciam as subjetividades locais, 
transformando estudantes do Sul Global em meros consumidores de uma 
inteligência que lhes é alienígena e extrativista. (Selwyn, 2022, p. 89). 

 
Ademais, a incorporação da IA na educação brasileira precisa lidar com o colonialismo 

algorítmico. A maioria dos modelos de linguagem de grande escala (LLMs) é criada no Norte 
Global, incorporando valores, idiomas e perspectivas que podem inibir a produção de 
conhecimento local. Quando o aluno se torna dependente dessas ferramentas, há o perigo de 
ele desenvolver uma "consciência colonizada", na qual seus próprios desafios sociais e culturais 
são filtrados por uma lógica externa e comercial. 

 
O Referencial de IA do MEC (2026) estabelece que a tecnologia deve promover a 

soberania digital e a equidade. Assim, a educação humanizadora é aquela que emprega a IA para 
aprimorar o trabalho criativo, assegurando que o controle da atividade permaneça com o 
indivíduo, sob a supervisão ética humana que impede que a educação se transforme em simples 
adestramento para o mercado de dados. Neste texto, 

 
O enfrentamento ao colonialismo algorítmico exige uma política de soberania 
digital que priorize o desenvolvimento de tecnologias abertas e 
contextualizadas. A mediação docente deve, portanto, fomentar uma postura 
de 'desobediência algorítmica', capacitando o aluno a identificar e subverter 
os vieses de modelos que mercantilizam o conhecimento e reforçam 
desigualdades históricas. (Brasil, MEC, 2026, p. 34). 

 
Assim, a mediação pedagógica se estabelece como o espaço de resistência ética contra 

o colonialismo algorítmico. Selwyn (2022) alerta que a adoção acrítica de modelos de IA 
estrangeiros pode levar a um extrativismo epistêmico, no qual a subjetividade brasileira é 
moldada por padrões de racionalidade que não levam em conta nossas particularidades 
históricas. Nesse cenário, o papel do educador vai além da orientação técnica: ele se torna um 
curador crítico que, em consonância com as diretrizes de soberania digital do Referencial de IA 
do MEC (2026), converte o uso da máquina em uma atividade reflexiva sobre o poder. Em última 
análise, o objetivo é assegurar que a IA não se torne um novo meio de colonização do 
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pensamento, mas que sua mediação seja subordinada a um projeto de educação emancipadora 
e autenticamente brasileira. 

 
Considerações Finais  

 
A introdução da Inteligência Artificial na educação não significa apenas uma alteração 

gradual nos métodos ou suportes, mas uma transformação fundamental na natureza da 
atividade educativa. Como abordado ao longo deste ensaio, a mudança da estrutura da 
atividade — da ação consciente para a operação automatizada — traz o perigo imediato de 
despersonalizar o estudo, afastando o indivíduo de seu próprio processo de crescimento 
psíquico. Na perspectiva de Leontiev, a consciência pode se tornar fragmentada sem o esforço 
mediado e a intencionalidade do objetivo, tornando-se refém de uma "dívida cognitiva" que 
compromete a autonomia intelectual em prol de uma eficiência produtiva ilusória. 

 
A superação desse paradoxo não está na tecnofobia ou na exclusão dos algoritmos, mas 

na sua integração dialética ao projeto pedagógico voltado para a humanização. A IA precisa ser 
reclassificada como um artefato cultural sob controle consciente, atuando como uma 
ferramenta que amplia as atividades humanas em vez de substituí-las. Nesse sentido, é 
fundamental que as políticas educacionais e as práticas em sala de aula adotem um letramento 
crítico que combata o colonialismo algorítmico e fomente a soberania digital. 

 
O futuro da educação na era da IA está ligado à habilidade da escola em continuar sendo 

um espaço para instigar o sentido. Embora a tecnologia possa processar dados e identificar 
padrões, somente a ação humana socialmente mediada é capaz de gerar consciência, ética e 
emancipação. Assim, o desafio que a pedagogia contemporânea enfrenta é garantir que o 
sujeito continue sendo o protagonista no diálogo entre humanos e máquinas, garantindo que a 
inteligência artificial esteja unicamente voltada para o desenvolvimento psíquico integral e a 
liberdade humana. 
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ENTRE O VERBO E O CLIQUE: APONTAMENTOS SOBRE O TECNODISCURSO E O SUJEITO 

ESCRILEITOR 
 
 

Francisco Jeimes de Oliveira Paiva43 
 
 

Resumo 
Este trabalho apresenta uma discussão teórico-metodológica sobre a Análise de Discurso Digital (ADD), 
fundamentada primordialmente nas obras de Marie-Anne Paveau. Baseando-se em uma perspectiva pós-
dualista e ecológica, o estudo utiliza o conceito de simetria de Bruno Latour para propor uma "Linguística 
Simétrica", que atribui agência a atores não humanos (algoritmos e softwares) na produção de sentidos. 
O conceito central explorado é o de tecnodiscurso, definido como uma produção discursiva nativa digital 
na qual a matéria linguageira e a matéria tecnológica formam um compósito indissociável. O estudo 
caracteriza o ecossistema das redes sociais (como X/Twitter e Instagram) por meio de seis propriedades 
fundamentais: composição, deslinearização, ampliação, relacionalidade, investigabilidade e 
imprevisibilidade. Detalha, ainda, o papel das tecnopalavras (hashtags, menções, URLs) e dos tecnosignos 
(botões de curtir/compartilhar) como ferramentas pragmáticas e argumentativas que constituem o ethos 
tecnodiscursivo e a heterogeneidade tecnoenunciativa. Por fim, o artigo aborda o sujeito "escrileitor" ou 
"produsuário" no âmbito da racionalidade algorítmica. Introduz o conceito crítico de 
necroalgoritmitização, analisando como os algoritmos funcionam como textos performativos que 
reproduzem vieses históricos, como o racismo algorítmico, e exercem poder por meio do silenciamento e 
da invisibilidade de populações marginalizadas na "nova Ágora digital". 
Palavras-chave: Análise de Discurso Digital; Tecnodiscurso; Necroalgoritmitização; Escrileitor; Algoritmos. 

 
Abstract 
This paper presents a theoretical-methodological discussion on Digital Discourse Analysis (DDA), primarily 
grounded in the works of Marie-Anne Paveau. Based on a post-dualist and ecological perspective, the 
study utilizes Bruno Latour’s concept of symmetry to propose a "Symmetric Linguistics," which attributes 
agency to non-human actors (algorithms and software) in the production of meaning. The central concept 
explored is techno-discourse, defined as a native digital discursive production where linguistic and 
technological matter form an inseparable composite. The study characterizes the ecosystem of social 
networks (such as X/Twitter and Instagram) through six fundamental properties: composition, 
deterritorialization/delinearization, amplification, relationality, investigability, and unpredictability. It 
further details the role of techno-words (hashtags, mentions, URLs) and techno-signs (like/share buttons) 
as pragmatic and argumentative tools that constitute the techno-discursive ethos and techno-enunciative 
heterogeneity. Finally, the article addresses the "scribe-reader" (escrileitor) or "produser" subject within 
the framework of algorithmic rationality. It introduces the critical concept of necro-algorithmization, 
analyzing how algorithms function as performative texts that reproduce historical biases, such as 
algorithmic racism, and exercise power through the silencing and invisibility of marginalized populations 
in the "new digital Agora." 
Keywords: Digital Discourse Analysis; Techno-discourse; Necro-algorithmization; Scribe-reader; 
Algorithms. 
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Introdução 

 
O advento das tecnologias de comunicação digital reconfigurou as práticas de 

linguagem, exigindo novos aparatos teórico-metodológicos que deem conta da complexidade 
dos ambientes nativos da rede. Nesse cenário, o conceito de tecnodiscurso, formulado pela 
linguista Marie-Anne Paveau, emerge como um paradigma central ao definir produções 
discursivas onde a matéria linguageira e a matéria tecnológica se fundem em um compósito 
indissociável (Dias, 2017). Diferente das abordagens logocêntricas tradicionais, esta perspectiva 
fundamenta-se em uma ontologia pós-dualista e ecológica, que recusa a separação entre o 
linguístico e o extralinguístico, tratando o código e o verbo como um continuum (Glück; 
Boaventura, 2023). 

 
Nas arquiteturas das redes sociais, como o X (antigo Twitter) e o Instagram, a tecnologia 

deixa de ser um mero suporte para assumir um papel constitutivo na produção de sentidos 
(Seixas, 2021). O funcionamento desses ecossistemas é regido por propriedades como a 
deslinearização, a investigabilidade e a imprevisibilidade, onde elementos técnicos — as 
tecnopalavras (hashtags, menções) e os tecnosignos (botões de interatividade) — operam 
funções pragmáticas e de memória tecnodiscursiva. Sob essa ótica, o sujeito é redimensionado 
como um escrileitor ou produsuário, cujos gestos técnicos (clicar, rolar a tela) são atos de 
enunciação que ativam a relacionalidade algorítmica da web (Paveau, 2021). 

 
Entretanto, a onipresença dos algoritmos na "nova Ágora" digital não é politicamente 

neutra. A ação de fórmulas matemáticas e instruções de programação introduz uma dimensão 
de controle que transcende a intenção do locutor humano (Cavalcante Filho, 2025). É neste 
ponto que o presente artigo propõe uma articulação entre a Análise de Discurso Digital (ADD) e 
o conceito de necroalgoritmitização. Analisar o algoritmo como um texto performativo permite 
desvelar como a racionalidade técnica pode reproduzir violências sistêmicas, como o racismo 
algorítmico, operando o silenciamento e a exclusão de grupos vulnerabilizados. 

 
Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo apresentar apontamentos teórico-

metodológicos que permitam compreender a construção do ethos tecnodiscursivo e a 
manifestação da heterogeneidade tecnoenunciativa. Busca-se, em última análise, discutir como 
a agência das máquinas molda a visibilidade e a circulação dos discursos contemporâneos, 
transformando a rede em um espaço de disputa política e materialidade discursiva. 
 
O ethos tecnodiscursivo e como ele é construído? 

 
O ethos tecnodiscursivo é a imagem de si construída pelo sujeito em produções nativas 

digitais, onde a dimensão linguageira e a matéria tecnológica atuam de forma indissociável em 
um compósito (Glück e Boaventura, 2023). Diferente do ethos tradicional, ele não se limita a 
elementos puramente verbais, mas considera todo o ambiente ecossistêmico no qual o 
enunciador está inserido, reconhecendo o papel de agentes não humanos (máquinas e 
algoritmos) na constituição do sentido. 

 
A construção desse ethos ocorre por meio de uma articulação entre elementos da 

retórica clássica e as propriedades específicas do espaço digital: 
 

• Interação entre imagens de si: Sua base teórica fundamenta-se na 
relação entre o ethos pré-discursivo (a reputação e os estereótipos que o público já 
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possui do autor antes da fala) e o ethos discursivo (a imagem construída durante a 
enunciação, por meio do que é dito e mostrado). No digital, essa interação resulta no 
ethos efetivo, que atua como fiador do discurso e busca a adesão do interlocutor a um 
determinado "mundo ético" (Maingueneau, 2008). 

• Marcas tecnolinguageiras: O enunciador constrói sua autoridade e 
credibilidade através de escolhas técnicas, como a configuração do perfil/bio (exibindo 
títulos, profissões ou afiliações como #SciComm) e o uso de imagens que reforçam 
estereótipos positivos, como o de "cientista" (Glück e Boaventura, 2023). 

• Estratégias de deslinearização: O uso de hiperlinks e vídeos clicáveis 
funciona como um suporte argumentativo que confere respaldo científico ao discurso, 
permitindo que o interlocutor verifique fontes e dados externos (Glück e Boaventura, 
2023). 

• Relacionalidade e responsabilidade tecnoenunciativa: Ao marcar ou 
citar perfis de instituições renomadas (como a @fiocruz) através do tecnodiscurso 
relatado, o autor agrega o prestígio e a legitimidade dessas entidades ao seu próprio 
ethos, legitimando sua fala perante a audiência (Glück e Boaventura, 2023). 

• Engajamento e interatividade: O modo como o sujeito gerencia 
comentários e interage com os "escrileitores" (leitores que também produzem 
conteúdo) molda um ethos de saber e disponibilidade, essencial para a eficácia 
persuasiva na "nova Ágora" digital  
 
Em suma, o ethos tecnodiscursivo é revelado como uma projeção de saber, 

credibilidade e autoridade, construída não apenas pelas palavras, mas pelos gestos técnicos 
(clicar, compartilhar, linkar) que conectam o enunciador a redes de memória e confiança no 
ecossistema digital (Glück e Boaventura, 2023). 
 
O que são as tecnopalavras e os tecnosignos no Twitter? 

 
Segundo Baronas & Lourenço (2022), no ecossistema do Twitter (atual X), as 

tecnopalavras e os tecnosignos são formas tecnolinguageiras que constituem o tecnodiscurso, 
caracterizando-se por serem elementos compósitos que unem a matéria linguageira ou 
semiótica à matéria tecnológica (código e software). 

 
As tecnopalavras são elementos lexicais (simples ou compostos) que possuem a 

propriedade de serem clicáveis (Paveau, 2021; Salazar Rojas, 2024). Elas não são apenas signos 
linguísticos tradicionais, mas ferramentas técnicas que permitem a deslinearização do discurso, 
conectando um texto-fonte a um texto-alvo (Paveau, 2021). No Twitter, os principais exemplos 
são: 

 
• Hashtags (#): Segmentos linguageiros precedidos pelo símbolo cerquilha 

que, ao serem clicados, reúnem enunciados sobre o mesmo tema em um fluxo ou fio, 
permitindo a investigabilidade e a redocumentarização do discurso. 

• Identificadores ou Menções (@): Nomes de contas ou pseudônimos que 
utilizam a arroba como marca de clicabilidade, direcionando o "escrileitor" para o perfil 
do usuário mencionado. 

• URLs e Hiperlinks: Endereços de sites que, inseridos no tuíte, permitem 
a saída do fio enunciativo original para outros ecossistemas digitais. 
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Os tecnosignos estão ligados à dimensão icônica e simbólica da interface (Paveau, 2021; 

Salazar Rojas, 2024). Assim como as tecnopalavras, eles são clicáveis e realizam ações 
discursivas, mas operam principalmente por meio de enunciados de gesto, produzindo um 
discurso implícito que expressa emoções, aprovação ou presença (Paveau, 2021). No Twitter, 
destacam-se: 

 
• Botão de Curtir (Coração): Um ícone que, ao ser acionado, sinaliza uma 

reação emocional, concordância ou apoio à postagem. 
• Botão de Retuitar (Setas em sentido horário): Permite a apropriação e 

redistribuição de uma postagem, operando como um tecnodiscurso relatado 
automatizado. 

• Botão de Responder (Balão): Funciona como um link estruturante que 
abre uma janela para a expansão do texto original através de comentários, 
caracterizando a enunciação ampliada. 

• Botão de Compartilhar: Segmento que permite enviar o conteúdo para 
outros usuários ou plataformas, abrindo menus contextuais e operando a 
relacionalidade do ambiente digital. 
 
Em resumo, esses elementos transformam o texto estático em um evento dinâmico, 

onde o gesto técnico do clique guia o percurso de leitura e escrita, tornando o usuário um 
escrileitor ou produsuário ativo no processo de construção de sentidos (Cavalcante, 2020). 
 
Caracterização do conceito de heterogeneidade tecnoenunciativa 

 
O conceito de heterogeneidade tecnoenunciativa caracteriza-se pela coexistência de 

duas ou mais situações de enunciação (e seus respectivos enunciadores digitais) conectadas 
dentro de um mesmo fio enunciativo (Glück e Boaventura, 2023; (Paveau, 2021). Esse fenômeno 
é uma manifestação direta da deslinearização em corpora digitais nativos, ocorrendo quando o 
fio do discurso é rompido por elementos técnicos que remetem a outros discursos. 

 
As principais características que definem esse conceito são: 
 

• Mediação por Hiperlinks: A heterogeneidade tecnoenunciativa ganha 
relevo por meio da inserção e do acesso a hiperlinks, que servem como "porta de 
entrada" para novos universos textuais (Glück e Boaventura, 2023). Ao clicar em um 
elemento de deslinearização, o usuário é remetido a um discurso outro, muitas vezes 
em ecossistemas diferentes (como sair do X/Twitter para o YouTube). 

• Tecnodiscurso Relatado: Uma das formas mais comuns de 
manifestação dessa heterogeneidade é o tecnodiscurso relatado. Nele, o dispositivo de 
citação tradicional (discurso citante/citado) é operado por ferramentas tecnológicas de 
compartilhamento automatizado, permitindo que a palavra de outrem seja integrada 
ao novo texto com todos os seus metadados e contextos originais. 

• Marcas de Clicabilidade: Diferente da heterogeneidade enunciativa 
tradicional (que usa verbos de elocução, aspas ou trafessões), a variante 
tecnoenunciativa utiliza índices tecnológicos e semióticos, como a cor azul, o 
sublinhado ou ícones clicáveis, para sinalizar a mudança de enunciação (Paveau, 2021). 

• Enunciado de Gesto: A realização dessa heterogeneidade depende de 
um "enunciado de gesto" (o clique) por parte do escrileitor (Salazar Rojas, 2024). Esse 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.1 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 106 de 117 

 
gesto técnico substitui a linearidade discursiva da frase, tornando a relação entre os 
diferentes enunciados implícita na própria arquitetura do código. 

• Relacionalidade Algorítmica: O fenômeno é sustentado pela 
relacionalidade intrínseca da web, onde a conexão entre discursos é material e 
automática, não dependendo apenas da competência interpretativa do analista, mas da 
infraestrutura informática que interliga os enunciados (Paveau, 2021). 
 
Em síntese, a heterogeneidade tecnoenunciativa redefine a polifonia clássica ao mostrar 

que, no ambiente digital, o "outro" é trazido para o discurso não apenas por meio de palavras, 
mas através de materiais compósitos que hibridizam o linguístico e o tecnológico (Glück e 
Boaventura, 2023). 
 
Como as hashtags ajudam na investigabilidade de um tecnodiscurso? 

 
As hashtags auxiliam na investigabilidade de um tecnodiscurso ao funcionarem como 

tecnopalavras clicáveis que organizam, rastreiam e agrupam enunciados dispersos em um 
ecossistema digital (Faria; Dutra; Aranha, 2023). A investigabilidade é definida como a 
propriedade dos discursos nativos digitais de serem localizáveis, pesquisáveis e coletáveis por 
meio de ferramentas de busca e metadados (Paveau, 2017). 

 
As hashtags operam nesse processo das seguintes formas: 
 

• Criação de Fios e Fluxos: Ao associar um segmento linguageiro ao 
símbolo cerquilha (#), a hashtag torna-se um hiperlink que, ao ser clicado, acessa um fio 
(ou fluxo) que reúne todos os enunciados que contêm aquela mesma marca (Paveau, 
2021). Isso permite que o "escrileitor" encontre e acompanhe discussões sobre temas 
específicos de forma agregada (Seixas, 2021). 

• Organização de Metadados Sociais: As hashtags funcionam como 
organizadoras de metadados sociais, servindo como etiquetas ou descrições feitas 
pelos usuários para marcar o conteúdo de seus posts (Seixas, 2021). Essa indexação 
torna o discurso rastreável, permitindo que algoritmos e ferramentas de busca 
recuperem informações em tempo real (Paveau, 2021). 

• Redocumentarização: Devido à sua natureza técnica, as hashtags 
facilitam a redocumentarização, que é a operação de reunir rastros digitais e 
fragmentos de discursos para constituí-los como novos documentos ou arquivos 
arquiváveis. Isso permite que a memória tecnodiscursiva seja construída de forma 
dinâmica e disponível para futuras menções ou repetições (Paveau, 2021). 

• Afiliação Difusa e Rastreabilidade: Elas possibilitam o que se chama de 
afiliação difusa (ambient affiliation), permitindo que usuários se conectem a discursos 
e comunidades baseados em interesses comuns, tornando as opiniões e 
posicionamentos facilmente encontráveis no "universo que não esquece nada" da web 
(Paveau, 2021). 

• Pistas Tecnológicas: Como estão inscritas no código digital, as hashtags 
deixam "pegadas" ou pistas tecnológicas (Gonçalves; Muniz-Lima, 2021). Elas 
permitem, por exemplo, consultar os trending topics ou utilizar buscadores internos de 
redes sociais (como o X/Twitter ou Instagram) para localizar tópicos específicos de 
forma instantânea (Paveau, 2021). 
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Por fim, a hashtag transforma o texto estático em um elemento de memorialização 

calculável, onde o gesto técnico de clicar ou pesquisar permite resgatar e organizar a massa de 
dados discursivos on-line. 
 
O que é um escrileitor no contexto da Web 2.0? 

 
No contexto da Web 2.0 — definida como a web social, participativa e baseada na 

interação multiagentes — o termo escrileitor (écrilecteur) é uma palavra-valise que funde as 
figuras do escritor e do leitor (Paveau, 2021). Esse conceito designa o sujeito que, ao navegar 
em ambientes digitais nativos, deixa de ser um receptor passivo para se tornar um agente ativo 
e coconstrutor de sentidos (Salazar Rojas, 2024). 

 
As principais características que definem o escrileitor no ecossistema digital são: 
 

• Prática da Escrileitura: O escrileitor realiza a fusão simultânea das 
atividades de leitura e escrita (Paveau, 2021). Ao ler um texto digital, ele "escreve" um 
novo percurso através de enunciados de gesto (como clicar em hiperlinks, rolar a tela 
ou tocar), decidindo quais caminhos de sentido seguir e quais textos-alvo acessar 
(Seixas, 2021). 

• Agente Híbrido ou Produsuário: No contexto da análise do discurso 
digital, o escrileitor é frequentemente chamado de produsuário (produser), um termo 
que apaga a fronteira entre produtor e usuário de conteúdos (Pacheco & Lopes, 2024). 
Suas competências linguageiras e as ferramentas tecnológicas da máquina formam um 
continuum inseparável. 

• Fazer-Texto (faire-text): O escrileitor não consome um produto 
acabado; o texto "se faz" durante sua navegação, dependendo de suas escolhas e 
interesses individuais. Isso torna a materialidade do texto móvel, fragmentada e, muitas 
vezes, imprevisível para o autor original (Paveau, 2021). 

• Relacionalidade e Interatividade: O escrileitor está inserido em uma 
rede de relacionalidade material, onde suas ações (como comentar, curtir ou 
compartilhar) expandem a enunciação original e criam novos fios discursivos 
(Cavalcante Filho, 2025). 

• Deixada de Rastros: A cada gesto técnico, o escrileitor deixa pistas 
tecnológicas ou rastros que são coletáveis e pesquisáveis, contribuindo para a 
investigabilidade e a memória tecnodiscursiva do ambiente on-line (Muniz-Lima, 2021). 
 
Ou seja, o escrileitor é o sujeito da tecnodiscursividade que, por meio da manipulação 

de elementos compósitos (linguagem + tecnologia), transforma o ato de leitura em uma 
intervenção produtiva e dialógica na arquitetura da web (Paveau, 2021). 
 
Como os algoritmos influenciam a imprevisibilidade no tecnodiscurso? 

 
No tecnodiscurso, a imprevisibilidade é uma das seis características fundamentais que 

definem as produções nativas digitais, ocorrendo porque os enunciados são parcialmente 
produzidos ou formatados por programas e algoritmos (Glück e Boaventura, 2023). Essa 
influência rompe com a previsibilidade comum aos discursos analógicos, nos quais o locutor 
possui controle sobre a forma final e a disposição de sua escrita (Ponsoni, 2023). 
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Os algoritmos influenciam essa imprevisibilidade de diversas maneiras: 
 

• Manipulação de Forma e Conteúdo: Por meio de fórmulas matemáticas 
e instruções de programação, as máquinas manipulam a aparência e a substância do 
que é disposto no contexto digital (Glück; Boaventura, 2023). Um enunciado pode 
mudar de forma automaticamente ao passar de um lugar de enunciação pré-digital para 
um digital, e o conteúdo pode ser reconfigurado por programas que reúnem fragmentos 
dispersos para criar novos conjuntos originais (Paveau, 2021). 

• Calculabilidade Preditiva: A imprevisibilidade discursiva é, na verdade, 
uma forma de calculabilidade preditiva (Paveau, 2021). Os algoritmos calculam os 
rastros das atividades dos usuários para prever comportamentos futuros e elencar quais 
conteúdos aparecerão com mais frequência (Pacheco; Lopes, 2024). Isso cria uma rede 
de relações algorítmicas que garante a circulação do discurso, mas retira do enunciador 
o controle sobre o destino e a finalidade de seus textos (Paveau, 2021). 

• Determinismo Discursivo e Invisibilidade: Os algoritmos operam na 
camada invisível do código (enunciação editorial), agindo como "controladores" que 
determinam o tipo de experiência que se tem no mundo digital (Paveau, 2021). No caso 
do Facebook e Instagram, por exemplo, os algoritmos filtram o que aparece nos feeds 
com base em preferências e interações anteriores, criando um determinismo discursivo 
onde o usuário é "falado" pela máquina (Paveau, 2021). 

• Separação entre Intenção e Resultado: Ao contrário da escrita 
tradicional, na web 2.0 existe um hiato entre as intenções iniciais do escritor e o formato 
final que o texto assume após passar por sistemas de gerenciamento de conteúdo (SGC), 
APIs e processos de compartilhamento ou viralização (Paveau, 2021). O autor não pode 
prever como o escrileitor ativará os links ou como a informação será redocumentarizada 
por ferramentas de busca (Paveau, 2021). 

• Influência na Interatividade e Viralização: Os algoritmos impulsionam o 
espalhamento (spreadability) das publicações de forma imensurável, o que pode levar 
a fenômenos de viralização incontroláveis, onde a trajetória e a recepção de uma 
mensagem tornam-se impossíveis de prever ou rastrear integralmente (Paveau, 2021; 
Capistrano Júnior & Franco, 2024). 
 
Em resumo, a ação dos algoritmos transforma o tecnodiscurso em um evento dinâmico 

e instável, no qual a agência da máquina se sobrepõe à intencionalidade humana, moldando o 
que é visível e como o sentido é construído no ecossistema digital (Reis; Zanetti, 2024). 
 
Como a imagem de cientista é construída tecnodiscursivamente? 

 
A construção da imagem de um cientista no ambiente digital ocorre por meio de um 

ethos tecnodiscursivo, que funde a projeção de si (ethos) com as propriedades materiais da 
tecnologia (o técnico) em um compósito indissociável (Glück; Boaventura, 2023). Essa imagem 
é moldada tanto por elementos retóricos tradicionais quanto por estratégias tecnológicas 
nativas das redes sociais. 
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Abaixo, detalho como essa construção é realizada: 
 
1. Ativação de Estereótipos no Perfil (Ethos Pré-discursivo) 
 
A imagem do cientista começa a ser construída antes mesmo de qualquer postagem, 

através de marcas tecnolinguageiras na página inicial do perfil, que ativam estereótipos 
validados na memória coletiva indissociável (Glück; Boaventura, 2023): 

 
• Foto de Perfil: O uso de vestimentas típicas, como o jaleco branco, 

resgata visualmente o imaginário popular sobre o profissional de ciência. 
• Nome de Usuário: A inserção de títulos acadêmicos, como o marcador 

"PhD", serve para conferir autoridade e credibilidade imediata. 
• Biografia (Bio): A descrição textual que elenca profissões e afiliações (ex: 

"Biomédica", "Neurocientista", "Pesquisadora") e o uso de hashtags específicas como 
#SciComm (divulgação científica) reforçam o pertencimento ao grupo indissociável 
(Glück; Boaventura, 2023). 
 
2. Estratégias de Embasa Científico (Ethos Tecnodiscursivo) 
 
Durante a enunciação (nos posts ou threads), o cientista utiliza ferramentas técnicas 

para validar seu discurso e construir um ethos de saber: 
 

• Deslinearização por Hiperlinks: O uso de elementos clicáveis, como links 
para vídeos de reuniões oficiais (ex: Anvisa) ou artigos científicos, funciona como um 
suporte argumentativo. Isso demonstra que o autor possui conhecimento tangível e é 
capaz de fornecer fontes verificáveis, o que fortalece sua credibilidade indissociável 
(Glück; Boaventura, 2023). 

• Tecnodiscurso Relatado e Marcações: Ao marcar perfis de instituições 
renomadas (como a @fiocruz ou @cienciausp), o enunciador opera uma transferência 
de prestígio. A responsabilidade tecnoenunciativa passa a ser compartilhada com a 
instituição, agregando a legitimidade da entidade ao ethos efetivo do indivíduo 
indissociável (Glück; Boaventura, 2023). 
 
3. Interatividade e Responsabilidade 
 
A imagem de autoridade é consolidada pelo modo como o cientista se posiciona no 

ecossistema: 
 

• Gestos Técnicos: Ações como responder a seguidores e gerenciar fios de 
conversa transformam o cientista em um escrileitor ativo, comprometido com a 
instrução do público. 

• Combate à Desinformação: Em contextos de crise (como a pandemia de 
COVID-19), o uso consistente dessas marcas tecnolinguageiras ajuda a distinguir o 
especialista de produtores de notícias deliberadamente mentirosas, consolidando uma 
reputação de fiador da verdade no ecossistema digital indissociável (Glück; Boaventura, 
2023). 
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Quer dizer, a imagem de cientista é uma construção ecológica que utiliza o design das 

páginas, a semiose das imagens e a funcionalidade dos links para projetar uma figura de 
autoridade e confiança perante a audiência indissociável (Glück; Boaventura, 2023). 

 
O que é o fenômeno da heterogeneidade tecnoenunciativa? 

 
O fenômeno da heterogeneidade tecnoenunciativa caracteriza-se pela coexistência de 

duas ou mais situações de enunciação (e seus respectivos enunciadores digitais) conectadas 
dentro de um mesmo fio enunciativo indissociável (Glück; Boaventura, 2023). Esse processo é 
uma manifestação direta da característica de deslinearização em corpora digitais nativos 
(Paveau, 2021). 

 
Abaixo, detalho os principais aspectos que definem esse conceito conforme as fontes: 
 

• Mediação por Hiperlinks: Diferente da heterogeneidade enunciativa 
tradicional encontrada em discursos off-line (que utiliza citações, intertextualidade ou 
alusões verbais), a variante tecnoenunciativa ocorre por meio da inserção e do acesso a 
hiperlinks (Glück; Boaventura, 2023). Ao clicar em um elemento clicável, o "escrileitor" 
é remetido a um "discurso outro", muitas vezes em um ecossistema digital diferente, 
materializando a saída de um fio enunciativo e a entrada em outro (Glück; Boaventura, 
2023). 

• Tecnodiscurso Relatado: Uma das formas centrais de manifestação 
desse fenômeno é o tecnodiscurso relatado (Glück; Boaventura, 2023). Nele, a palavra 
de outrem é trazida para o enunciado por meio de ferramentas automáticas de 
compartilhamento ou marcação (como o uso da @ para mencionar perfis), o que faz 
com que a responsabilidade tecnoenunciativa seja compartilhada entre os enunciadores 
(Glück; Boaventura, 2023). 

• Marcas de Clicabilidade: As marcas gráficas, como a cor azul ou o 
sublinhado, e o próprio gesto técnico do clique funcionam como índices tecnológicos 
que sinalizam a mudança de enunciação e a presença do "outro" no fluxo discursivo 
(Paveau, 2021). 

• Configuração Relacional: O fenômeno depende da relacionalidade 
intrínseca da web, onde os enunciados estão interligados de forma algorítmica e 
material. Isso permite que a heterogeneidade não dependa apenas da competência 
interpretativa do analista, mas da arquitetura técnica que conecta diferentes 
tecnodiscursos (Glück; Boaventura, 2023; Salazar Rojas, 2024). 
 
Em suma, a heterogeneidade tecnoenunciativa redefine a polifonia clássica ao 

demonstrar que, no ambiente digital, a presença de múltiplas vozes é operada por materiais 
compósitos que fundem a linguagem à tecnologia (Glück; Boaventura, 2023; ; Salazar Rojas, 
2024). 
 
Como o conceito de simetria de Latour fundamenta a ADD? 

 
O conceito de simetria, proposto pelo sociólogo e filósofo Bruno Latour, é o pilar 

epistemológico que permite a Marie-Anne Paveau fundamentar a Análise do Discurso Digital 
(ADD) como uma Linguística Simétrica (Glück; Boaventura, 2023). Essa fundamentação rompe 
com as abordagens tradicionais e logocêntricas para propor uma nova forma de compreender o 
discurso em ambientes digitais. 
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Abaixo, detalho como esse conceito fundamenta a disciplina: 
 
 
1. Equivalência entre Atores Humanos e Não Humanos 
 
A base da simetria latouriana na ADD é a atribuição de agência aos objetos. Para Latour, 

os objetos não são inertes; eles estão associados de tal modo que fazem outros atores agirem 
(Glück; Boaventura, 2023). Na ADD, isso significa conferir um lugar equivalente ao elemento 
linguageiro e ao não linguageiro (tecnológico) na análise (Ponsoni, 2023). A máquina e seus 
algoritmos deixam de ser vistos como meros suportes e passam a ser reconhecidos como 
agentes que coconstroem os enunciados junto com os humanos (Glück; Boaventura, 2023). 

 
2. Superação do Dualismo Linguístico 
 
A simetria fundamenta uma perspectiva pós-dualista, que rejeita a separação clássica 

entre o "linguístico" e o "extralinguístico" (Glück; Boaventura, 2023). Enquanto a linguística 
tradicional foca apenas na matéria verbal, a visão simétrica estabelece um continuum entre a 
linguagem e a tecnologia (Ponsoni, 2023).  Dessa forma, os dispositivos tecnológicos são 
tratados como componentes estruturais dos discursos, e não como algo exterior a eles (Paveau, 
2021). 

 
3. A Noção de Compósito 
 
A aplicação da simetria resulta no conceito de compósito tecnolinguageiro (Glück; 

Boaventura, 2023). Assim como a antropologia simétrica de Latour articula o social e o natural 
em um todo híbrido, a ADD trata os discursos nativos digitais como uma mistura indissociável 
de matéria linguageira e matéria tecnológica (código, software, interfaces). Por exemplo, 
hashtags e URLs não são analisadas apenas como palavras, mas como unidades que fundem 
sentido e técnica (Paveau, 2021). 

 
4. Mudança para uma Abordagem Ecológica 
 
Ao adotar a simetria, a ADD deixa de ser "egocentrada" ou "antropocentrada" (focada 

apenas no locutor humano) para se tornar uma ecologia do discurso (Paveau, 2021). Nessa 
perspectiva: 

 
• O objeto de análise não é apenas o enunciado isolado, mas o sistema 

completo (ambiente) no qual ele é produzido (Paveau, 2021). 
• O agente enunciativo é distribuído no ecossistema digital, 

reconhecendo que a inteligência e a produção de sentido resultam da interação entre o 
homem e a máquina (Paveau, 2021). 
 
Em resumo, o conceito de simetria de Latour permite que a ADD trate a tecnologia como 

parte integrante da linguagem, garantindo que o aparato tecnológico receba a mesma 
importância analítica que o conteúdo verbal na construção dos sentidos on-line. 
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Como a Análise do Discurso Digital aborda a inteligência artificial? 

 
A Análise do Discurso Digital (ADD), fundamentada pela linguista Marie-Anne Paveau, 

aborda a inteligência artificial (IA) e os algoritmos não como meros suportes ou ferramentas 
neutras, mas como agentes não humanos constitutivos da produção de sentidos (Costa; Carmo; 
Farias, 2023). 

 
Abaixo, detalho as principais frentes dessa abordagem: 
 
1. Perspectiva Simétrica e Agência da Máquina 
 
Diferente das abordagens tradicionais e logocêntricas, a ADD baseia-se na simetria 

(conceito de Bruno Latour), que confere um lugar equivalente ao linguageiro e ao tecnológico 
na análise (Ponsoni, 2023). Nessa visão pós-dualista, a IA não apenas "aplica regras", mas 
participa da coenunciação tecnológica (Paveau, 2021). Isso significa que a máquina e seus 
programadores permitem que as produções linguageiras adquiram existência, tornando a 
produção de sentido um processo ecológico e integrador entre o humano e o não humano 
(Glück; Boaventura, 2023). 

 
2. O Algoritmo como Materialidade Discursiva e Texto 
 
Na ADD, os algoritmos e sistemas de IA são compreendidos como materialidades 

discursivas (Hashiguti; Fagundes, 2022). 
 

• Estrutura de Discurso: Assim como a língua, o algoritmo funciona como 
uma estrutura que incorpora regras, executa tarefas e toma decisões, materializando 
valores e orientações de quem o programou (Hashiguti; Fagundes, 2022). 

• Algoritmo como Texto: Pesquisas contemporâneas propõem que 
algoritmos sejam lidos como textos performativos. Eles organizam sentidos e regulam 
interações, possuindo intencionalidade comunicativa e exercendo poder simbólico e 
pragmático no mundo digital (Araújo, 2025). 
 
3. A Característica da Imprevisibilidade 
 
Uma das seis características fundamentais do tecnodiscurso é a imprevisibilidade, 

gerada justamente pela ação de programas e algoritmos (Glück; Boaventura, 2023). 
 

• Calculabilidade Preditiva: O que parece imprevisível para o usuário 
humano é, na verdade, uma calculabilidade preditiva da máquina, que processa rastros 
digitais para direcionar comportamentos e conteúdos (Paveau, 2021). 

• Determinismo: Os algoritmos atuam "abaixo da web", calculando 
preferências para personalizar a experiência, o que pode levar a um determinismo no 
qual o locutor é "falado" pela máquina (Paveau, 2021). 
 
4. IA e Racionalidade Algorítmica 
 
A abordagem da ADD reconhece que vivemos sob uma racionalidade algorítmica, onde 

os algoritmos geram realidades e hierarquizam o que é visível ou oculto (Hashiguti; Fagundes, 
2022). 
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• Poder e Controle: Algoritmos como o PageRank (Google) não apenas 

ordenam dados, mas atuam como estruturas de controle que definem o que é 
relevante, exercendo um poder discursivo invisível (Araújo, 2025). 

• Vieses e Opacidade: A IA pode reproduzir desigualdades históricas, 
como o racismo algorítmico, quando treinada com dados enviesados. A ADD busca 
desvelar essas ideologias embutidas nos códigos, tratando-os como "caixas-pretas" que 
precisam de leitura crítica (Araújo, 2025). 
 
5. Interação Homem-Máquina 
 
A IA transforma a noção de interlocutor. Em sistemas como laboratórios virtuais de 

línguas (ex: ELLA), a IA interage ativamente com o estudante, oferecendo feedback e tornando-
se parte da situação de interação (Hashiguti; Fagundes, 2022). Esse diálogo evidencia que o 
artefato tecnológico prolonga as propriedades humanas, enquanto o humano é aumentado pela 
técnica (Gonçalves; Muniz-Lima, 2021). No entanto, a ADD também alerta para casos em que 
sistemas de IA podem ser "treinados" por humanos para reproduzir discursos de ódio, como 
ocorreu com o chatbot Tay (Hashiguti; Fagundes, 2022).   
 
Como o racismo algorítmico é analisado pela Análise do Discurso Digital? 

 
A Análise do Discurso Digital (ADD) analisa o racismo algorítmico não como um erro 

técnico isolado, mas como uma manifestação de materialidade discursiva na qual a tecnologia 
e a ideologia estão intrinsecamente ligadas (Hashiguti; Fagundes, 2022). Sob a perspectiva de 
Marie-Anne Paveau, os algoritmos são agentes não humanos que participam da coenunciação 
tecnológica, o que significa que as linhas de código e os dados de treinamento carregam valores, 
preconceitos e orientações de seus programadores e das instituições que os criam (Baronas; 
Lourenço, 2022). 

 
Abaixo, detalho os principais eixos dessa análise: 
 
1. O Algoritmo como Texto Performativo e Estrutura de Poder 
 
A ADD propõe que os algoritmos sejam lidos como textos performativos que organizam 

sentidos e regulam interações sociais (Araújo, 2025). 
 

• Instrumento de Poder: Como um texto que define o que é visível ou 
oculto, o algoritmo atua como uma "estrutura de controle". O racismo algorítmico 
exemplifica esse poder ao hierarquizar relações sociais de forma opaca e excludente 
(Araújo, 2025). 

• Reprodução de Desigualdades: Sistemas treinados com dados 
enviesados tendem a perenizar discriminações históricas em processos como 
reconhecimento facial (que erra mais em rostos negros) e policiamento preditivo 
(Araújo, 2025). 
 

  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.1 – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 114 de 117 

 
2. Microaggressões e Discriminação em Código 
 
O racismo algorítmico é analisado como uma forma de violência discursiva que se 

manifesta por meio de: 
 

• Microagressões: Mensagens cotidianas de insulto e menosprezo contra 
grupos racializados que são reproduzidas e amplificadas por sistemas automatizados 
(Hashiguti; Fagundes, 2022). 

• Domínios Semânticos da Violência: Paveau situa o racismo como um dos 
domínios semânticos que encontram nas funcionalidades técnicas (como comentários 
ou tuítes) o ambiente para sua propagação sistêmica (Ponsoni, 2023). 
 
3. Necroalgoritmização e Injustiça Discursiva 
 
Pesquisas contemporâneas na área utilizam o conceito de necroalgoritmização para 

descrever a organização algorítmica da exclusão, do silenciamento e da "morte social" de 
populações vulnerabilizadas (Araújo, 2025). 

 
• Gesto de Escrita: As decisões automatizadas são vistas como atos de 

"escrita sobre o mundo", que produzem efeitos materiais reais sobre quem terá acesso 
a crédito, saúde ou segurança (Araújo, 2025). 

• Crítica Ética: Compreender o algoritmo como texto é um gesto político 
que reivindica o direito de lê-los criticamente e "reescrevê-los" como forma de justiça 
discursiva (Araújo, 2025). 
 
4. Determinismo e Imprevisibilidade 
 
Os algoritmos operam sob uma racionalidade algorítmica que cria um ambiente de 

calculabilidade preditiva (Hashiguti; Fagundes, 2022). 
 

• Locutor "Falado" pela Máquina: Na internet, muitas vezes o locutor é 
"falado" pela máquina, no sentido de que o algoritmo determina quais discursos ele 
consome e quais preconceitos são reforçados em sua "bolha" (Paveau, 2021). 

• Imprevisibilidade Discursiva: A ação algorítmica torna os enunciados 
humanos instáveis; um post pode ser redocumentarizado ou viralizado de formas que o 
autor não previu, servindo tanto para o ataque racista quanto para a resistência 
(Paveau, 2021). 
 
Em síntese, a ADD desvela a "caixa-preta" dos algoritmos para mostrar que o racismo 

digital não é puramente matemático, mas um compósito tecnolinguageiro que codifica e 
institucionaliza hierarquias raciais no ecossistema digital (Araújo, 2025). 
 
Como o necroalgoritmo silencia grupos vulneráveis nas redes? 

 
O necroalgoritmo ou necroalgoritmização é um conceito que descreve a organização 

algorítmica da exclusão, do silenciamento e da "morte social" de populações vulnerabilizadas 
(Araújo, 2025). Esse fenômeno ocorre porque os algoritmos não são ferramentas neutras, mas 
sim "textos genuínos" que codificam e institucionalizam hierarquias sociais, atuando como 
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verdadeiras gramáticas do mundo digital que podem escrever "contra" determinados corpos 
(Araújo, 2025). 

 
O silenciamento de grupos vulneráveis por meio dessa lógica opera através dos 

seguintes mecanismos: 
 

• Invisibilização e Hierarquização: Algoritmos como o PageRank do Google 
ou o EdgeRank do Facebook não apenas ordenam dados, mas estabelecem critérios de 
relevância que definem o que será visível ou oculto (Araújo, 2025). Isso pode resultar 
em um determinismo discursivo, no qual publicações de grupos minoritários 
simplesmente não aparecem nos feeds, impedindo que suas vozes e interações se 
realizem (Paveau, 2021). 

• Codificação de Preconceitos (Racismo Algorítmico): Sistemas de 
inteligência artificial treinados com dados enviesados tendem a reproduzir 
desigualdades históricas (Araújo, 2025). Exemplos claros incluem algoritmos de 
reconhecimento facial que erram mais com rostos negros e sistemas de crédito ou 
recrutamento que penalizam automaticamente populações vulneráveis, excluindo-as 
de oportunidades básicas de participação social e econômica (Hashiguti; Fagundes, 
2022). 

• Vetor de Ódio e Desinformação: Os algoritmos são projetados para 
gerar engajamento, mas muitas vezes acabam atuando como vetores de discurso de 
ódio e microagressões (Ponsoni, 2023). Ao calcularem a relevância baseada em reações, 
eles podem amplificar mensagens difamatórias e ataques contra grupos 
vulnerabilizados, validando ideias opressoras e silenciando as vítimas por meio da 
intimidação (Ponsoni, 2023). 

• Obstrução Discursiva: Sujeitos em situação de vulnerabilidade social 
muitas vezes enfrentam uma interdição nos canais oficiais de comunicação (como 
aplicativos estatais que não funcionam para certas camadas da população), o que 
caracteriza uma obstrução discursiva (Baronas; Lourenço, 2022). Nesses casos, o 
necroalgoritmo atua ao não reconhecer ou não dar vazão às demandas essenciais 
desses grupos, tornando-os invisíveis para o Estado e para a sociedade. 

• Governo das Condutas: Como estruturas de controle "imperativas", os 
algoritmos prescrevem ações e regulam quem terá acesso a saúde, crédito e segurança 
(Araújo, 2025). Essa lógica algorítmica decide quais discursos são amplificados e quais 
são silenciados, agindo como um mecanismo invisível de regulação social que pereniza 
a dominação (Araújo, 2025; Ponsoni, 2023). 
 
Em suma, a necroalgoritmização transforma decisões técnicas em atos de escrita sobre 

o mundo que produzem efeitos materiais e simbólicos reais, privando grupos historicamente 
marginalizados do direito de serem ouvidos e reconhecidos no ecossistema digital (Araújo, 
2025). 
 
Considerações Finais 

 
A análise empreendida neste trabalho reforça a necessidade de uma virada 

epistemológica nos estudos da linguagem, consolidada pela Análise de Discurso Digital (ADD). 
Ao adotar a Linguística Simétrica como lente, foi possível observar que o discurso nas redes 
sociais não é um fenômeno puramente humano, mas o resultado de um compósito 
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tecnolinguageiro, no qual a agência da máquina — materializada em algoritmos, códigos e 
interfaces — é constitutiva do sentido. 

 
As evidências teóricas discutidas demonstram que elementos como as tecnopalavras e 

os tecnosignos transbordam a função de meros suportes técnicos; eles são ferramentas 
pragmáticas que estruturam o ethos tecnodiscursivo e permitem a heterogeneidade 
tecnoenunciativa. A transição da figura do leitor para a do escrileitor (ou produsuário) revela 
uma nova forma de subjetividade digital, onde o gesto técnico do clique e da rolagem de tela 
torna-se um ato de enunciação que reconfigura a linearidade do texto e a memória discursiva 
na web. 

 
Contudo, este estudo também sublinha que o ecossistema digital está longe de ser um 

espaço de neutralidade técnica. A necroalgoritmitização surge como um conceito crítico 
fundamental para denunciar como a racionalidade algorítmica pode operar como uma estrutura 
de poder e exclusão. Ao tratar o algoritmo como um texto performativo, desvelamos que a 
invisibilidade e o silenciamento de populações vulnerabilizadas não são falhas acidentais, mas 
resultados de um design discursivo que pode reproduzir e amplificar o racismo algorítmico e 
outras violências sistêmicas. 

 
Finalmente, as notas teórico-metodológicas aqui apresentadas apontam que pesquisar 

o discurso na contemporaneidade exige "abrir a caixa-preta" da tecnologia. Reconhecer a 
ecologia do ambiente digital é o primeiro passo para uma prática de análise que não apenas 
descreva o funcionamento das redes, mas que questione as implicações éticas e políticas da 
intervenção algorítmica sobre a vida social. Espera-se que este esforço contribua para futuras 
investigações que busquem formas de justiça discursiva em uma sociedade cada vez mais 
mediada pela inteligência artificial. 
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